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As assignateras do «Mario Official», cujo prazo etrinina
dia 31 de dezembro do corrente anno, serão suspensas nessa
data, improrogavelmente.

Estão comprehendiclas nesse numero as dos funccionarios
Publicos que autorizaram o desconto mensal nos seus venci-
mentos.

Para estas ultimas não serem suspensas, os chefes das re-
partições a que pertencerem os funccionarios de que se trata
deverão remetter uma relação completa dos mesmos contendo
o nome, emprego e residencia de cada um e dirigida ao Dire-
ctor Geral da Imprensa Nacional. •

As assignaturas do '«Diario °Melai» são pagas adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Impronsa.Na,-
cional e, nos Cstados, ás Delegacias 'Fiscaes do Thesouro

•Federal e ás Alfaudeg-as; e custam:
Por anuo .	 	 •J• 	 244000
Por nove mezes... ..........	 18$000
Por seis mezes 	 	 1241000

Os fune.cionarios publios cia . União T.te autorizarem o
descento mental de 101500 em seus vencimento, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

funccionarios publicos, estaduaes ou municipae3.
derâo obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porám. o paga-
mento adeantado.

A:CTOR DO PODER LEGISLATly0 ;

Decreto n. 1.51 n3, qub eleva ,oS: vancimentos dos assistentes
etc das Faculdades de Medicina.

Decreto n..1.547, que concede licena ao Dr. João Pedro
Relfort Vieira.

ACTOR no PODER EXNCUTIVO

Decreto- n. 6.206, que concede ao Collogio Modelo In ,t2. 1ez «Th'e •
Anglo Brazilian School» os pri-ilegios cie que gosa o Gyin-..nasio Nacional.

Decreto n. 6.20t, que approva as bases para constituição -e
arrendamento da rede de viação ferres sul-oeste de •
Minas.

Mensagens.
MinisCerio da Justiça e Neg.ocios Interiores — Decretos de

22 de outubro findo e 5 do corrente— Rectificação.
Ministerio da -Guerra —Decreto de 6 do corrente.
SECI1RTA RIA S DIC ESTADO I	 -

Ministerio da Justiça e Neg. ocios Interiores — Expediente das
• Directorias da Justiça, da Contabilidade- o Geral de Sande
Publica.

Ministerio da Fazenda —Titulos e portarias — Expediente da
• Directoria do Expediente do Thesouro Federal — Re-
' cebedoria do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha—Portaria e expediente.
Ministerio da Guerra-Portaria.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Expediente

das Directorias Geraes da Industria e de Obras e Viação.
TRIBUNAL DE CONTAS.

DIA RIO DOS TRIBUNAES•

NOTIC/ A cio.
MAncits REGISTRADAS.

RENDAS PUBLICAS — P knlimento da Alfandega, da Recebe-
doria do Rio • de janeiro e da de Minas Geraes.

EDITA RS E A VISOS

PAivra COMUM/MAL.	 . .

SOCIEDA DES ANONYMAS —Acta da Associação • Beneficente Fune-
sada o Religiosa elsraelita—Balanceto do Brazilianische
Bank fü.r Deutschland:	 . •	 . .

PATENTES DE INVENÁ.0...

ANNUNCIOS

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.543 — DE . 5 np NovEnnito DE 1005

••
Eleva os vencimentos dos assistentes,-preparadores e secre-;

tarios das Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e da
Bahia e da Escola Polylechnica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faça saber que o Congres3o Nacional decretou o eu san-

eciono a re3o1ução seguinta: 	 -	 -
- _krt. 1." Ficam elevados a 5:490,:3 anui-P.es os vencimentos
dos assistentes e preparadores das Faculdadds d.; Mediciaa dl
Rio de Janeiro e (11, Bahia e da Escola Polyteclidica.
. Art. 2.^ Ficim igualmente augMentades os vencimentos
dos s2cretari3S das faculd.ulai e eseola a que se refere o artigo
antec2dnte, na.proporção-dc 20 %. 	 •

3. P Para a execn'io desta lei é o Pro,sid . nte da Repa-
blic_i, autorizado a abrir 'o accesttrio credito. • .

Art. 4,0 Revoga,m-sa as dispasiO5es em contrario. 	 .
Rio do Janeiro, 5 de novembro do 1953, 18 0 d	 .

Fn.s.Nct ,:co DE PAULA 11ODRIGUE3 ALVES.

Fe:ix Gaspar de Barros. 'e A'rneida,

DECRETO N. 1.547—DE - 5 DE NOVENIBRO DE 1993

Concede um anuo de licença, cbin tode o 's vencimento
'

s. ao
Dr. João Pedro Belfort Vieira, Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, para tratar de sua saúde onde lhe convier

O Presidente da Republioa, dos 'Estados Unidos dó Brazil:
' Faço saber que o CongreSso Nacional dwrefrou e eu sai): •
cciono a re,olução seguinte:

Atigo .unico. E' con.edido ao Dr. João Polvo Bolfort
Vier, ministro do Supre-no Tributa! Federal, um atino do

, cbm todos os reacimantm lura tratar de sua salde,
onde ide convier, dentro ou fófa cio paiz; revogadas as.dispJsi• -
çbe4 em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1903, 18 0 da Republica.

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVE'

Ee:ix. Gaspar - de Barros e Illmaida.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.201 — Dm 30 DE OUTUBRO DE 1903

Approva as bases para constituição e arrendamento da rode.
de viação ferrea sul-oeste de Minas 	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da-autorização constante do art. 17 da-lei n. 1.453, de
30 de dezembro do 1905, decreta : • •

,	 Artigo unico. Ficam approvada,s as bases para constituiç'ão
o arroadamento da rede de viação fe,rrea sul-oeste de Minas,

• nos . termos das clausulas que com este baixam, assignada3 pelo
Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Jatriro, 30 de outubro de 1936, 180 da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES AISES„

'Lauro Severiano
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• a1§usulas a que se refere o dure -ton. 6.201, de 30 de outubro
de 1906

1
O contracto tem por objecto a constituição e o arrenda-

Mento de uma rale de viação ferroa e fluvial nos Estadas de
Minas Geraes e Rio de Janeiro e será formada

1. Pelas estradas Oeste de Minas e Minas e Rio, pertencentes
á União Federal ;

2. Pelo serviço de navegação do Rio Grande, hoje perten-
cente á Oeste de Minas ;

3. Pelo serviço de navegação do rio Sapucahy, organizada
pelos arrendatarios da Minas e Rio;

4. Pelas linhas em trafego da Companhia Viação Ferroa Sa-
pucahy, que vão da Barra do Pirahy a Carvalhos e de Furnas a
Eleuterio ;

5. Pelas Enfias em trafego da Companhia Muzambinho ;
6. Pela construção dos prolongamentos e ramaes se-

guintes :
a) De Carrancas a Bom Jardim e de Carvalho a Aynruoca ;
b) Do ponto mais conveniente, a juizo do Governo, na bitola

de um metro da Oeste a Ballo Horizonte ;
c) Da Formiga a Catalão ou Araguary, conforme for cru

tempo decidido pele Governo ;
d) Do ponto mais conveniente do prolongamento mencionado

na lettra c a Uberaba ;
e) Do ponto mais conveniente da Oeste de Minas nas proxi-

midades de Lavras a Muzambinho ou a Minas e Rio em Taes
Corações ou suas proximidades ;

f) Do Areado a Jagnara, passando pelo municiplo de Passes;
g) Da Campanha a margem do rio Sapucahy, passando por

S. Gonçalo do Sapucahy ;
h) De Conceição do Rio Verde a Contendas
i) Do ponto mais conveniente de Muzambaoho, a juizo do

Governo, a Poços de Caldas, passando pelo municipio do Ma-.
ehado ;

j) Do Areado a S. Sebastião do Parais°, passando pelo mu-
. alcipio de Monto Santo.

7. Por quaesquer outros prolongamentos :que forem con-
struidos com approvação do Governo ;

8. Pela navegação dos rios existentes na zona, já navega-
vais ou que se tornem navegaveis pela realização de obras ne-
!assarias para vencer as difliculdades naturaes.

II
••

A construção da linha entre Furnas. e Ayuruoca e con-
sequente inclusão no capital fica dependente do consentimento
expresso do Governo, obrigando-se o arrendatario neste caso a
não desviar a direcção actual dos transportes que se effectuam
por via Cruzeiro das estaçõea entre Soledade e Rio Eleuterlo,
e_ Soledade e. Areado, seus ramaes e prolongamentos, salvo inde-
mnizando a Estrada de Ferro Centraldo Brazil do frete que lhe
competiria pelo percurso em suas linhas, sinão houvera o desvio.

a 1.0 Nas contas de trafego mutuo serão attribuidos á Cen-
tral do Brazil os referidos fretes como si fossem renda propria.

a 2. 0 Pelos volumes, pelo arrendatario, porventura, despa-
chados para qualquer das estações intermediarias entre Sole-
dade e Barra •do Pirahy para nellas relespactial-os, em detri-
mento do estatuido nesta clausula, além do pagamento dos re-
spectivos fretes, nos termos acima estabelecidos á Central do
Brazil, incorrerá na multa de 100$ por volume assim despa-
chado.	 -

a 3.0 Os prazos para apresentação dos estudoie respectiva
construcção da linha entre Ayuruoca e Carvalho serão fixados pelo
Governo no acto de determinar a referida construção.

A rode de viação ferrea e fluvial constituída do conformi-
dade com a clausula I, propriedade da União Federal e denomi- •
nada -- Sul Oeste de Minas — será arrendada até 31 do dezem-
bro de 1966 á pessoa, empraza ou companhia legalmente
organizada e que, a juizo do Governo, disponha dos capitaes
necessarios para a execução do respectivo contracto e se mos-
tre habilitada a satisfazer o disposto na clausula seguinte. -

IV

Antes de assignar o contracto do arrendamento o contra-
ctante transferirá para a pleno dominio da União Federal, IiVr03
e desembaraçadas de quaesquer onus, as estradas de ferro da
Campal/ida Viação Forma Sapucahy e Muzambinho, com todas as
suas concessões a linhas era trafego nos Estados do Minas Gerae3
e Rio de Janeiro, inclusive material fixo e rodante, estações,
officinass deposites, almoxarifado e Mais edificios, engenhos de

beneficiar café e arroz e quaesquer outras bamfeitoria.s existon-
tos nas referidas estradas, e bem assim o serviço do navegação
com todo seu material mencionado no n. 3 da clausula I.

A escriptura do transferencia será lavrada no Contencaoso
do Thesouro Faiaral e a eqtrega feita a quem for designado
pelo Governo e mediante minucioso inventario.

V

As concessões, linhas em trafego,• engenhos e quaesquer
outras bemfeitorias, que, cumprida a clausula anterior, tenham
passado para o dominio da União Federal e que peia clausula. I
não tanham de fazsr parte da rede a Sul Oeste de Minas »,
terão desde logo o destino que lhos for dado pelo Governo Fe-
deral.	 -

VI

O capital da empraza ou companhia será do 60.000:00ags;
sendo até 30.000:009$ repeesantados pelos bens e concessões das
companhias Viação Ferroa, Sapusahy e Muzambinho mencionados
na clausula IV, e serviço de navegação constante do n. 3 da
clausula 1; e 30.000:000$, pelo menos, realizados em dinheiro o
destinados exclusivamente aos estudos e construção dos pro-
longamentos o ramaes mencionados no n. 6 da clausula I e ao
disposto na clausula XIV.

Este capital poderá ser - elevada mediante expressa autori-
zação do Governo Federal.

VII

Si o capital fixado na clausuta anterior não for suflaciente
para a construcçã de todos os prolongamentos e ramaes meu-.
cionados no n. 6 da, clausula I, o si o mesmo capital não for
augmentado, o Governo poderá ordenar que sejam. construiloa
por sua conta, effoctuanda a pagamento em titulou da divida
publica interna (papel) de juro de 5 °/0.

VIII
Si a parte (31 13):000$) do capital destinado ao estudo o

construcção dos ai Tarsos prolongamentos o ramaes constantes
da clausula I e ao disposto na clausula XIV, não for toda des-
pendida, o Governo Federal poderá determinar a construcção de,
ramaes e prolongamentos ali não mencionados, 03 quaes serão
incorporados para todos ou effeitos d rede «Sul Oeste do Minas».

IX	 : • •
Assignado o contracto de amen lamento, o Governo Federal;'

mandará fazer entrega ao arrendatario de todas as linhas e
serviços do navegação mencionados nos ns. 1 a 5 da clausula I,
mediante inventarios minuciosos em que serão numeradas todas'
as cousas entregues e o seu estalo de conservação. Esses inven-,
tarios serão assapados pelos representantes do Governo e pelos
arrendatarios ou representantes para esse fim designados.

X

O contractante-arrendatario, além da transferencia para o
dominio pleno da União Federal dos bens e concessões constantes
da clausula IV e da obrigação do construir os prolongamentos
e ramaes nos prazos estipulados no contracto e dentro do capital
fixado na clausula VI, ou, de accordo com o disposta na clausula
VII, pagará mais uma porcentagem sobre a renda bruta e que
for estipulada no respectivo contracto, tudo como compensação
pelo uso e goso das linhas já em trafego o dos prolongamentos o
ramaes que forem construllos (clausula I, ti. 6) e que formarão
a 'rede a Sul Oeste de Minas E. (clausula I) de propriedade da
União Federal.

A porcentagem sobre a renda bruta, até que se faça a liga-
ção do Carrancas a Bomjardim, ou até a data fixada no contracto,
para essa a será apenas calculada sobre a renda propria
da Oeste de Minas, continuando, em relação á Minas e Rio, a
mesma quota fixa do vigente contracto de arrendamento pro-
visorio.

Feita a ligação de Carrancas a Bornjardim ou terminado o
prazo fixado para essa ligação a porcentagem será calculada
sobro a renda total da rede Oeste Sul de Minas, a saber -- Sapa-
caliy, Oeste, Muzambinho, Minas e Rio, todos os seus prolonga-
mentos, ligações e ramaes, além da taxa especial fixada no vi-
gente contracto de arrendamento provisorio da Estrada de
Ferro Minas e Rio, taxa que permanecerá até o Hm do novo
contracto em 1966,

XI

As quantias arrecadadas em virtude do disposto na clausula
anterior pertencerão á caixa de resgate nos termos da lettra A
do art. 29, n. 25, da lei n. 746, do 29 de dezembro de 1900.
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XII

se Findo o prazo do arren latnen o em 31 de dezembro de 1966,
.o arrenda.ta,rio fará immedia temente entrega ao Governo Fe- -
'deral da role«Sul Oeste do Minas» com todas as suas linhas—fer-
rea, fluvial e telegraphica, então existentes, incluidos—estações,
officinas, deposites, dependencias e quaesquer outras bemfeito-
rias, material fixo e rodante, material fluvial e o em ser nos
'almoxarifados e bastantes aos differentes misteres do trafego
pelo espaço do tres meses pelo menos, tudo em bom estado de
conservação e sem que o arrendatario tenha direito a qualquer
indemnização sob qualquer fundamento.

XIII

No respectivo contracto de arrendamento serão estipuladas
condições sobre:

• 1 — Revisão onde for necessario das linhas já em trafego
tendo em vista melhorar as suas condições technicas de modo a
pernaittir um trafego seguro e capaz de satisfazer ás necessidades

• da zona a que as mesmas teem do servir ; :
2 —Revisão e augrnento do material fixo e rodante, edificlos

e beinfeitoria.s existentes para satisfazer ás necessidades actuaes
do trafego

3— Pr; zes para a revisão das linhas actua,es, para a apre-
Sentação = estudos e para a construcção dos prolongamentos
e ramaes	 nados no o. 6 da clausula I e para o desenvol-
vimento uo	 . iço de navegação em toda a zona;

4 — Instrucções, condições geraes para a organização dos
estudos e serviços de construcção, especificação e tabellas de
preço

5 — Medição dos trabalhos e compra de materiaes no estran-
geiro	 .

6 — Policia e segurança da linha e do trafego afim de ser o
mesmo mantido sem interrupção ;

7— Despezas de administração no paiz e no estrangeiro
8 — Condições do fiscalização por parto do Governo Federal

e a respectiva despeza que correrá por conta do arrendatario ;
• 9 — Organização dos horarios

10— Occupação temperaria por parte do Governo Federal
do toda ou parte da rede ;

11—Encampação pelo Governo Federal do contracto de ar-
rendamento, o que só poderá ter logar depois de dezembro de
1934

•:-• Especie do combustível;	 •
' 13 —Revisão geral de todas as tarifas actualmente em

vigor no sentido de serem francamente attendido3 os interesses
agrícolas e industriaes das diversas zonas da rede, seja no que diz
respeito á exportação dos seus productos, seja no que diz respeito
á importação de objectes nocessarios ao seu desenvolvimento, fi-
cando reservada ao Governo a faculdade do, em qualquer tempo,
alterar para menos as tarifas referentes a qualquer gonero,
responsabilizando-se pelo prejuizo resultante exclusivamente da
reducção por elle ordenada. Nas tomadas de contas será animal-
mente apurada a responsabilidade do Governo que se tornará
efectiva no fim de cada triennio, na conformidade das disposições
seguintes:

a) Pela reducção de renda proveniente da diminuição de
tonelagem, relativamente á transportada pela arren dataria,
anteriormente ao acto, nenhuma eesponsabilidade caberá ao
9overno.

b) Na hypotliese de permanecer constante a tonelagem
transportada no anno em fade foi ordenada a redacção da tarifa,
o pre,juizo será a diferença de renda proveniente da applica-
ção da nova, tarifa. Verificando augmen to de tonelagem, o pre-
juizo será calculado de accordo com a diferença entre a tarifa
que vigorava, deita abatidos 25 °/.), e a tarifa mandada adoptar
pelo Governo.

c) Si. houver o excesso de renda sobre a percebida pela
arrendataria no anno em que foi feita a reducção, 3 es deste
excesso serão . attribuidos ao Governo no encontro de c ntas
ata contrabalançar a sua responsabilidade.

d) Desde que o frete reduzido •proiruza, rendai igual á
arrecadada pela arrendataria no armo da reducção e mais 70 °A
estando o Governo indemnizado das quantias porventura pagas,
a tarifa reduzida será convertida em tarifa definitiva.

e) Findo o primeiro triennio ou antes, o Governo resolverá
si deve continuar para os generos favorecidos e regímen de
excepção, si com a mesma ou com menor reducção, conforme
lhe parecer conveniente. Do mesmo modo procederá findo o
segundo triennio e assim por deante.

14—Multas a que ficará sujeito o arrendatario nela inobser-
vencia das clausulas do contracto, prazo do seu pag atuante e do
pagamento da porcentagem estabelecida na clausula X, tendo
em vista o disposto nas lettras b e e, parte cinco, do decreto
n. 3.084, de 5 de novembro do 1898

XIV

' dila obriga-se por eonta do capital de 60.000:009
1	 ;recto e de accordo com o Governo a:

;er no ponto designado pilo Governo uma • escola
zootechnica nas condições das melhores escolas

,	 existentes nos Estudos Unidos, com campos do
c• demo n s tração, onle forem convenientes, deus

' micos, tudo dirigido por pessoal competente e com
,• trnerantes para instrunto do pessoal operarso no
'e.odernos instrumentos agrarás e pratica racional

de cultura de plantas nacionaes e exoticas, adaptaveis á região, •
procurando obter plantas e sementes seleccionadas para serem
distribuidas gratuitamente . aos lavradores, e bern assim re•
productoros convenientes para serem vendidos pelo custo.

2—Adquirir terras que se prestem , á industrie aericola ou
pecuaria 'á margem da linlia-ferrea, dividindo-as, bem come
as que lhe forem pelo Governo entregues para esse fim, em lo•
tes devidamente preparados a reee';er colonos, e a estes sereia:
vendidos sem lucro e a prazo longo.

X V

'A empraza ou companhia arrenda:tarja, poderá ter S IM sede
em paiz estrangeiro ; mas neste caso obriga-se a ter perma-
nentemente nesta Capital um representante com p1enos poderes
e illimitados para tratar e resolver definitivamente com os
poderes miblicos brazileiroe todas e quaesquer questões, po-
dendo o dito representante receber citação inicial o outras em
que por direito se exija citação pessoal.

. O Oro para tolas e quaresquer questões entre o areerelatarie
e os governos federal e estaduaes e entre o arrendatario e
qualquer particular será o desta Capital.

• XVI -

No caso de desaccerdo entre e Governo Fe leral o o aram-
datario sobre a interpretação do ' qualquer clausula deste de-
creto ou do respectivo contracto, será a duvida oargatoriae
irrevogavelmente decidida por. arbitramento o nas condições
mi nciona.das no respectivo contracto.

suegir por actos anteriores á data do contracto e referentes ás -
es radas do que, então, eram respectivamente proprietarios.

re; ponsa.veis por todas as reclamações ou litieios que possam
1•. O Governo Federal e o a.rrendatario são individualmeate

XVII

,	 XVIII

i. Continuarão em vigor 'os privilegies de z ;Las psrtea,entes
- a (. ida uma das estradas . que passam , a formar a rale «Sue
Os e de Minas»: 	 .

i

!
i

pessarit desde a data do contracto a garantia do juros
almento concedida ás estradas em questão.

)	

XX

favores de desapropriação e isenção de direitos conforme
islação vigente no momento de ser utilizado o favor.

urante o prazo do arrendamento o arreudatario gosará

arrendatario é obrigado a dar transporte gratuito só-

XIX

XXI

.	 .
1 — Aos immigrantes, suas bagagens, ferramentas, uten- '
S e instrumentos agrícolas

I— Ao pessoal do Telegraph° Nacional quando em service,

•DIARIO OFFICIAL	 Novembro — 1906 lloon
15—Equiparação da tarifa da Central Iara, o transport o do

carvão nacional.
16—Abatimento nas tarifas para o transporte dos materiaes

paraeaeconstrucção das linhas.
-)rasclausulas que forem julgadas necessarias paru

•Slo fim principal do contracto—constituição da rede
Minas».

ac

cli
a

si
2 — A's sementes e plantas enviadas pelos Governos Federa/

e 4dual para serem gratuitamente distribuidas pelos lavra-
di	 ;

3 -- A's malas do Correio e seus conducteres e quaesquer
• 'és pOrtencentes ao Thesouro Nacional ou dos Estados
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,XXII

O arrendataxio obriga-se a manter e a admittir trafego
mutuo com as Estradas de Ferro Central do Braz,1 e do Estado
de S. Paulo, com a Repartição Geral dos Telegraphos e com as
emprazas nacionaes de navegação.

nado mensal ou jornaleiro que desempenhar funcções na a.,
trada de Ferro Oeste de Minas na época em que lhe for eq-
'trague, sem - prévio aviso de deus mezes ou pagamento de
ordenado correspondente a este prazo, salvo, falta grave com-
mettida, e, neste caso, a juizo do chefe da fiscalização.	 •

"XXVII
XXIII

Findo o- prazo do contracto e si ao Governo Federal convier
que a rede continue no regimen de arrendamento, terá, então,
o arrendatario preferencia em iguaidade de condições.

XXIV

A companhia arrendataria indemnizará ao arrendatario
provisorio da Estrada de Ferro Minas e Ri da importando de
10:442$850 nos termos do aviso n. 52, de 14 de novérnbro de
1902, do Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas.

XXV

A companhia arrendataria não poderá, trafegar ou super-
intender outres linhas da transporto, explorar outros quaes-
quer serviços, nem fundir-se com outra qualquer companhia,
empreza ou pessoa juridica, para quaesquor fins industriaes,
sem expressa permissão do Governo Federal,, nem praticar
quaesquer actos de commercio que não sejam propriamente
attinentes aos tios a que se destina a constituiçaia e exploração
da rede «Sul-Oeste de Minas>.

XXVI

A companhia não poderá. despedir, dentro dos primeiros
seis metes de arrendamento, qualquer dos empregados de arde-

• O arrendatario, antes de assignar o contracto e para ga-
raatir a execução do mesmo, depositará no Thesouro Federal a
quantia de 100:000$ em dinheiro ou apolices federaes.
müRliferd.e Janeiro, 30 de outubro de 1906.— Lauro Severiano

	

.	 DECRETO N. 6.206 — DE 5 DE NOVEMBRO DE 1906
Concede ao CollegioModelo Inglez—The Anglo Bracilian School,'

	

.	 na capital do Estado de S. Paulo: os privilegias e garan-
tias de que gosa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breai!,
attendendo ás informações prestadas pelo delegado fisc.á/
do Governo sobro os programmas de ensino e o modo por que
são executados no Collegio Modelo Inglez—Tlie Anglo Brazilian

• Sehoolf na capital do Estado de S. Paulo, resolve, de accôrdo
com o art. 367 do Codigo dos Institutos Officiaes de Ensino
Superior e Secundario, approvado pelo decreto n. 3.890, de 1
de ianeiro de '1901, conceder ao dito estabelecimento de instru-
cçáo, na, conformidade da art. 361 do citado, codigo, os privi-
logios e garantias de que gasa o Gymnasio Nacional.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1906, 18° da Republica.
• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Felix Gaspar de Barros e Almeida,

MENSAGENS
Sr. Presidente da Ca,mara dos Deputados

—Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do • decreto nu-
mero n.' 1.547, desta data, concedendo ao
Dr. João - Pedro Belfort Vieira, ministro do
Supremo Tribunal Federal, um ando de li-
cença com todos os vencimentos, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier, tenho a
honra de devolver doas dos autogaaphos que
acompanharam nossa mensagema de 1 ' do
corrente mez.

Rio de janeiro, 5 de novembro de 1906.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da. Fazenda—N. 37—Rio de Ja-
neiro, 6 de novembro do 1906.

Sr. la Secretario do Senado Federal—
Tenho a honra de remetter-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Repu dica concernente a
resolução do Congresso Nacional determi-
nando que o pagamento da diferença do
montepio e meio-soldo na revisão dos pra-
cessos posteriores aos decretos mi. 1.388, de
21 de fevereiro de 1891, e 1.054, de 20 de se-
tembro de 1892, seja feito da data do falleci-
mento dos contribuintes.

Saude e fraternidade. — Leopoldo de Bu-
lhões.

Kinisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decretos de 22 do mez findo, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipto da Capital

60 batalhão de infantaria
4a companhia — Capitão, José Pereira da

Luz ;
238° batalhão de infantaria

Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Mar-
cellino Regueira Costa.

Municipio de Bom Jardim

98° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens

Arthur da Silva Lyra.
292° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Ter-
tuli ano Delgado Leal ;

Tenente-secretario , &má Rodrigues de
Lima Pinto

Capita-e-cirurgião. João Gelazio de An-
drade Lima.	 :

;

1 , companhia — Alferes, Julio de Souza
Maior.

2a companhia— Capitão, José Feliciano de
Barros •

Tenente, Belmiro de Oliveira Rouxinol
Alferes, Manoel Severino Pereira Lima.
3' companhia — Alferes, Carlos Ferreira

Gomes.
4a companhia—Capitão, Arcelino Carneiro

de Moura -
Alferes, Vicente Ferreira Lima.

293° batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Manoel

Francisco de Albuquerque Barros;
Tenente-secretario, Augusto Xavier da,

Fonseca;
Capitão-cirurgião, Odilon Euclides d'Avila.
la companhia—Alferea José Dionisio de

Miranda.
2s companhia — Capitão, Hisbello Soares

Cordeiro ;
Tenente, Manoel Thibenon de Albuquer-

que ;
Alferes, Joaquim Vieira de' Sant'Anna e

Ignacio Gomes Barbosa.
3° companhia—Tenente, Manoel da Silva

Pinto ; •
Alferes, Manoel Ferreir Gomea	 José

Martins de Oliveira. .
4a companhia—Capitão, João Ferreira da

Costa Novaes;
• Tenente, Francisco Soares Cordeiro;
• Alferes, José Caseiniro dos Santos.

294° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão- kudante, Luiz
Pinto Ribeiro ;

Tenente-secretario, Francisco de Souza Lu-
cena.

l a companhia — Capitão, Bernardino Gon-
çalves Souto Maior ;

Tenente, Manoel Joaquim de Sant'Anna ;
Alferes, Francisco Theotonio. de Matta

beiro.
2a companhia—Capitão, Tertuliano de Ale

buquerque Leal, 	 .	 •
•Tenente„lose Soares Cordeiro;
' Alferes, 'João Martins de França.

Srs. Membros • do Congresso Nacional-
- Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa

representação em que o 1° Secretario da So-
ciedade Propagadora das Bella,s Artes e di-
rector do Lyceu de Artes e Officios, expondo

- os serviços que esse estabelecimento tem
prestado á instrucção popular, indica as
providencias que lhe parecem necessa.rias
pai-a, que possam continuar a funecionar as
respectivas aulas, desenvolver-se o ensino e
construir-se o novo edificio.

Acredito que o assunapto merecerá vossa
illustrada consideração, attendendo aos re-
levantes serviços que o Lyceu de longa, data
presta á instrucção popular.
- Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1906.

FRANCISCO DE PATJLA. RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente do Senado Federai—Ha-
vendo sanccionado a re,olução do Congresso

• Nacional determinando que o pagamento da
diferença do montepio e meio-soldo na re-
visão dos processos posteriores aos decretos
as. 1.388, de 21 de fevereiro de 1891, e 1.054
de 20 de setembro de. 1892, meada pela. lei
a. 1.176, de 14 janeiro de 1904, seja feito da
data do fallecimento dos contribuintes, cabe-
pie restituir-vos dons dos autographos que
Acompanharam a vossa mensagem n; 8R, de
)8 do corrente.

Rio de Janeiro, 27. de outubro 'de IN&
FRANCISCO DE PAULA . RODRIGUES ALVES.
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: 6° regimento do cava '1 'ia . •
Estado-maior — Major-fisca,? rosé Cabral

de Oliveira -Mello;
Tenente-Secretario, Manoel ' rgino Leo-

poldino cios Santos;	 I
Tenente quartel-mestre, Ca i do José de

Oliveira.
'253° batalho de infa,n

•

	

Ia compa,rmta — Alferes, Ma' 	 Severino
da Silva.

4° companhia —Alferes, Frol. sco Manoel
de Araujo Pereira e Symplicio bmillo Pes-
soa.

o 3° companhia—Capitão, José Francisco dos
.	 Santos

Tenente, João Epa,minondas da Cunha Aze-.
vedo ; .

Alferes, Eduardo Azevedo Botelho e João
Lourenço da Silva.

4a companhia—Tenente, Antonio, Lourenço
de Freitas Amaral ;

Alferes, José Carlos Salgado Accioly e Ri-
cardo do Barros Cunha. •

	

.	 08" batalhão da reserva
Estado-maior— Capitão-ajudante, Manoel

da Motta Silveira;
Tetente quartel-mestre, Lucas Alvim da

Casta Romeu.
l a companhia	 Capitão, Francisco de

Panda Lins de Vasconcellos;
' Tenente, Manoel Rodrigues da Silva Rios;
' Alferes, Feliciano Ribeiro de Albuquerque
•e Sydronio Vulpiano da. .Cunha Souto Maior.

2a companhia—Capitão, Manoel Pinto Al-
ves de Oliveira;

Tenente, Pedro de Alca,ntara- de Souza.
•Magalhães;
• Alferes, João Fra,ncisco.Gomes Calurriby.

3a companhir—Alferes, Orlando do Rego
Marinho Falcão e José Antonio do Farias.
.• 4a companhia—Tenente, Ge deão • Ferreira
de Almeida, -.

270) batalhão do infantaria,
Estado-maior—Major-fiscal, Salvio Severo

da Silva,
80o regimento de eavallaria •

• Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Fran-
cis?o do Rego.

—Por oatro de 20 do mez findo foram
, nomeados Para a guarda nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

Munic-io de Olifida:

1;rigada, de infantaria
Coronel-commandante, Custodio José da

Silva Passa.
Comarca de Nazarelli,

43° batalhão da reserva
Estado-maior— Major-fiscal, Ladisláu Pe-

reira de Moraes.
44° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante de ordens,
•Manoel Pereira de Moraes.	 •

131° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Manoel- de

.Oliveira Moura e Silva ;-
Capitão-ajudante, Joaquim Carneiro da

Silva ;
Capitão-cirurgião, Synezio Tavares de

'Mendonça Pugga.
132° batalhão de infantaria ."

?ia
Antonio dos

:)tos, 'André

,uiz Arthur
i)();
dos Santos -

ria
comman-

.;
á Costa

!e Barros

da Costa

Hygino

(.1e Lemos.
do Rufino

eira ;
do Amaral

2° companhia—Capitão, reli 'Francisco'
Ramos;•	 • •	 -

Tenente, Pedro da, SUVA ;
Alferes, Martiniano de Mell Lins e Ma-

noel Cypriano de Souza.
3a companhia—Capitão, Joac, m Lins de

Siqueira Rocha.	 .
Tenente, Antonio Justino Bra ;ci de Men-

donça;	 -
Alferes,' Rodolpho Rodrigues la Silva e

Manoel Honorio da Silva. 	 .
43. companhia—Capitão, Mano iPantaleão

Alves;
Tenente„Tuvencio Silvino de I, Los
Alfere3, -Francisco Antonio Pi catei e Je-

ronyrno de Vasconcellos Brito.

335° batalhão de infant 'ia •
Estado-maior — Ténente-coroi comman-

da,nte, Pedro dos Santos Dias;
* Major-fi.3bal, Amaro Lauro de i v e i ra;

Capitão-ajudante, Novato P entino-de
Senna; ,

Tenente-sea'etario, Manoel S henes Ca-
valcanti;

Tenente quartel-mestre, Mine ino Gomes
Barbosa;

Capitão-cirurgião, Antonio Jo trina Alves
de Barros.

I° companhia—Capitão, Mano Clemente
de Souza;

	

Tenente, Mistarcho de Souza ego; . 	 .
Alferes, Manoel do Amaral izet e João

Pereira uo França.
2a companhia—Capitão,, Joaq m Manoel

da Silva Filho; .
Tenente, Manoel Antonio de E cros;
Alferes, João de Lima Britt( e José Ba-

ptista Ferreira de Moura. •
3a companhia—Capitão, José donio Gon-

çalves;
Tenente, José Braulio Corrêa"( Araujo;

Alferes, Antonio Leonardo-de Souza e Ar-
gemia° -Machado Mallieiros Braga. •

4a companhia—Capitão, José Vicente . de
Queiroz; „

Teuente, Antonio Porfirio Dias;
Alferes, Guilherme Campos de Andrade e

Luiz Fernandes Ramos.
336° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel.comman-'
dante, José Rodrigaes Senna, Santos ;

Major-fiscal, Caetano de Moraes Falcão ;
Capitão-ajudante, Manoel Francisco do

Passo ; •
'Tenente-secretario; Francisco Gonçalves

da Silva ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Coimbra

Barroto ;
Capitão-cirurgião, Antonio Francisco da

Costa Campos.
ia companhia—Capitão, Manoel Severino

Bruno ;
Tenente, Bento do Rego Junior';
Alferes, José Cavalca,nte 'Gomes Ferraz e

Leopoldino . Travassos Sobrinho. ' .•
2a companhia—Capitão, Antonio de Lyra ;
Tenente, Joaquim Eloy Carneiro Leão,
Alferes, Arcelino Gomes da Silva e Ray-

mundo Gomes dos Santos.
3°, companhia—Capitão, João 15/Taurino dc,

Couto Cabral ;
Tenente, Joaquim . Lopes de Albuquerque;
Alferes, Miguel Rufino Alves e João Nery

da Silva.
4' companhia—Capitão, João Igaacio dos

Santos ;
-Tenente, Antonio Fernandes Benevides ;
Alferes, Manoel José do Nascimeato e

Rufino Francisco de Oliveira,

112° batalhão da reserva
-Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-

dantó, .Levinio da Silveira Lins ; 	 , •
Major-fiscal, Geroncio Dias de Arruda Fal-

cão Filho ;,
Capitão , ajudante, João Eleodoro • Caj (toiro.;
Tenente-secretario, Pedro Belmiro de Vas•

concellos ;
Tenente quartel-medre, Nestor José de

Mello ;
Capitão-cirurgião, Paulino Vasconcedlos

Britto.	 •
l a companhia — Capitão, José Felippe (lu-

mes;
Tenente, Olympio José dos Santos ;
Alferea Joaquim. Sevaria) de Amorim e

João Nery da Silva. "
2a companhia — Capitão, José Muniz 'de

Mono;	 •
Tenente, Antonio Cesai W.Ribeiro Campos;
Alferes, João Floreatino -Cavalcante Cam-

pos e Luiz Fernandes Ram -s.
3a companhia—Capitão; José da Rocha Pon-

tual ; •
Tenente, João Dourado de Azevedo ;
Alferes, Manoel Enne3 do Am'u'ai c Anto-

nio Joaquim de Barros Filho. 	 •
4°. companhia—Capitão, Horacio de Mello

Cahil ;
Tenente, Manoel José Ferreira ;
Alfaces, Manoel Felix Vallois e José Enes

do Amaral.
—Por outros. ' de 5 do corrente
Fóram promovidos na força policial da

District° Fe lera', os seguintes - ofileirtes
Ao posto de capitão, por, merecimerao; o

tenente Cyrillo Brilhante de Albuquerque,
sendo *classificadana 1°- companhia do 3°, ba-
talhão do 2° regimento:
" Ao posto de tenente, por merecimanto, •- -

alferes Fernando Vieira Ferreira ;	 ,
Ao posto de alferes, o 2° sargento Edmundo

Pfaltzgraff de Oliveira Pararmos.

I a companhia—Capitãõ, Amancio de Araujo
Pereira.

250° batalhão do infantaria.
'- Estado-maior — Tenente-Secrotarici, Joa-
quim Romão de Araujo;

- Tenente-quartel-mestre, Joã,o Nese In .

Ia companhia — Tenente„Tosé Gomes de
'A mula .

2° companhia—Tenente, Manoel Henrique
• Adolpho de Mello.

4a companhia—Tenente, Antonio Pereira
Fonseca.

a 3" brigada de cavallaria
Esta,do-maior — Capitães-assistentes, Ar-

chimades Bandeira de Mello;	 •	 • •	 -
MajJr-eirurgião, Carlos Augusto Va.z de

Oliveira Filho.

llfunicVo de Escad

1129' briga(la de infair.
Coronel-com mandante, Mano

Santos Dias Filho.
Estad o-in ai or —Capi tães-ass is

de Arruda Falcão e Hilario B(
•Capitães-ajudantes de ordena

Cavalcanti e Antonio Fer2eira
Major-cirurgião, Dr. Sama••

Britual Junior.
334° batalhão de infan

Estado-maior — Tenente-cor
dante, Dr. Zenobio Marques Lii

Major-fiscal, Joaquim Luiz.
beiro;

Capitão-ajudante, Walfrido
Wanderley;

Teneate-secretario, Ivo Sal)
Gomes

Tenente quartel-mestre, Se
Dias dos Santos Filho ;	 I

Capitão -ai rurgiã,o, José Marti
1° companhia—Capitão, Ana

Alves . Corrêa ;
Tenente, Joaquim da Silva Mi.
Alferes, Francisco •Rodrigue;

e Antonio Raymundo da Cunha

•
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•- ,Foram exonerados 'a pedido
Constando Marques de Leão, da logar ,de
supplente do substituto do juiz federal.ne

• municipio .de Agua Quente, na secção da
..Bahia;

Dimas Gomes Baptista, do logar de 30 sup-
plente• do sulstituto do juiz federar no mu-

•nicipio de Sabará, na secção de Minas
. Geraes.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 1
• de outubro findo que nomeou Joaquim Daniel
da Rocha para o logar de 30 supplente do
Su' o stituto da juiz federal na séde da secção
de Minas Geraes.

—Foram nomeados supplentes da substi-
tuto do juiz federal e ajudantes da pro-
curador da Republica :

sEcç7Cci DE PERNAMBUCO

• Sede da secção

'h/Oiro supplente. bacharel Francisco
Alexandrino de Albuquerque Mello; -

Segundo supplente, - bacharel Francisco
Leovegildo da Albuquerque Maranhão.

Manicipio de Olinda

• -Ajudante do procurador, bacharel Miguel
Nunes Vianna.
• — Foi nomeado õ bacharel Luiz Gastão de
Escragnolle Doida para o logar do lente da
cadeira de historia, especialmente do Bra,zil,

• do Externato do Gymnasio Nacional.
—

rtEouricaçXo

, O cidadão nonieado por decreto de 24 de
setembro do corrente annb, para o posta de
capitão do 20 esquadrão do 91 0 regimento de

• cavallaria da guarda nacional da comarca
'da Capital, do Estado da Bahia, chama-se
Julio Vieira Bittencourt e não Julio Vianna
Bittencourt, coma foi publicado no Diario

• Clfticial de 27 do mesmo mez e armo.

Ministério da Guerra
1?or decretos de 6 do corrente :
Foi nomeado o tenente-coronel da arma

de artilharia. Alexandre Carlos Barreto com-
mandante do Collegio Militar, sonda dispen-
sado do dito logar o coronel do estado-maior
Manoel Rodrigues de Campos.

Foram promovidos	 .
• A marechal, o general de divisão Hermes
Rodrigues da Fonseca ; •
• A general de divisão, o general de divisão
graduado a Maria Girard ;

A general de brigada, o coronel do corpo
do estado-maior, do exercito Manoel Ro-
drigues de Campos, no quadro especial ; e o
coronel do corpo de engenheiros Gregorio
Thaumaturgo de Azevedo, no quadro .or-
dinario.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

•
Expediente de 3 de novembro de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

•Concederam-se as seguintes licenças, com
ordenado, para tratamento de sande:

De seis mezes ao 10 official da Secretaria
Oe Estado bacharel Carlos Augusto Coelho ;

De dous mezes ao curador de residuos
P.Sta capital bacharel, Jo-5.0 Maximiano de

, rieueiredo.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

-
Por portaria de 3 de corrente, foi proro-

gada. por 30 dias a licença de igual tempo
concedida, para tratar de sua. saud% ao en-
genheiro-ajudante deste ministèrio Ubaldo
Gomos de Mattos..

Expediente de 3, de novembro de 1906

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, relativas
a outubro findo:	 •

Auxiliar de escripta da Junta dos Corre-
tores

Director, interino das Colonia.s de Alie-
nados ;

Serventes da -Faculdade de Medicina ;
Enfermeira da maternidade ;
Alugueis de casas destinadas ás audiencias

das juntas correccionaes.
• — Requisitou-se • o adeantamento de
2:607$999 ao ehefe de secção da Directoria de
Sande Publica, para pagamento do pessoal
subalt frno do Hospital Paula .Candido.

—Solitaraan-se mais os pagamentos:
De 22:500$, fornecimentos á força policial,

em junho e julho ultimos -
De 7:903$186 ,fornecimentos á Casa do Cor-

recção, em setembro ultimo ;
De 169$010, despejas miadas da dita Casa

de Corr ,cção, effecttiadas nó citado mez ;
De 600$, accrescimo de vencimentos que

compete, no actual exercicio, ao bacharel
João Ribeiro, lento do Internato de Gymna-
sio Nacional ;

De 180$, accrescimo, relativo ao mesmo
exercício, que compete ao professor do Insti-
tuto Nacional de Musica Alberto Nepomu-
ceno ;

De 17:886$302, fornecimentos á força poli-
cial, nos mezes de agosto e setembro ul-
timos. •

ill•nn•••

• Requerimento despachado

D. Marfa. Augusta Ferreira Marques e
seus irmãos Joaquim e Alice, filhos de Joa-
qtiim Pereira. Marques; correio aposentado
desta secretaria, de Estado, pedindo pensão
de montepio.—Deferido.

• Expediente de 5 de novembro de 190

• .DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Concedeu-Se ao aerventuaria -vitalicio do
80 officio de tabelfião de notas desta Capital,
José Affonso de Paula. e Costa um mez de
licença, para tratar de negocios de seu in-
teresso.

—Concederam-se 60 dias de licença, de
accordo com a inspecção de saude a que fol
submettido, e com, os vencimentos a que
tiver direito nos termos do art. 13 do re-
gulamento em vigor, ao cabo de esquadra cl,à;
força policial, Candido José Moreira.—En-
viou-sen portaria. ao commandante da força,

Expediente de 5 de novembro de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Solicitaram-serprovidencias:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro, no sentido de terem sahida livre de
direitos duas caixas destinadas a esta res
partição contendo arame de ferro galva-
nizado e vindas de Inglaterra no varain
inalez Sorata, sob marca F.. A. e ns. 342/3;. s

Ao Sr. Dr. juiz presidente do 20. tri-
bunal do jury, no sentido de ser dispensad6'

•dos trabalhos da sessão a iniciar-se hoje, ó
engenheiro . desta repartição Theodorico Ro-
drigues da Costa ;

Ao 'Sr. director geral de Contabilidade
deste ministerio:

No sentido de ser entregue, na Paga.
doria. do Tb.esuro Federal, como despezá
comprovada, ao Sr. Manoel Leandro dk
Costa, almoxarife do hospital do S. Sg,•
bastião, a importancia de 2:250$, para &-
correr ao pagamento do pessoal snbalternd
effectivo dó mesmo hospital, durante o iiieZ
do outubro findo ;	 •

No sentido de ser entregue, na Paga-
doria do Thesouro Federal, ao chefe de
secção desta repartição Olympio de Nié-
meyer a importancia do 19:124$800, para

• occorrer: ao pagamento do pessoal encar
regado da construcção do novo desinfectorie
á rua do Rezende, durante o mez de outubrb
do corrente anno ;	 -

No sentido de ser entregue, na Paga-
doria do Thesouro Federal, ao Sr. Mann].
Leandro da Costa a importancia; de 2:381$','
para occorrer ao pagamento do pessoal suld'a
alterno extraordinarsa do hospital de S. Se-
bastib, durante o mez do outubro Éndo.

—Remetteu-se ao direçtor geral de Contabi-
lidade deste ministerio a folha., em du-
plicata., na importancia, de 3032$, para pa-
gamento do pessoal da barca de desinfeoção
do porto nesta Capital, relativa. ao mez dei
outubro findo. '
• —Recornmendou-se aos delegados do 5P e
80 districtos sanita.rios que sejam effectuadas
rigorosas visitas de policia e vigilancià.
nitaria nos predios ás ruas do Jogo dá Bola
n. 18 e Visconde de Sapucahy n. 43.

—Accusaram-se os recebimentos:
Ao Sr. director do 30 districto sanitario

marítimo, do officio n. 138, de 19 de outubro
findo ;

Ao Sr. Dr. inspector do mude do porto de
de Santos, do oficio n. 63, de 4 do cor-
rente ; '

Ao Sr. Dr. inspector de Sande dos pOrtos
do Estado do Paraná, do officio n. 54, de 1 . do
corrente ;.

'Ao Sr.'corrente;, 'geral do Brazil : em Li-
verpool, do oficio n. 38, de 1 do outubro
findo.

....	 Requerimentos despachados
• Dia • 5 de novembro de 1905

• Maria Magdalena R. Guimarães ( 5 0 dis-
tricto ):— Não pôde ser attendida.

Maria Emilia Lopes (1° districto ).—Serão
concedidos 30 dias.	 .

Companhia Ferro Carril Jiird m Botanico
(1° districto ).— Deferido.

Pedro Bruno ( 1 0 districto ).— Serão con
cedidos 90 diás. • •

Manoel José Rodrigites (16 0 districto ).—
Nwoóde' seiç`attendida	 •	 •	 ,

•

Ministerio da. Justiça e Negociou rdte'ria-
res—Directoria, da Justiça— I a secção—Rio
de Janeiro, 5 de novembro de 1906.

Sr. 10 secretario 'da Camara, dos Depu-
tados— Tenho a honra de transmittir-vos,
afim de ser presente' a essa Camara, a
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congress) Na-
cional que concede um anno de licença, com
todos os vencimentos, ao Dr. João -Pedro
Belfort Vieira, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal para tratar do sua saude onde
lho convier.

Sande e fraternidade. — .Felix Gaspar de
Barros e Almeida.

Autorizou-se ao general commanda.nte
da força policial a providenciar sobre a baixa
dos soldados Antonio Cordeiro de Lida é Au-
gusto de Mello . Vasconcell4s, indeninizandá
a Fazenda Nacional do qtie estiverenrá. de-
ver-lhe.	 -•



n-rdve-,inbro	 1906	 :ar-0(17--Quartsi-reira	 -

José Antonio Pereira ( 70 districto ).—Não
pode ser attendido. .

Alfredo dos Reis Teixeira ( 70 districto ).
• —Deferido.

Manoel Antonio Nunes Ramos.— Queira
aguardar o resultado da vistoria.

Joaquina Rosa da Cunha ( 5° districto
Serão concedidos 30 dias.

Clemente José Ferreira Guimarães ( 6°
districto ).— Serão concedidos 30 dias. .

Calixto Xavier da Cruz ( 7° distriéto
Não pode ser attendido.

Rosa Amelia Gomes Bastos ( 2° (listricto ).
— Serão concedidos 90 dias, nós termos da
informação.

José Pereira de Carvalho ( 60 districto ).—
Não pode ser attendido.

• Fernando de Araii:o Seyerino ( 6° dis-
.- tricto ).— Certifique-se.

.. Alfredo Bento da Cunha- ( 1° districto
Serão concedidos 40 dias.
- Francisco Pinto Brandão ( 1° districto -).—
Serão concedidos 60 dias.

• José Antonio Lopes Soares ( 5° districto ). •
—Serão concedidos 15 dias improrogareis.

Antonio Abreu Monteiro Ferreira ( 7°
districto ).— Deferido.

José Joaquim Gonçalves ( 1° districto ).—
Serão concedidos 60 dias.

Olympia Cavalcante B. de A. e Albuquer-
que (1° districto ).— Deferido.

Dr. Raymunclo J. Vieira da Silva ( 7° dis-
tricto ).— Não pode ser attendido.

Joaquim Carneiro de Souza Netto ( 7° dis-
tricto	 Não pode ser atteadido.

Jesus Cancella Busto ( 7° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Antonio de Almeida Pinto (I° districto ).
Deferido.

Souza Filho & Comp.— Certifique-se.
Viuva Maria A. Marques ( 1° districto ).
Serão concedidos 60 dias. •

Knight Harrison & Comp.— Deferido.
F. A. de Souza Queiroz Netto.— Certifi.

que-se.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 20 de outubro proximo findo,

foi nomeado Euclydes Maximiano da Cunha
'para o legar de agente fiscal dos impostos
de consumo na 1° circumscripção do Estado
da Bahia, sendo declarado sem effelto o ti-
tulo do 25 do julho ultimo, que nomeou
para o mesmo logar Alfredo Pires do Bit-
tencourt, visto não haver esto assnmido o
exercicio dentro do prazo legal.

—Por titulos do 25 do mesmo niez:

Foram nomeados:
José Luiz do Carvalho, para o logar de

continuo da Caixa de Amortização;
Joviano Gomes, porá o de collector das

rondas federaes na Barra do Pirahy, Estado
do Rio de Janeiro, sendo exonerado do
mesmo logar, a pedido,. Alvaro Liberal.

Foi exonerado Miguel do Oliveira do legar
de escrivão da mesma collectoria,.

—Por outro de 21 do mesmo mez: foi dis-
pensado Otto Pinho Brandão do legar de
auxiliar do escripta do Laboratorio Na-
cionad do Analyaes.

—Por outro do 1 do corrente, foi nomeado
Luiz Vieira Simões para o referido legar de
auxiliar.

— Por outros do 5 do mesmo mez:

Foram nomeados:

Eduardo Barata Ribeiro de Pinho, para o
Jogar de escrivão, em eornmissão, do, 4°
posto fiscal do departamento do Alto Juruá;

'Carlos de Paula Ferreira, para o de agente
Aseal dos impostos :de consumo na 264 cir.
Oumscripcao do Estado de Minas Oeraes;

Leodegario Padilha de Oliveiri para o de
escrivão da collectoria das rend ; federaes
em Olinda; Estado de Pernambuc

Antonio Solomé de Marins, pai Mentia°.
Inoegiario. m S. Gonçalo, Estado do tio do•Ja•-'

Adolpho Furquirn do Almeida, iara iden-
tico legar na Barra do Pirahy,1 o mesmo
Estado

Luiz Avó Precht para o logarj 3 fiscal do
GO -Sr :MIO junlo á Companhia Tri •.satlantica
de Seguros Contra Fogo, com o encimento
manual do 6:0J0$, soado dis nisado do
mesmo togar Adolpho Fiumnini i

Foi exonorado a seu polido, A aluir Dias
Ferreira do legar te escrivão da iollecteria
das rendas federaes em Olinda, Estado de
Pernambuco.

— Por portaria da mesma dá, foram

cimento, na forint da lei, ao co brento da
concedidos dons 'nozes de licenç com vou-

Alfandega do Rio de Janeiro, Rog cano Pires
Teixeira, para tratar de sua sai .1e onde lhe
convier.

— Por outras de 6 do ni ano mez,
foram concedidas as seguintes li 3nça$, com
vencimento, para tratamento ci Talado 0114,3

De tres mezes, ao 2' esc.riptit: rio do Tri-
bunal de Contas Jusá de Moraes:

De igual tempo, ao 40 oscri urario o
Thesouro Federal Waltor Valerr ai . Peixoto.•

;Directoria do Expediente do rhesouro
'Federal

,	 .
EXPEDIENTE DO SR. MIN TRO

•
Dia 6 .de novembro de 1 !0.6

.	 I
Sr. presidente do Tribuoal ald Contam
N. 145—Tendo sIdo aberto pelo decreto

n. 6. ISO, do 20 do correntia , um cred.: to de
28:38%592, supplernaatar á verba n. 8 do
art. 25 da lei n. [.453, do 33 do depimbro
de 1935, peço-vos providencieis no sentido
de • ser o referido credito distribuido, ao
•Thesouro.

— Sr. prefeito do Alto Juruti:
N. 28—Relativamente ao objecto de vosso

officio n. 16, de 14 do outubro de 1994, com-
munico-vos que, quanto aos limites desse
territorio com o Estado do Amazonas., já esto
Ministerio resolveu,' ainda que provisoria-
mente. pelo aviso n.. 17, de 22 de dezembro
do dito annooe que, quanto aos cinco postos
fisca,es aqui) vos referistes, deve doar sem
efreito a instituição da do rio Breu, por isso
que o decreto n. 5.206, de 30 de abril, tatu-
bem do 1904, só autoriza a creação do quatro

• daquelles postos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de novembro do 1906

Se. inspector da Alfandoga, do Rio do Ja-
neiro:

N. 8 .17—Communico-voa, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitoo a Companhia Mercado Municipal
do Rio do Janeiro, resolveu,- par despacho
de 27 de outubro ultimo, conceder isenção
do direitos, nos termos da art. II da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro do 1003,0 12 da
de n. 1.452. do 30 de dezembro de 1905,
para o material mencionado na relação
junta e importado com destino aos serviços
da requerente.

N. 848—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, att,endendo
ao que requereu a Companhia Mercado Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, resolveu, por acto
de 27 do moi proximo findo, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do

art: 11 .da lei n. 1 .144,-deo31 dcale-,embro
do 1903, mantido pelo art. 12 da lei de orça-

• mento yigento, do m -dedal constante da ill-
.clusa relação, e importado pela requerente
com destino ás obras • do calificio ao -novo
mercado. .	 .

N. 849—Communien-vos, para ea flcs con-
venientes, que o r:r. alinisnan por, despacho
de 30 de outubro ultimo, e oir ido no officio
da Prefeitura do Districto Federal., n. 991,
do dia antena", resolveu autorizar odes
pacho, livra de dheitos, do accôrdo com o
art. 2° da lei ii. 1.45a, do no do dezembro
de 1905, de 1.03) latas do presPwativo
«Atlas», importadas da Inglaterra, no vapor
ingloz Teoiot pela referida Prefeitura, com
destino. á Superintendendo, do Serviço de.
Limpeza Publica e Particular. 	 • . •

N. 850 — Communico-vos • para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
26, c.iarailo no officio da Prefei f ura do Dis-
trict° Federal n. 578,de 24 do outubro-ultimo,
rmolvou nutorizar o despacho, livro do di-
reitos, de accordo com o art. 2°, XIV, n. 12,
da lei n. 1.452, de 30 de dezembro do 1905.de:
uma caixa contendo material 'de 'zinco, qua-
tro ditas contendo cobro- em obras e uma
dita com material do vidro, vindas da Eu-
ropa* nos vapores àlngdolena e Rir oss:a o im-
portados pela referi ria prefeitura com deat :ao

	

ao Theatro Municipal. 	 ••

N. 851	 Cornaninico-vos, para Os .de7T.
dos &feitos, que o Sr Monstro attendendo
requisição contida, no officio do presidente da
commissão construetora da Avoante, Central
n. 293, de 3 do corrente mez, resolveu, por
acto de hontern. , autorizar o despacho. livre
de direitos, do dous volumes contendo i,aotar-
ciosas e aceessorios, importados de. L•i ver-
pool no vapor inglez Tinte,:tue com destino
ao novo edlticio da Caixa, do Amortiza.:ão.

N. 852—Commanico-vos. para os fins • Pia-
venientos, que.° Sr .-Mintstro, attondendo
que solicitou a comnitssão cons.-tructora da
Avenida Central em offloio ri. 295, do
hoje, resolveu, por acto 'dai mesma, data, au-
torizar o despacho, livre direitos., de oito
volumes, vindos do Anvers no.. vapor Tttcu-
man, contendo material para eonstrucção,
com o peso de 2.916 •iloorammaa,. consi-
gnados .í referida C= mi e destinados ao
novo edificio da Caixa.-de Am-,rtização.

tlelevulo fiscal no Espirito Santo:
N. 97—Cornmunico-vos, para os fins • coa.

veniento3, de accoi .do com o despacho do Sr.
Ministro, de 15 de setembro proximopassado,
que o Tribunal de Contas, conforme o officio
do respectivo presidente a, 655,do inde outu-
bro ultimo, resolveu. em sessão de5 do mes-
mo mez, julgar idonea e Nufãciente a fiança,
no valor de 214. prestada por Elpidio Bar-
bosa Quitiba em uma caderneta da Caixa
economica, de sua propriela,cle,- para garan-
tir a sua rosnansabIlidiale e do seus pro-
postas no legar do colledtor das rendas • fo-
deraes do manicipio de Alfredo Chaves,-nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 83—Communico-vos, . para !OS fina coa,

venientes, em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de.21 de agosto _ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, conforme consta do officio
dos respectivo presidente n. 633:: do 3 de ou-
tubro proximo 11db, resolveu, em SeSSIO do
dia 23 do moi anterioro julgar, Rotim e suf-
ficiente a fiança, no valor do 200$, prestada
por Carlos Frederico 'Za,nder, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, para garantir a • sua responsabili,
dado ia do soas propostos no loga,r do ericar
rogado da arrecadação das rendas federaes,
na villa do . Colombo, nesse Estado.
• —Sr. " ' delegado fiscal no Estado dá . S5P
Paulo : • •	 •	 ,	 .	 •

N. 458—Declaro-vos, para os deyido,er7
feitos, de ecoado com o. despaclio do ,.Sr..

COIIVIer

•



) Ministro, *de 13 de setembro proximo pas-
sado, que o Tribunal de Contas, segundo com-

- municou o respectivo presidente,. em oficio
n. 652, de 9 de 'outubro ultimo, resolveu,
em sessão do dia 5, julgar idonea e sutil-
Ciente a fiança; no valor de 1:500$, prestada
por Pedro Evangelista da Silva, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, para 'garantir a sua responsabili-
dade e de seus propostos no logar de colle-
etor das rendas federaes 'de Casa Branca,
posse Estado.

- N. 459—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que, em deferimento ao que requereu
o thesoureiro dessa delegacia, Antonio
Joaquim Machado na petição transmittida
com o vosso oficio n. 407, de 13 de outubro
ultimo, resolveu o Sr. Ministro, por despa-
cho de 30 do mesmo mez, prorogar por ses-
senta dias o prazo que lhe foi marcado para
prestar a sua fiança.	 -

Recebedoria do Rio de Janeiro
• Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro .de 1906

Deb Molty.— Pague o imposto em debito.
José Pinto Lopes e• outro. — Satisfaçam a

•,nip,,encia.•
• Joaquim da Costa Salgueiro.—Idem.

Olympio e Alipio.—Não competindo a esta
iIirectoria decidir por equidade, devem o
aiupplicantes requerer ao Em. Sr. Ministro.

Antonio Baptista de Sá .— Satisfaça o des-

•
pacho de 9 de junho ultimo.

Ferreira & Bastos. — Satisfaçam a ed-
gencia.	 •

Elvira Benevenuto Barbosa.—Entregue-se
o documento.

Manoel Joaquim de Souza Graça:—Trans-
ara-se.	 -. .

José Pereira do Cabo.-1dem.
•Maria Carolina de Oliveira.—Annu/le-se a

• divida ajuizada e officle-se á Directoria' do
Contencioso.	 .

João Cardoso Fontes. — Oficie-s á Inspe-
ttoria Geral das Obras Publicas perguntando
ai o predio é abastecido por hydrometro.•

Ferandy & Comp.—Averbe-se a mudança.
Antonio Joaquim Rosas. — Em .face do pa-

recer, reduza-se o valor locativo a 2:400$000.
•Teixeira Cabral & Comp.—Transfira-se.

. João Henrique Silveira .—Idem. 	 •
Simões & Mattos. —Satisfaçam a exigencia.

• Anselmo Gomes & Comp.—Transfira-se.
Pedro Leandro Lamberti.—Idem.
L. Monteiro de Barros Roxo & Comp. —

,Idem,
General José Maria Marinho da Silva.—

Transfira-se.

Ministerio da Marinha
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Por portaria de 6 do corrente,fol nomeado
Borgonio Cassiano do Nascimento para ex-
ercer o cargo de praticante da Associação
de Praticagem da Barra e Porto do Pará.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇKO

Dia 30 de outubro de 1906

Ministerio da Fáenda, submettendo á
apreciação desse rninisterio o oficio da Capi-
tania do Porto da Bahia, n. 298, de 9 de julho
ultimo, e bem'assim as ponderações feitas
pela 3a secção da Secretaria de Estado deste
Ministerio, na informação datada de 13 de
agosto próximo passado, relativamente ao
tumpriinento do disposto no 'art. '201 e seu
paragrapho do'regulaménto annexo ao' 'de-
creto n. 3.929, de 20 de fevereiro de 1901;
e Pedindo que aquelle ministerio habilite a
WIte com sua opinião a respeita-visto tra-:

tar-se de assumpto que interessa á, .fiscali-
záção do'impasto de transportes - (aviso 1.036).

—A' Contadoria, aprovando a minuta - do
contracto a celebra-r-se com a Companhia
Brazileira de 'Electricidade Sion-lens, Soim-
ckort We-rke, para' a istallação de uma
estação de 'telegraphia sem tio na fortaleza
de Willegaigaon, accrescentando-se, poram,
á- mesma, Minuta que o •contractante fica
sujeita a multa da 50 .-aa si não der cumpri-
mento á clausula 6a-'(aviso 1.037).

Ministerio da Guerra
y,", Por portarias de 6 do corrente:

Foi dispensado do Jogar de auxiliar te-
clinico do Laboratorio de Bacteriologia e Mi-
croseopia Clinica o major med'eo do 3classe
do exercito Dr. JosI de Aram Aragão
Balcão.

Concederam-se ao 20 escr:pturario do Hos-
pital Militar de Mandos João Saltes de Castro
Rocha quatro mezes de licença, para tratar
de suasauie no Estado do Ceará. •	 -

Foram nomeados para o Labor atorio
Bacteriologia e Microsconia Clinica:

Director, o major medico de aaclasse do
exerci to -De.' José do Arau'o. aragão Bulcão

Ajudante, o 1 0 tenente medico de 5° classe
do exercito Dr. Manoel Pereira de Mesquita
Junior ;

Auxilia , technico, o 1 0 tenente medico de
-5a classe do exercito Dr. João 1.5111111Z Barreto
de Aragão.

Ministerio da Industria,Viação e
• Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Expediente de . 6 de novembro de ' 1906 -

Agradeceram-se ao MiniSterio das Rela-
ções Exteriores o interesse e as providencias
que tomou sobre a admissão do delegado do
Brazil na conferencia internacional de tele-
graphia seá fios.

— Remetteram-se ao engenheiro fiscal da
Leopoldina Railway Company, Limit,?,' d, diver-
sas contas apresentadas por essa coMeanbias,
na importando total de 454240, afim de
prestar informações a respeito, tendo em
vista o que disoõe o decreto n. 6.995, de 10
de agosto de 1878.

Directoria Geral de Obras e Viação •

Por portaria de 29 do moz proximo pas-
sado, fui removido o engenheiro João Tho-
maz Alves Nogueira, do lagar de engenheiro
fiscal da rodo de viação de 8. Paulo, Matto
Grosso e Goyaz, para o de fiscal da 'fite
S. Paulo Traio way Light and Power Coin-
pany, limtted, com o' vencimento animal de
12:000$000.	 •

—Por outras de 6 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, com ord modo,
de accordo com o ;a l s do art. 20 do 'decreto
h. 4.484; de 7 de março de 1870:

Em :prorog,ação da que obteve do director
da Estrada de Ferro Ceetra,l do Brazil, a Li-
borato Jose Cordeiro Gomide, agente de la
classe da mesma estrada, para tratar de sua
saude; . .

'Ao engenheiro fiscal da commissão fisco-
lizadora da rede de viação -ferres 'd) Rio
Grande do-Sul:José Luiz Mendes-Diniz, tom-
bem para tratar de sua sande.

Expeiiente de 6 de novembro de 1906"

Solicitou-se ao Ministerb da Fazenda a
expedição de ord ns á. ropostição campe-
tonto, no Estado de Pernambuco, para que
sejam despachadas, livres de direitos adua-
n dros,tres macliinas, sendo uma de aplainar
e outra de sesrar na etaes 'e urna outra sem
classificação, vindas pelo vapor Caloria c nu
destino á emita:Lissa) de e tido o coesbru-
cção de obras contra 03 Cireit)8 da secca nc

	

Rio Grande do Norte. 	 ri

_ •

	

Requerimentos	 despachados

Di“ de novembro de 1006

Maria Amelia de Azevedo Costa, avó e
tutora da menor Jandvra, filha do finado
eonductor de trem de classse da Estrada.
dó Ferro Central do Brazil Arthur •Tobias
de Azevedo costa, pedindo que lhe sej'ain
pagos os vencimentos que deixou de reseber
o me-ano finado, coriespondudes ao mez
dezembro do -armo proximo Dassa-lo. — Di-
rija-se ao Ministerio dos Negocios da Fa-
Zoada.

TRIBUNAL DE CONTAS

- Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as qua,cs pt no-
feriu despacho de reg'stro,ein 6 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas. — Avisos :

N. 3.438, de 23 de outubro. pagamento de
.36:426$800 á The Antazon .Steton Aravi.(m-
tion Company. da subvenção relativa ás via-
gens realizadas nas linhas de Mandos, Ma-
capá, Bayão, Madeira, Piares, lquitos-,Negro,
e Oyapock, no mez de julho ultimo -

N. 3.430, de 22 de outubro, credito de
39'4200 á, D&egacia Fiscal -no Paraná, para
pagamento de transportes concedidos em
proveito da COMMiS3ãO de estudos de minas
de carvão de pedra do Brazii, na Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande,: em abril 'ul-
timo ;

N. 3.423, da mesma data, idem de 287$9n0
á mesma delegacia, idem, idem, • nos /nozes
de abril e maio unimos ;

N:3.430, de 23 de outubro, pa gamento de
44$100 a M. Buarque & Comp. de possa-a-
gem concedida por este ministerio, em
agosto ultimo ;

N. 3.431, de 22 de outubro, pagamento de
2:216$417 a Herm. Stoltz & Comp., de for-
necimentos a' Estrada de Ferro Central do
BraZil, em julho ultimo ;

N.- 3.422, da, mesnia, data, idem de 580$ á
administração do Correio da Manha de pu-
blicações feitas em proveito deste minis-
teáo, em setembro ultimo

N. 3.505, de 3 do corrente, idem de
1:250$ ao ,engenheiro José -Estado de Lima
Bra,naão, in ,pector geral das estradas de
ferro, em commissão, e 600$ a Lyourg,o
José de Mello, ajudante, de vencimentos no
mez de outubro findo ;	 •	 •

N. 2.983, de 18 de set nnbro, idem de
16:000$ a D. Maria Theodoro Coutinho Fer-
reira de Souza e Hermes de S. Porfirio Fer-
reira, de Souza, da acquisição [pela; UniãO,
do preito á rua Vinte e Quatro de Maio
u. 54 ;

—Ministerio da Justiça e Nezo&os Interio-
res—Avisos:

-N.- 4.253, do 26 de outubro, Pagamento de
12 :100:a405 a-diversos, do forraccimeatoa á Co-
lonia atos Dous Rios, nos .mezeS
de abril a setembro deste armo.;
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.N.. 4.244, de 24 • de outubro, idem do
65$890 á Companhia Cie!' lnyoucinantes, de
trabalhos sanitarios executados, em agosto
ultimo, no Hospicio Nacional do A1ienado3;

• N. 4.221, de 22 de outubro, idem de
500$ á Companhia Serviços de Portos, do
transporte da lancha Mercurio, no mez de
outubro ultimo

N. 4.243, de 24 de outubro, idem de
• 490$ a Eordenavo e Rossi, de forneci-

mentos á Escola Polytechnica r em dutubro
ultimo

N. 4.251, de 25 do outubro, idem de
6:000$ ao vice-presidente do Instituto de
Protecção e Assistencia á Infanda do Rio de
Janeiro Alamiro Mendes, para auxilio, no
exercicio vigente, do aluguel da casa em
que funcciona aquello instituto ; •

N. 4.225, de 22 de outubro, idom de
221$900 ao alministrador da Inspectoria do

• Sarviço do Isolamento e Desin:Ocção, D3Si-
-• derio Pagam, de despezas de prompto paga-

mento da inspectoria, no mez do setembro
ultimo;

N. 4.224, de 22 do outubro, idem de 	
• 209$376, da folha de gratificação que com-

pete, no periodo de 24 de julho a 31 de agosto
ultimo, ao Dr. João Vicente Torres Homem;
• N..4.213, da mesma data, idemele 291$660,
das folhas das gratificaç5es que competem
aos Drs. João Vicente Torres Homem e João
P. Ra,bello Pestana, em setembro ultimo;

N. 4.237, de 23 do outubro, credito de
74500 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, para pagamento de fornecimento do
livros destinados ao serviço 'das ultimas
eleições "federaes de 1 de março, no muni-
eipio de D. Pedrito, naquelle Estado;

N. 4.238, da mesma data, idem do 25$
á mesma delegacia, idem, idem no muni-
cipio de Palmeira, naquelle Estado;

•N: 4.204; "de 20 de outubro, idem de
14:108$169a diversos, de fornecimentos ã.
Casa de Detenção, nos mezes de julho a
agosto deste annõ;
-N.. 4.250, de 25 de outubro, "idem de
175$, da folha da gratificação que compete
ao engenheiro Alcino - José Chavantea, em se-

. tembro ultimo ;
N. 4.211, do 20 do outubro, idem de

.236$666, da folha da gratificação que .com-
• pote ao Dr. Luiz Antonio da Silva Santos,

em setembro ultimo;
N. 4.196, de outubro, idem de 1:239$ ao

-vice-director da Colonia Correccional dos
•Dons Rios Braulio Martins de Souza, das
diarias que competem, em setembro ultimo,
ao pessoal sem nomeação da mesma co-
lonia.	 •

-1V1inisterio das RelaçZies 'Exteriores -
Asisos
• N. 324, do 25 do outubro, credito do
5:161$289 á Delegacia Fiscal em Mandos,
para pagamento ao capitão-tenente Thomaz

•Aquino de Freitas, ajudante do commissario
administrativo do Brazil no territorio neu-
tralizado do Juruá, do sua gratificação
desde 14 de outubro até 31 do dezembro
proximo futuro;

N. 326, da mesma data, idem de 5:000$,
ouro, á Delegacia em Londres, para, paga-
mento de ajuda de custo ao consul geral de
'2° classe Dano Freire.

-Ministerio da Fazenda:
°tildas:
Do juiz da l a vara, pagamento de 87$661

a Hilario Ribeiro, juros de capital em cofre
ilos orphãos ;

N. 1.286, da Casa da Moeda, de 8 do ou-
tubro, idem de 188$180 á Sociétd Generale de
jifdtaux, •de fornecimentos áquella repartição,
'em setembro ultimo ;
' N. 130,- da Rece'codória. do Rio de Janeiro,
'de 25 de outubro, idem de 50$900-a Joaquim
toa.to, de fornecimento aqaella repartição,
há agosto ultimo ;

N. 142, da - mesma repartição, de 25 de
outubro, idem de 111$100 za) Jornal do Conl--
tnercio, do publicações para aquella repar-
tição, cm agosto ultima

N. 1.191, 'da C isa; da Moeda. de 15 do
setembro, idem de 1:915$540 a diverso 4 , de
fornecimentos áqualla repartição, 'em junho
ultimo '•

N. 100, da Delegacia Fiscal no' Pará, de
26 de novembro do 1901, credito de 798$
áquella da:ega.cia, para págantento do divida
em exerci:los findos. •

Exercidos findos-Requerimentos:
De Hugo Teixeira, pagamento de 123$124,

de ordenados relativos aos mezes de novem-
bro o dez tmbra de 1905, como 4 0 escriptu-
rario da Alfandega de Porto Magro;

De Joaquim Cortez, idem dc 93$630,. do
fardamento vencido em 1905;'
• De Joaquim Reginaldo, idem do 124760,
do vencimentos que deixou de receber no
periodo do 1 de janeiro a 7 de novembro de
1904.

- Ministerio da Marinha-AVisos:
N. 1.501, de 13 de outubro, credito do

454$240 á Delegacia FiscaLem Sergipe, para
pagamento dos vencimentos que competem
ao invalido Eliziario José da Silva ;	 •

Ns. 1.025 e 1.518, de 23 de julho e 15 de
outubro, idem de 277$100 á Delegacia - cm
Pernambuco, "para pagamento ao invalido
Francisco Candido de Moura, de 9 de maio a
31 de dezembro do corrente anno.

- Minista,rio da Guerra:
Avisos :	 •
N. 670, de 18 de outubro, pagamento de

950$' a diversos, do alugueis de casas que,
-durante os meze:" de julho, agosto e setem-
bro ultimos, estiveram ao serviço deste mi-
nisterio

N. 674, do 20 dc outubro, idem do •
10:614300 a .diversos, do fornecimentos a
varies estabelecimentos deste ministerio, no
actual exercido. -

- Requerimento 'despachado
De João Antonio Soares Vivas, pedindo

o levantamento da fiança prestada como
agente do Correio do largo de Catumby, no
District° Federal .-=A' visla da informação
não ha o que deferir, por haver sido feita a
communicIção da decisão referente ao le-
vantamento da fiança a quem de direito.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Sedes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro
de Março n. 26, 50 andar.

Juizo Seccional -	 e 2a Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Cdrte de Appellação - Rua do Lavradio
G. 72, 1 0 andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, ia e 2° Varas ; Commercio, ia,
24 e 3a Varas ; eivai, 1 4, 2a e 3" Varas ; Cri-
minal, la , 2a , !Ia , 4a e 5a Varas, e Juizo doe
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos fava-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.

Pretorias- 1 8 , rua do Rosario n. 48;
28 , rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 3,

praça da Republica n. 12; 4a , praia de
Santa Luzia n. 5; 5 8 , Rua' do Rezende n,2,
sobrado; 6a , rua do Cattete n. 138; 78. rua
Farani n. A2; 88 , praça da Republica n. 12;
9 8 , rua Estado de Sá n. 33; 10 a, rua Fi-
gueira de Mello 22; H'-, rua do Mattoso
n. 80; 128 rua- Dr. Dias da Cruz il. 23,
estação • do. Meyer; 138, rua Dr. Archiaa
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14a,
rua do Campinho, estação do Cascadura
15% estação do Campo Orkudo,/

Sessões e audiendas de hoje
Supremo Tribunal Federal, ao meio dia -
Juizes•de Direito -- Criminal, ia Vara, ás

11 horas ; 2' Vara, as 41 3/4 ; 3° Vara, ao
meio-dia ; 4a Vara, á 1/2 hora ; Ga Vara, Ci
1 hora ; Juiz dos Feitos da S • ude Publica.
ao meio-dia.

Pretorias - 1 a , ao meio-Na; 2a , ás it ho-
ras; 38, 4a, Sa , 138 , e 14% ao meio-dia.

Côrte de A.ppellLtção -

Sessão da Segunda Camara em Et de
novembro de 1906

Presidencia do Sr. deseMargador Miranda Ri-
beiro-Secretario, e Dr. E'varislo Gonzaga

Compareceram os Srs. dasembargadones
Pitanga, Salvador Moniz, Muniz Barreto,
Lima Drummond, Celso Guimarães, Bulhõe.
Pedreira e Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpas

N. 212-Relator, o Sr.. desembargador Pi-
tanga ; paciente, Raphaol Santiago Gonçal-
ves.--Negaram a ordem pedida, unanime-
mente.	 •	 •

Carta testcmanhavel

N. 91-Relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Moniz; supplicante, Antonio Joaquim
Pereira; supplicado, o juizo.-JulgaraM
procedente a carta, unanimemente.

Aggravos de petiecTo

N. 685-Relator, o Sr. desembargador .Bu-
lhões Pedreira; aggravante, João José Gomes
Brandão; aggravado, Filete Bezerra. - NãO
tomaram conhecimento do aggra.vo por não
ser caso desse recurso, unanimemente.	 '.

N. 664-Relator, o Sr. desembargador Piai
tanga; aggravante, D. Virginia Jacintha de
Araujo Marinho; a,ggravado, Diniz Francisco"
de Miranda. - Não tomaram conhecimento
do aggra.vo por ter sido interposto fora do
prazo legal, unanimemente.

N. 676-Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; aggravante, D. Sophia de Carvalho
Guimarães; aggravado; D. Maria da Gloria
dos Reis Principe. - Deram provimento ao
aggravo, para que o juiz a guo, reformando
a decisão aggravacla, julgue procedentes os
embargos de fis . e insubsistente o arresto,
unanimemente .

•Appellaçiies crimes

N. 135-Relator,o Sr. desembargador Mu n17
Barreto. Appellante, Manoel Soares ; appel-
lada, a justiça.-Negaram provimento á au,
paliação, contra os votos das Srs. desembala
gadores B. Pedreira e Lima Drummond.

N. 141-Relator,o Sr. desembargador Lima
Drummond.-Appellante, Luiz Guimarães;
appe!ladas, ajustiça.-Ne, catram provimento.

appella,ção, unanimemerite.
Appellaçeto eiva

N. 117-Re1ator, o Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira-appollante, Benta Cardoso
de Mattos ; appollados, Antonio Via,nna e
outros herdeiros da finada Beata Ermelinda,
Guimarães.-Deram provimento á appol-
lação, para annullar todo o processado, una-
nimemente.-Impedidos os Srs. desembar-
gadora -a Muniz Barreto e Celso Guimarães.

N. 203-Relator,o Sr. desembargador Souza
Pitanga-appellante, João Pereira do Lemos
Torres ; appelladó,. , Tit° Casar do Carvalha
Behring.-Deram provimento á appellaeão
para julgarem prescripta a lettra de folhas.
unanimemente.
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Appellações- COMMer C iaes	 •

( 'N. 462 (Desistencia)—Relator, o Sr. desom-
- bargador Lima Drummond ; appellantes,
Theodoro Martins da Rocha & Comp. ; ap-
pellado, Hynand Focking. — Julgaram por

- sentença a desistencia, para que produza
todos os seus effeitos legaes, unanimemente,

N. 123 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; appellantes, José, Bento da
'Cruz e Eduardo Capitami.—Negaram provi-

' Mento á appellação, unanimemente. Impe-
dido o Sr. desembargador Bulhões Pedreira.
- N. 252 Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, Luiz de Freitas
Valia (barão de Ibirocahy); appellada,Rosina
Michel Ottoni.—Negaram provimento a ap-
'inflação.

SORTEIOS .

Aggravos da petiçcto•
N. 684—Desom5argador Lima Drummond.
N. 689—Desembargador Pitanga.-

• N. 690—Desembargador M. Barreto.
Recursos crimes

N. 120—Desembargador Bulhões Pedreira.
N. 123—Desembargador Salvador Moniz.

EM MESA

gravos de peliça°

Ns. 692, 694, 696, 700, 702, 704, 706 e 707,

PASSAOEXS

Azipetlações commerciaes
Ns. 3.116, 193 e 218	 Ao Sr. desembar-

•gador Souza Pitanga. '-
N. 116 — Ao Sr, desembarga lor Salvador

Moniz.
Ns. 3.095; 3.011, 3.1-13c 94—Ao Sr. des-

embargador Muniz Barreto.
N. 2.627 -- Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.
Ns. 152, 171, 257, 305, 253 e 3.163 — Ao

Sr. desembargador Bulhões Pedreira.
• Appellações eiveis

Ns. 293,81 e 114— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.
. N. 400 — Ao Sr. desembargador Salvador

- Moniz. •
Ns. 2.500 e 3.152—Ao Sr.. desombargador

Maniz Barreto.
• .Ns. 3.073 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns. 107, 384, 401, 2.875, 2.977 e 222 — Ao
Sr. desembargador Bulhões Pedreira.

Appellações crimes
Ns. 120, 137, 138, 142 e 150 — Ao Sr. des-

embargador Salvador Moniz. -
N. 153 — Ao Sr. desembargador Bulhões

Pedreira. .
COM DIA

Appellações commerciaes
N. 3.189.
• Appellações cíveis
Ns. 2.627, 191, 52 e 53.

AppellaçõeS crimes
NS..110 e 172.

Acconraos PUBLICADOS

Appellafflo civel
N. 176.

. Juizo de Direito da Primeira
Vara Comm.ereial

JUIZ, DR, CICERO SEABRÀ	 ESCRIVXO,
CORONEL CORTE REAL .

Despachos do dia 31 e outubro de 1906
Liquidaçao de firma	 .

Pacheco, Oliveira Costa &. Comp.- Em
'vista da; resposta do requerente a lis. 69 e

.da divargencia, entre os socios, decreto ali-
quidação da firma Pacheco, Oliveira Costa &
Comp. e louvem-só os socios cai liquidante
que promova OS torm -os da liquidação. Pagas
as cust is pela massa.

Acçao ordia aria

Autor, barão de 'Canoa ; réos, con le Se-
bastião de Pinho e Alvaro Frederico Thedim
Lobo, iiquidantes da Companhia Iniciadora
de Melhoramentos, hoje Banco Iniciador . do
Melhoramentos.— Julgada procedente a
acção e condemnado o réo Banco Iniciador
de Melhoramentos, por Seus liquidantes,
paga,. ao autor barão de. Kalden a impor-
tancia que se liquidar Da execução sobre que
versa o pedido, juros da mOra e custas.

Executivos hypotb,ecarios •

Exequente, Julião Gonçalves Vianna
executada, D. Francisó3. de Almeida Ven-
tura.—Indefiro a petição de fls. 219 e defiro
a. de fls. 225..

Exepiente, Dr. .Toão de Albuquerque Se-
rejo ; executados, João Carlos -Muratori e sua
mulher.- Diga a parto conraiia s dore 03
embarg,os de.fis. 240, dentro do prazo legal.

ExhibiçIo	 1irro3

Supplicante. Constai] tino Pereira Pacheco
supplicado, Manoel Thomé dos Santos Lamas.
— Defiro a petição de lis. 81.

Despachos do dia 5 de outubro de 1905
Liquidações de firmas

Moraes, Ferreira; & COmp. — Julgo por
sentença dissolvida a sociedade Moraes Fer-
reira, Comp. e decreto a liquidação da
mesma firma para que em direito produza
03 seus devidos o • lega,es elícitos o nomeio
liquidante o socio sobrevivente Joaquim Fer-
reira. Pagas as custas pela massa.

A. P. Guedes & Comp.—Diga o liquidante
e,obre a petição de fls. 577, cumprindo-se os
despachos de fls.-525 574.

Ac/to de 10 dZic.:

_Autor, João Lourenço Alves Gaio ; réo,
Antonio José Ferreira Sob_daho.-Cumpra-se
o .accordão de fie. 40v.

-Ev.cuçcto	 _

Exequeate, Elviro Caldas ; executada,
Comp miolo, Viação Ferrea.—Defiro a petição
de fie. 234, indo os autos ao coata,dor para
dizer sobre o erra de conta allegado.

	

Embargos de terceiro 	 •
Embarganto, D. Maria das Dores Camargo;

embargado, Banco Hypothocario do Brazil.
Defiro a petição de fie. 235.

• •	 Prestaçcio de_conects

Suplicante, Manoel Baptista Coelho, de-
positarios dos bens penhorados rio executivo
hypothecario que Ra,phael Ferreira Regal
move a Arthur Alves Ferreira. —Julgo por
sentença boas e bem prestadas as contas do
depositará, para que produza os seus legaes
e devidos elícitos. Pagas as custas.

• Carta cestemanhavel -

Aggravante", Carlos da Silva • Rocha; ag-
gravado, o Juizo.— Respondida e mandada
seguir, desappenwala dos autos originaes.

--
Despachos do dia 3 de novembro de 1906

'Liquiélaçtio

Rodri gues & Drummond. — Digam os in-
teressad-os'sobre o-exame de fis, dentro do
prazo de cinco (lias; . arbitro o salario dos
peritos em 60$ para cada una e, em vista

da idreemi.ç7io do Sr.-escrivão, corrija-se
numaração de fis. 133 em doada°.

Acçao ordinaria .

Autores, Beraardioo Ferreira Coelho e ou-
tros .; réo, Joaquim Augusto de Oliveira, por
si e na cptalidade de representante. do J. A.
de Oliveira & C.mp. suceassores do Carva-
lho liamos S.: Oliveira e Carvalho Ramos,
Oli v ei & Co mp . —Em prova a excepção .

_ Acç(to de seguro -

Autoras, Rocha & Salgado; réoss No!.1./tern
Assurance Com.pcoty e A telim & Muniek. —
Concedo o prazo d lei.

Execrçao

Exeluente, Banco da Republica do Bra-
zil ; executado, João l'eixoto do Souza.—
Ponham-Se em prova OS embargos op
a lis. 93 com a dila'.;o lega?, ex-vi do artigo
599 do regulamento 737, do 25 de novem-
bro de 1850.

Carta testemunliavel•
Ag er ravante, CJimpanhia Estrala do . For-

ro Ecspirito Santo e Minas ; a,ggravado, o
vista do que disp5e o art. 227,

§ 30 , da lei 5.551, de 19 de junho do 10(55,
concedo o prazo imProrogavel de :24 ho-
ras para contraminutar o aggravo, deferin-
do assim a cdta de lis .. 387 ; portanto , inde-
firo a petição de fls. 389.	 .

• Asellaçõo coniNerciat

Appollante, Antonio Joaquim Borlallo
Velh appol Mos, Daonazio & Comp., ces-
sionarios de Barroso Primoll (S: Comp.—Vista
aos Drs. juizes da 2° e 3' Varas,Commer-
ciaes.

Liquidaçcto de finas

Gabriel Sc Comp.—Compra-se o accorid.o.

Audiencia dá dia 6 de novembro do 1906
Tallencia

Trajano Sampaio. — Vistos e examinados
estes autos e nada tendo allegado o sAopli-
ca-do Traano Sa,mOalo em su a resposta de
lis. 11 em sua defesa, isto é, prova em con-
trario ao pedido de sua fhllencia, decreto- a
mesma fadlencia de Trajam) Sampaio, nego-
ciante e morador á rua da Lapa ri, 50. a
datar de 29 de setembro do corrente anno,
para Os effeitos legam. Nomeio syndicos pro-
visorlos os Srs. João Reynaldo Coutinho
& Comp.-que prestarão o compromisso legal.
Publique-se esta senteaça na, firma da lei.
Pagas as custas pela massa. -

Liquidações . .de firmas

Moraes Ferreira & Comp.—Digam os in-
teressados sobre o balanço de fls. 15.

Pinto & Barros.— Defiro a pet ição do
fia. 302 e passe-se o mandado..

Acxio . de de; dias ,
Autores, Amaral Guimarães. & Comp

réo, Antonio Thome de Moura.—Vistos, etc.
Attendendo que -a prose ote acção foi pro-
posta com observalcia dás formalidas io-
ga" ; que, dentro do deoendio legal, o réo
nada allegou em sua defesa, deixando a .
causa correr á revelia, o que importa na
contissio tacita da divida ou obrigação
por isso e mais que dos autos consta
julgo' procedente a acção intentada para
condemnar, como condomno, o réo Antonio
Thome de Moura a parar ao autor Amaral
Gnimarães& Comp. a quantia de 15:307$050,
importancia pedida na petição inicial e con-
stante dos titulos de fls. 4 e 5, juros estipula- .
dos e custas. -Publique-se, registre-se oppor7-
tunamente e intime-se na fôrma da lei.
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4gç52 ordinaria

, Autor, Banco da Republica do Brazil; réos,
k)*oão Leopoldo Modesto Leal e os herdeiros
menores do barão de Oliveira Castro, repre-
sentados pelo seu tutor.—Prosiga-sé.

Executivo hypothecario

Exequente, Dr. João de Albuquerque Se-
rejo; executados, João Carlos Isfuratori e

1 sua mulher.—Sejam postos em prova os
embargos oppostos a fls. 240 com a dilação
legal, ex-vi do art. 587 do regulamento n. 737,

' de 25 de novembro do 1850.

:(	 Carta testemunhavel
()

JUIZ, DR. TORQUATO BAPTISTA DE FIGUEIREDO
— ESCRIVÃO, ARNALDO TRILHO

Dia 6 de novembro de 1906

FalleMi.r3

c( Frota Irmãos & Consp,-- Nomeados fiscaes
-os credores F. Schmidt & Comp. e João
Reynaldo Coutinlio & Comp., que assignarão
'o competente termo.

Alvaro Ramos da Costa Cabral & Comp.
:— Nomeados fiscaes Antonio Joaquim Tei-
xeira c Alfredo Guimarães, que assignarão
o competente termo.

A. J. Peixoto do Castro.— Nomeados
fiseaes Gonçalves Campos & Comp. e Avelino
de Lima Castro, que assignarão o compe-
tente termo.

Braga, Dias & Comp.—Recebida a con-
• testaçao, em prova do uma dilação do seis

dias.
Taveira & Comp.— Concedida a exone-

ração requerida a lis .206, nomeados syndicos
. em substituição do exonerado, os commer-
• 'dantes Dias Pereira & Reis, que assignarão
o competente termo.

Abreu Silva & Cunha. — Sobre as contas
de fie. 201 e seguintes digam o syndico e os
fiscaes, no prazo de 48 horas cada um.

Brito & Filhos. — Não procede a duvida
de fls. retro, voltem os autos ao contador
para, no prazo mais breve possiVel, fazer a
conta.

Henriques Silveira & Comp. , reque-
rida por Diogo Henriques da Silveira, na
qualidado de unico socio solidario e gerente
da dita firma. — Decretada a fa,llencia, da
'dita firma Henriques Silveira & Comp., e
nomeado syndico o commcrciante Caanillo
José do Carvalho e fiscaes Arthur de Carva-
lho & Comp., e Castro Gomes & Comp., que
assignarão os respectivos termos. Pagas as
custas pela massa.

Mo.nsur Jorge. — Havendo o ' credor do
falido feito, em 12 de fevereiro de 1904,
'cessão e transferencia de seu credito ao Dr.
José Emygdio Gonçalves de Lima, conforme
se vê do documento de fie. 451, o do ao-
etirdo com os pareceres do syndico o cosia-
missão fiscal, não pôde ser satisfeita a re-

aquisição constante da precatoria da 3" • Pre-
rtoria.•c	 •
É4 Braga Dias & Comp., por parte de José
;Dias da Silva Tavarea, soció solidario da

fa,114, nO empar" (110J_TP.9_,

fallencia, da ditas;firma ; accusa, ti citação a
estes para deporem,, sob pena de confesso, e
para se louvarem e approvarem peritos para
exame de livros, louvou-se em Eulalio T. de
Souza, pelo Dr. Mario Costa, louvou-se em
Francisco Ferram impugnou a communica-
ção de confesso. —0.juiz mandou nos autos.

A. J. Peixoto do Castro.—A.' vista da in-
formação de lis. retro, nomeio para com-
pletar a coinmissão fiscal os credores Durisch
& Comp., que Resignarão o competente
termo.

Executivo hypothecario
Exequente, Francisco Lopes Ferraz, sue-.

cessor e cessionario de Ferraz Sobrinho
& Comp. ; executado, major Bonifacio Go-
mes da Costa, como inventariante do espolio
de Miguel Gomes da Costa e sua mulher. —
Julgado por sentença justificado, o allega,do
na replica do lis. 39, attenta á prova pro-
duzida. Faça-se a requorida citação por
edital com o prazo de 90 dias; pagas as
custas ex-causa.

Esquente, José Marques de Almeida ; ex-
ecutados, Francisco Antonio Romeu e sua
mulher ,—Cumpra-se a, sentença do fie. 83,
em face do despacho do fls. 96.

Exequente, Francisco Lopes Ferraz, sue-
cessor e cossionario do Ferraz Sobrinho &
Comp.; executado, espolio dos finados Mi-.
0,1101 Gomes da Costa Ferraz o sua mulher.
—Accusada a citação edital aos herdeiros
destes, para sciencia da penhora e sou jul-
gamento.

Exequente, coronel Antonio Vicente de
Magalhães; executada, D. Gasolina de Me-
dina, Pires.—Accusada á penhora feita, e
assignado o prazo de seis dias da lei para
embargos.	 •

Exequente, Antonio da Silva Rocha; ex-
ecutados, D. Ermelinda do Siqueira Martins
e seus filhos.—Accusada a citação feita aá
Dr. Deodato Maia„ curador á lido dos meno-
res filhos do devedor José dos Anjos Mas-
tins.

Ordinarias
Autora, Irmandade do S. S. Sacramento

da parochia de Sant'Anna, deste arcebispa-
do; réos, Ricardo Pinto Fiuza, representado
por J. J. Torres & Comp. o outros.—Julgada
por sentença a comminação com que foi ci-
tado o réo Ricardo Pinto Fiuza para depôs
sobre a materia da petição inicial do fis. 5,
visto não ter comparecido, conformo se vê
da certidão do fls. 116 e, por consequencia,
o hei por confesso.
• Autor, Antonio Manuel de Siqueira ; réo,
Antonio Ignacio Loureiro Paul•—Accusada, a,
citação feita ao autor para depôs sob pena
de confesso.

Autores, João Reynaldo Coutinho & Comp.;
réos, Antonio da Costa Flora e Albano Perei-
ra Caldas.—Recebida a treplica em prove, a
causa.

Autor, Abilio Augusto . Alvares ; réo,
Jorge Teruz.—Condemnado o réo ao paga-
monto das letras assim como dos juros com-
minados e custas.	 •

• Liquidago
Coimbra & Marques.—Na fôrma do oficio

do Dr. curador' de ausentes.
Pinto Ribeiro &Torres..—Julgada'por sen-

tença dissolvida o em liquidação a mencio-
nada firma ; nomeado liquidante o socio
sobrevivente Domingos José Monteiro Tor-
res, que assignará, o respectivo termo ; pa-
gas as custas Pela massa..

• Execuça

Exequente, Henrique Pinheiro Guedes
Contra-almirante; executados, João Baptista:
fiallariny, I° tenente, e JUÓ Manoel Mon-
teiro cb,oitão-tenente

• Embargos de terceiro • •

Embargantes, AlVes& Avila; embargado,t,
João Reynaldo Coutinho & Comp., sYNlicp,s'
da fallencia de Francisco da Costa Nunes.",--f-,',
Julgados provados os embargos oppostos e,
ordenada a entrega dos bens reclamados. s.
• Diligencias da fatiencia de Brito & Filhos

A' vista da informação retro„ intimejat
meio João Ignacio do Brito para amanha, i^
1 hora da tarde, comparecer a este joiici
afim do fazer as necessarias declarações.

Appellaçao	 ^
Appellantes, L. da Silva Braga & Comp. !'

appellado, Leopoldo da Silva Carvalho.—
Vista ás partes.

Acçao de seguro
•

•
Autora, D. Rachel Georgioa Lobo Rendai

autorizada por seu marido ; rdo, Companhia.
Integridade. —Accusada a citação feita a C.
Abranches & Comp., e ao advogado da
tora Dr. Gomes do Paiva para assistir no
dia o hora designado ao depoimentos do tes-
temunhas sob pena do revelia.	 •

Prestaçao de contas

Supplicante, Luiz Augusto Furtado do
Mendonça, syndico provisorio da fallencia de
F. F. Peixoto.—Sobro a prestação de-untas',
digam os fallidos, em tres dias.

Conccrdata

Armando Mendes Portella. — Cumpra-se
o accordãe do fls. 128 v.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Comunercial -

•
JUIZ, DR. NESTOR. MEIRA — ESCRIVÃO, J. g

PINTO JUNIOR

Despachos 6 de novembro de 1906
Exhibiçc7o

Notificante, Antonio Felix Garcia do In-
fante; notificada, a Companhia Ferro Garra
de Jacarépaguás— Em prova.

Notificaçao

Notilicante, Antonio LourenzO Sanclies;
notificado, Elas &lés y Canto.—Em prova.

• Deposito

Notificante, Francisco Ferres; notificado,
Joaquim Alves da Silva. — Em prova. •

Appellaçao

(3a' Pretora).
Appellante, Joaquim do Souza Mendes;

appellado, Manoel Gomes. — Vista ás partes
para impugnação o sustentação dos embar-
gos:

(68 Pretoria)
Appellante, Francisco Gonçalves Dias;

appellados, Francisco Ferreira Garcia o dia-
tros.— Vistas ás partos.	 . ••

Executivos

Exequente; o Banco do Brazil; executado,
José Ignacio do Camargo Penteado.— Rejei-
tados tn-limine os embargos de lis. 57; jul-
gados procodepto o pedido e subsistente a
penhora.

Exequente, Joaquim Gonçalves , Vieira'
Mata; executados, Basilio José Pinto dg
Abreu e sua mulher.--Julndas procedente
a acção e subsistente a penhora.

Exequentes, João Moreira Modesto Leal e
outro ; executada, D. Eugenia de A1l5us,
querque Bezamat. — Julgadas procedentó,u.
acção e subsistente a penhora

,,	 OAsravante, Jeronymo José do Macedo;;•sY
agravado, o juizo.—Diga a parto contraria.

Appellaçao commercial

,Appollante, Dr. Augusto Pinto Lima;
pellado, Dr. Domingos do Andrade Figueira.
—Julgados em Junta do Juizes do Commor-
cio, rejeitados os embargos de declaração

; ¡sela improcedencia de sua materia e conde-
, tonado o embargante nas custas.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Coinmercial

'Nov.-sto-rã	 1.ãDã
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Sumnzaria

Autores, Gamellas & Comp.; ré, a ' massa
-!fallida de M. Mattos & Comp. — Recebida -a
appellação noS effeitoS regulares.
s.- •

Dez dias

;Autor, Frederico ,Villar ; réo, Dr. Enrico
ae Lemos.—Rejeitada linzine a excepção.

Aggravo (12a Pretoria)

iAggravantes, Guimarães, Irmão & Comp.;
ag grava,do,Manoel Ignacio Antunes dá Silva.

Negado provimento ao racurso.

Liquidações

:Supplicantes, Bifano Rocha & Comp.
upplicado, Joaquim Dias Barbosa ,—Os in-

teressados que digam sobre o exame de fis.81,
,kto prazo de cinco dias.

Manoel Monteiro Bentim & Irmão.—To-
me-se por termo o accôrdo proposto a
lis. 165.

Valle, Costa & Ramalho,—Julgado por
lantana o accôrdo.

•Dissoluções

. Raul Segadas & Comp.—Não tendo o li
.quidante cumprido o disposto no art. 345 do
Codigo do Commercio, o distitato do cargo e
nomeio em seu logar o interessado Carlos.	 .

L. Pereira & Costa.—Deferindo o pedido
de fie. 78, mando sejam estes autos •remetti-
dos ao contador.
•Raul Segadas & Comp.—Mantenho .0 des.

pacho a lis. 20.

lallencias

Mourão Braga &'; Comp.—Os syndicos que
digam sobre o pedido de fls. 780.

Pereira.

Qiiaistti-reira
	 MÁRIO Or..N.gilAI,	 •Movembro — 1906_

Francisco de Paula Palhares (ex-corretor).
-:.-Baixam para ter logar o exame deterrni-

- nado pelo despacho de lis. 52.
José de Avila, Dortas.—Nomeados syndicos

CTuimarães & Fonseca.
• Henrique Albernaz.—Deferindo o pedido
d.e fls. 97, nom.-do em substituição a firma
João Miranda & Comp.

Elias Schebel Nacif.
,Féres Pechara & Irmãos.—CumPra-se o

;Accordão de fls. 81.

pruizo de Direito da Tevceira
Vara Civel

•
- De ordem do Em. Sr. Dr: juiz de direito
faço publico que, quinta-feita, 8 do cor-
rente, ao meio dia, serão julgados em junta
os seguintes embargos : 	 •

-	 Terceii^a Pretbria

Joã,'9 Bonifacio do Medeiros éornes e outros.
João Evangelista Vianna.

Nona Preteria

Francisco .Lopes Rodrigues & Comp.
Victor Roque Romano.
O escrivão, Manoel Estanislau Cruz Galpão.

Juizo dos Feitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER Ci. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia 5 de novembro
de. 1906

Processos crimes por infracção sanitaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Carlos
Pereira Ribeiro. Vistos: Sendo o infractor
Carlos Pereira Ribeiro revel neste processo,
nada tendo alegado em sua defesa, julgo
procedente a denuncia de fls. 2, para con-
demnar o referido infractor ao pagamento
da multa de -50$, gráo minimo do art. 98,
§ 1 0 , do regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Dr. Macio Antonio
da Costa.— A' vista da conta de fls. 17 e do
conhecimento de fls. 19, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; rio, Manoel Marques
Mauricio.— A' vista da conta de fls. 8 e do
conhecimento de fis. 10, julgo o processo
findo. •

• Sentença do dia 6
Autora, a justiça sondaria ; rio, Paulo Eu-

genio Brook. Vistos. Tendo sido o iufra-
ctor Paulo Eugenio Brook revel neste pro-
cesso, nada tendo allegado em sua defesa,
julgo procedente a denuncia de fls. 2, mas
para condemnar o referido infractor ao pa-
gamento de 50,3, gráo minimo do art. 87,
paragraplio unico, do regulamento sanitario,.
e nas custas.	 -

EDITAES
•Juizo de Direito da Provedo-,	 ria e Itesiduos

De praça, com o praw de 20 dias; para venda
.arrenzatação do' 2» .edio de sobrado, sito á

rua Evaristo da Veiga n: 38, pertencente a
Alexandre Josd . de Araujo e D. amotina de
Araujo

Or. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da provedoria e residuas, nesta
cidade do Rio de Janeiro: •

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias viram, ou
dele noticia tiverem que, no dia 27 do cor-
rente rnez, logo após a audiencia deste juizo,
que terá logar ao meio dia- no Foram, á rua
dos Invalid.:s n. 108, o offiCial de justiça, que
estiver de semana, ha de trazer a publico
prezo de venda - e arrematação a quem
mais der e offerecer acima da avaliação, o
seguinte immovel pertencente a Alexandre
José de Araujo e D. Carolina do Araujo:
Predio á rua Evaristo da Veiga n. 38;
é de dons pavimentos e acha-se em cio
aberto, em consequencia de incendi°, tendo
na fachada que se acha de pé, e que é de
pedra, cal e tijolos, duas portas que davam
accesso a mais larga para o pavimento ter-
reo e a mais estreita, que tem um pequeno
portão de ferro, para o sobrado, e duas ja-
nellas de peitoril no pavimento superior,
todas com parladas de cantaria, sendo as
do pavimento terra° em arco;. mede de
-largura 4 ,11 ,22 até a extensão de 22 n ; e dahi
até aos fundos, que tem mais 10 n1 ,35 em fórma
de vela latina, termina com a largura de
"40, sendo a extensão total de frente as
fundos de 32m,35. Tem no primeiro corpo
algumas' vigas carbonizadas, onde assenta-
va o assoalho • do pavimento superior o no
solo algum entulho; suas paredes divisorias,
pelo lado do predio n. 30, são.de  frontal e pelo
lado do - de n. 40, que é o pedi° da esquina
da rua Senador Dantas; - foi reconstruido na
extensão de 22, onde termina o citado pre-
dio n. 40, e dahi em deante na extensão de
10m,35. Tem o predio avaliado uma parede,
fazendo face • para a rua Senador Dantas,

onde existe uma porta com - portaes de 'Cair
tarja em arco; tem nos fundos uma latrina -
commum, -em perfeito estado; avaliados o
predio e terreno, no estado em que se acham,
por 10:004. O predio acima descripto per-
tence duas quartas partes a 'Alexandre José
de Araujo, sendo uma quarta parte em uso-
fructo, e a outra em plena propriedade; a
as duas quartas partes restantes, ou metade
do aludido predio, em usofructo, á D. Caro-
lina de Araujo, o vae á praça a • requeri-
mento dos mesmos, com annuencia, de . todos
os interessados, como tudo consta dos autos-
de autorização, appensos Ws de inventario
do finado José Silverio de Araujo, existentes
no cartorio do escrivão que este subscreve,
á rua dos Invalidosn. 113, sobrado. A praça
é feita com dinheiro áxista ou com fiaçlor
idoneo que garanta o juizo. E,para que
conste e chegue ao conhecimento de iodos,
mandou passar o presente edital para ser
affixado no logar do costume, extrahindo-se
as cópias para publicar no Diario Official e
Jornal do Commercio. Dado e passado- nesta
cidade do Rio de Janeiro e ca,rtorio 'do
20 officio do Juizo da Provedoria . e lesid Ws, -
em 6 de novembro de 1900. E eu, Alfredo
José Pinto, escrivão interino, o subscrevi;— •
Julio de Barros Roja Gabaglia.

De 3a praça, com o prazo de 10 dias, com aba-
timento de 20 o/0 para venda e arrematação..
de metade 'do predio n. 83 da rua do Mc-

. pioro, a requerimento de D. Maria da Con-
ceição Villaça e outros, na fôrma abaixo •

O Dr. Julio de Barros laja, Gabaglia, juiz
de direito da provedoria • e residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-•
blica dós Estados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o prPsente edital de 3a
praça, com o prazo de 10 diaS, com abati-,
'mento de:20 °/,,, tine . o porteiro dós
aonlitorios trará, a publico pregão de venda
e arrematação em praça deste juizo -, no dia
17 de novembro do corrente anno, ás portas
do edificio n. 108 da rua dos Invalidos, ás 12
horas do dia, após a audiencia, a metade do
predio seguinte: Predio de sobrado, á rua do
Hospicio o. 83, o qual mede do frente
0, 111 ,70 c. e de fundo 17, m0l-i,tendo no pavimento
terreo quatro portas com portaes do can-
taria, um grande salão para casa . de com-
mercio e uma das portas • dd, ingresso para o
pavimento superior, par uma escada de
madeira; esse pavimento tem na frente qua-
tro janelas de saccada de grade de ferro e
portaes do cantaria e é, dividido em duas
salas, tres quartos e cosinlia; todo o predio é
assoalhado e forrado, precisando de pequenos
reparos; avaliado em 25:000.' Este predio
(metade) vae á praça a . requerimento de

Maria da Conceição Vilaça, e outros,
afim de ser o producto da venda da dita
metade do mencionado predio conver-
tido em apolees da divica publica, as
quaes serão averbadas em nome dos her-
deiros instituidos-no testamento por certidão
de fie. 13 dos autos de inventario do finado
João Manoel Villaça e sua mulher, na con-
formidade da clausula e da accôrdo com a
partilhado fls. 142 a 152 ; tendo sido, ou-
vidos todos 03 interessados sobre a referida
venda, os quaes concordaram. E quem pre-
tender arrematar, compareça no logar, dia
e hora acima -designados. E, para constar,
mandou passar o presente o mais dons de
igual teor, que serão publicados na imprensa
diaria e affixados no logar do .estylo pelo por
-teiro dos auditorios. que passará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
-autos de inventario. Rio de Janeiro, aos 6
dias do me de novembro do anuo de 1906.
E eu, Procopio ,Tos da Silva. escrivão . inte-
rino, subscrevi'. —Julio de Barros Raja Ga-
baglia.,

•
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Juizo de Direito da Segunda
- Vara, de Orplião
praça, com o prazo .de 20 dias, para

venda e arrematação de um predio silo à
9'2 ,a Senador Euzebio n. 117, pertencente ao
menor Alfredo do Rego Lima, a requerimento
do seu tutor .Dr. Arthur B. Ucltóa Cavalcanti

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuso do Abreu,
juiz de direito da 2s vara do orphãos desta
cidade do Rio de Jadeiro, capita l da Repu-
blica. dos Estados Unidos do Brazil :

' Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem que o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação,em praça deste
juizo; no dia 20 de novembro do corrente
annosás 111/2 horas do dia, após a audienaia
que se effectua na casa n. 108, á rua dos In-
validos,onda funcciona, este j alto, o seguinte
Avaliação: Casa torres, á rua Senador Euze-
bio n.• 117, construida de pedra, cal e tijo-
los, tendo na frente . urna porta e •anella,
porta.es do cantaria, dividida em duas salas,
duas alcovas, arca, quarto, despenss e cozi-
nha, assoalhada o forrada ate a arca, medindo
de frente 4m , e de fundo 10 :s sendo o quintal
de 3'°,60, sondo este murado; avaliado este
predio por 4:000$000. Este predio vae á praça,
a requerimento do •Dr. Arthur B. Uchda Ca-
valcauti, tutor do menor Alfredo do Rego
Lima: E quem pretender arrematar compa-
reça no tosar, dia e hora acima designado3.

.E, para constar, mandou passar o presante e
mais dons isuaes, publicados na litiorensa
alaria, e affixados no togar do estylo pelo
porteiro dos auditorios, que passará a com-
petente certidão para ser junta aos respecti-
vos autos. Rio do Janeiro, aos 6 dias do mez
de novembro de 1903. Eu, Amynthas de
Lima, es-irevente juramentado, subscrevo
em substitu ção ao escrivã:Q.—Pedro de Al-
cantara Nabuco de Abreu.

O Dr. Torquato de Figueiredo, juiz de
direito da 2a vaaa, elo cominarei° desta
Capital Federal etc.: •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimeato de Diogo Henrique-; da,

socio solidado e gerente—•devi-
(lamente instruido, e depois , presas--
chidas as formalidades legues,' • • foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes'
Henriques Silveira& Comp. e em conseqaeri
eia a do unieo sbcio solidado e gerente
Diogo Henriques da Silveira, estabelecidos á
rua S. Luiz de Gonzaga n. 20, a , reauari-
,mento da dita firma, por sentença -deste
juizo de 6 de novembro de 19)6,ils 3 horas da
tarde, fixando o seu termo, para os effeitos
legstes, de 25 de agosto de 1903; ficando o
dito negociante citado pelo presente para, no

•• prazo de 24 horas que correrão era =tordo
do escrivão que este subereve, vir assignar
termo de presença a todos os actos do pro-
cesso o apresentar a lista dos seus dez
maiores ore cores, sob pena de prisão par 30
dias; tudo nos termos dos arts. 15 e 16 § 2 0 da

De citação aos credores incertos da Frede-
rico C. Cunha Junwr para, no prazo de dez
dias, que lhe serão assignados em, audien cia,
allegareaz suas preferencias ou rateios sor,re
.3 quantia de 5698046, alugueis do pre.clio
travessa D. Elisa mi. 20,que aos mesmo foi
psalhoralos e se 'acha depositada no cofre
dos Depositos Publtcos, para pagamento d3
uma execução por custas, promovida pela
Saude Publica, sob pena de lançonzento

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos
feitos da surde publica, nesta cidade do Rio
de Janeiro :	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, corre ido por este juizo uma execução
por custas, movida pela Sande Publica, re-
presentada pelo Dr. procurados dos feitos,
contra Frederico C. Cunha Junior e roca-
hindo a penhora nos alugueis do predio n.20
da travwsa D. Elisa, ora por parte do Dr.
procurado dos feitos, lhe foi. apresentada
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
juiz dos feitos da nide publica .—Não tendo
Frederico C. Cunha Junior assignado o ter-
mo de appellação,interposta da sentença que
desprezou 03 embargos e julgou subsistente
a penhora, requer a expedição de editaes
chamando credores incertos do executado,
afim de serem levantados os abismeis deposi-
tados para pagamento das custas.ASsim,pedo
deferimento. Rio, 3 do novembro de 1903.
—Primitivo Moacyr, procurador dos feitos.
Sobre o que proferi o seguitite despacho
Como requer. Rio, 3 d3 novembro de 1900.
—E. nutres. Em virtude da petição acima
transcripta, são citados os credores incertos
do esecutado Frederico C. Cunha Junior
para, no prazo de dez dias, que serão as•-•
signados em audiencia, virem, quorento,
allegar sobre a quantia de 56004G, que ao
mesmo foi penhorada e' se acha depositada
no cofre dos Depositos Publicos, sob lmila de
lançamento e de passar-se o competente
precatado de levantamento da referida
quantia para pagamento das custas na pre-
-sente exesoição.Para constar, Mandou passar
este e mais dons de aguai teor, que serão pu-
ialleados e affixados na tlirma da lei; de cuja
atfixação o porteiro do auditorio 'lavrará
a competente certidã ) para ser junta aos
respactiVos'autos. Dado e passado nesta Ca-
pitai Federal, aos 5 de novembro de 1900.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o
subescrev1.—Eticsar Gerson Tavares:

NOTICIARIO
„.	 •

rrelegrautmas — O Sr. Presidente
da Republica recebeu 03 seguintes

BErAst no PAR', 6 de novembro de 1906—
A Mesa do Congresso Legislativo do Esaado
do Pará tem a honra de communicar a
V. Ex. que o mesmo congresso, encerrando
hoje os seus trabalhos no anuo cadente, ap-
provou por unanimidade a seguinte moção

.s O Congresso Legislativo do Estado do
Pará, tendo em consideração . os relevantiss
simos serviços que o Exm. Sr. Dr. Rodrigues
Alves Prestou ao Paiz durante o terno° de

sua moralizada administração como Presi-
dente_da Republica, desenvolvendo melhora-
mentos publicos do elevadissima limportan-
cia, • mantendo o privilegio do poder no -
momento de periclitação da ordem publica,
os creditos,' as finanças da Nação e as boas
relações de natureza iuternacional, consi-
derando, finalmente, quanto foi benefico a
este Estado o Governo de V. Ex., não só.
mente quanto a melhoramentos materiaes
como tambem no que diz respeito á tranquil-
lidada da fa,milia, paraense, resolve congra- •
tular-se com o eminente bra,zileiro pela
felicidade que coroou os seus pa,trioticos
esforços e manifestar-lhe particularmente a
gratidão desta circumscipcão da Republica
pelo muito que lhe deve. —42zacio
Moreira, presidente. —Antonio Marques ch
Carvalho, 1 0 secretario. — Antonio Lemos
2° secretario,»

NITHEROY, 6—Tendo rerVITI n i ) d.0 1M, •
mandato presidente Isseida do Rio, reitero
a V. Ex. os prol,estos do MCI re ^0/111C,`i -
mento pelas attençjies cnin cola V. Ex. dis•
tinguia a administraçáo thiminense n
minha pessoa. Saud ysões respeicosas.—
Arito Façanha.

NIT IIEROY, 5—Tenho a honra do p
par a V. Ex. que assumi liontain o (:;ovei:Ito
dos de Estado pos ter reannei .do o Esmo.
Sr. Dr. •Nito Poaanha. Apeessauto a V. I. _
as minhas raspei os is sandações.— psos-
cisco Chaves . de Oliveira Botelho, vice-presi-
dente em exercido.

1?a, ,,;•acloria, do Th esourn I",-
deva! .—Pagam-se hpj e, as seguintes to-
lhas:

Quarto dia util—Fscola Polytnahnica, (--
mnasio Nacional, Moatepio e diversas p 'n-
sões da Marinha.

As folhas do Montepio e. diversas peno
da Guerra, serão pagas amanhã á do cor-
reate.

Santa Casa dn,
—O movimento do Hosnital da Santa Casa
da allsericorXa, dos Hánicios de Nossa - ‘e-
rillora tia Saitile, de S. João Baptista. de No-:-a
Senhora do Soccorro e de Nossa Sanitora.
Usos, em cascadura, foi, no dia 30 de ottLa-
bro, o seguinte

Nacionaet Estrangs, To5(

Existiam.... , 	 1.026	 521	 , 1.517
Entraram 	 	 24	 25

• 13	 14
Fahieceram	 " • :3	 •	 4
Existem 	  _1:034	 • .523	 1.56,

O movimento da sala do banco e dos consn -
todos publicos foi, no mesmo dia, de 7r•
consultantos, paraos adaes . se aviaram 7 t:;
receitas.

Fizeram-se 14 extracções do destes.

—E no dia 31::

Existiam 	
Entraram 	
Sali
Fal leceram „

de lei R. 859,de 16 de agosto de 1902 'e 47§
regulamento n. 4855,de 2 de junho do 1903.
Dado e• passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazils aos
6 de novembro de 1900. E eu „arnahlo da
Silva Trilho, escrivão interino, subscrevo.
—Torquato Bapt:sta de Figueiredo.'

•
Juizo de Direito dos Feitos

da Saucle

Juizo de Direito da Se,gunda
Vara Commercial

j)e publicago da sentença que deearoa abar-
ta a &flanela dos negociantes Henriques

• Silveira & Comp. e em consequencia a do
unia° sacio solidario e gerent3 Diogo
fluas (ice Silveira, esta';efecidos à rua São
Luiz de Gonzaga n. 20 a r:ypierimsnto da
dita firma e de citação aos fullidos na firma
abaixo

Nacionaes

1..034
37
23

4
1.044

O movimento da sala do banco e dos co -
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do .`,.;
consultantes, para os quaes se aviaram
receitas.

Fez-se- uma extracção de dente.
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Direetorla de Meteorologia, da, marinha-Repartição da parta Maritima-Serviço meteorologico 1 nTacionala
Csuníà meteorologleo e magnotico e.lo dia 4 de novembro "de 1906 (domingo):

6	 c° 	s•O	 O	 ...	 ,...	 5..	 $4 

.
 . r.	 ei	 --•	 •-•	 em 24 horas
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,	 I. a.. 756.17 21.7	 18.06 94.0 ESE	 2	 ...	 ....,	 ...
i;	2.- 755.96 21.3 18.14 96.0 ENE	 '	 1	 -	 -	 .-	 -	 -	 .....'

3.... 755.76 21.4	 18.07 95 O ESE	 2	 -	 -	 -	 ,
,0	 4.... 755.55 22.1	 17.61 89.O 'E	 2	 -	 -	 -	 -	 _	 _	 -	 ....
1	 5... . 755.64 21.7 18.06 94.0 E	 2	 -	 -	 -	 ...	 ._

D._ 755.81 22.2 18.14 91.0 ENE	 2 Encoberto10	 -	 -	 -..	 ..	 -	 ..-.
(o	 7....755.86 22.6	 18.05 88.0 ESE	 2	 Encoberto	 .:	 •.	 10	 -	 -	 ...	 ...

9.-	 .
i	 a.... 756.02 23.2	 18.23 86.0 ENE	 2	 Encoberto..	 10	 -	 -	 -	 -;

755.94 24.6	 17.73 '77.0 SE	 4	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 EK.K	 -	 ...
10.... 755.75 26.0	 17.92 71.4 ESE	 3	 'Claro-G.

'12	 it	 755 37 24.9	 17.73 75.9 SE	 4	 Claro	 ..	 -	 2	 -

,s.•	 i3.... 754.40 26.4	 17.80 69.5 SSE	 5	 Claro	 ..	 -
o	 12.... 754.88 25.5	 17.68 73.0 SSE	 5	 Claro	 K	 2	 -	 2.05	 -.4	 •: •	 -•

; 14.... :53.95 26.0	 17.74 70.3 SSE	 6	 Claro	 ..	 -	 1	 -	 -	 --	 -•	 .	 ....
, t	 15.... 753.27 26.9	 17.55 66.5 i SSE	 5	 Claro	 -	 ..	 K.S	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 ...

.	 là	 10.... 753.05 27.0	 17.31 65.4 1 SSW	 6 Muito bom	 ..	 -	 2	 -,	 -	 -	 -	 ...	 ..;.
17._ 753.80 26.6	 18.10 69.7ISSW	 5	 Bom	 ,,.	 -
18.... 753.70 26.2	 18.52 73.0 1 SSW	 4	 Bom	 CK.SK	 ...,

• E	 19.- 754.70 25.2	 18.54 79.0 SE	 2	 Encoberto	 Relampagos	 ..	 ..
cj	 20.... 755.47 23.4	 18.11 84.6 ESE	 4	 Bom	 Nevoeiro tenue	 baixo	 -	 5	 . -	 -	 -	 -

g ..,. 755.27 22.8	 18.11 88.0 E	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 CK.K	 4	 --	 8.6:
22.... 155 4023.3	 18.71 88.01N	 2	 Bom	 ..	 .. -	 ..	 6	 __	 __	 __	

-	
-.	 -

g?..., 755.39 23.5	 18.73 87.0 SSE 3	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo S.CK 	 6	 26.7 27.1 21.0	 -	 -
24._ 755.19 22.9	 19.47 94.0 1 SSE	 2	 --	 ..._	 .

.	 j_	 N

OCCURRENCIAS

Das 18 lis. 12 m. (6 lis, p.) atè as proximidades das 22 hs. (10 lis. p.) relampejou e trovejou, a intervallos, no quadrante de NE,

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Não houve observação por ser domingo.

Directoria de Meteorologia, 5 de novembro de 1906-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. na, do Rio.)
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Belém 	 	
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	 	 760.42	 27.0	 22.50	 27.20	 S. Paulo 	 	 761.47	 21.4	 15.52	 2240

S. tuiz 	 •-	 -	 -	 -	 28.75	 Santos 	 	 761.58	 23.5	 19.64	 23.75
P,arnahyba 	 	 -	 -	 -	 27.75	 Paranaguá...-. ...,	 	 	 -	 760.90	 24.0	 20.27	 24.50
Fortaleza 	 	 761.19	 28.9	 19.76	 27.55	 Carityba 	 	 762.05	 21.0	 13.34	 20.d

Párahyba 	 	 -	 -	 -	 -	 Asuncion
Natal 	 	 761.50	 28.4	 18.51	 '27.30	 Guarapuava.. 	 . ......., 	 	 757.76	 17.4	 11.52	 24.6d

Recife 	 	 . 	 	 762.38	 '28.6	 20.96	 27.90	 Posadas (x)........ .......... . 	 	 758.60	 26.0	 18.91	 24.50
Joazeiro 	 	 1 '	 27.2	 9.73	 28.75	 Florianopolis 	 	 r....	 761.35	 24.2	 17.25	 26.09
Maceió 	 	 -	 -	 -	 27.75	 Corrientes. 	 	 .	 t„
Aracajú 	 	 762.55	 26.9	 21.00	 24.35	 Itaqui	 	 	 757.74	 24.0	 20.84	 24.70
Ondina (Bahia) 	 	 Porto Alegre 	 -	 758.05	 23.8	 19.82	 23.91
á. Salvador 	 	 	 767.18	 28.1	 23.68	 25.55	 Santa Maria 	 	 756.50	 21.5	 16.47	 ' - 23.0
Quyabá 	 	 Baga 	 	 8	 20.5	 17.08	 23.00
Uberaba 	 _	 Rio Grande 	

ictoria 	 	 761.70	 25.5	 20.30	 23.80	 Cordoba (x) 	 	 760.00	 1	 1 .	 23.00
arbacena 	 	 760.34	 20. 9	15.06	 20,25	 Rosario (x). 	 •	 760.20	 13.81	 22.00

, 'diz de Fóra 	 	 762.24	 24.2 -	 18.30	 23 50	 Mandou (x). ., 	 	 760.20	 19.0	 7.39	 1,
Çairipinas 	 	 	 759.90	 25.2	 15.91	 24.55	 Buenos Aires (x).. , 	 	 761.40	 19.0	 1	 20.50
Capital 	 	 760.90	 25.8	 19.16	 24.05	 Montevidéo 	 	 '	 756.00	 19.0	 10.13	 17.26
L . ..	 -	 • t',.;•	 ,

gip. S. Paulo garoou na noite de hontein.
Em Santos chuviscou na tarde e na noite de hontem.

•, Pipbabilidades, na Capital, ate amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a peiorar. Ventos variaveis.-

.As observações com este signal (x) são dg Untem-

•
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91.0 Calma
91.0 ENE
94.0 SE
98.0'SE
96.0,ESE

2
3
3
:O

-
-- -

-^

95.0 Calma O	 Encoberto Nevoeiro tenue alto . . 10	 --
00.0,Calma O	 Encoberto Nevoeiro	 tenue 10	 -- n•••

86.8,N 2	 Encoberto Nevoeiro tenue 10 - •••n•

78.01N 2	 Bom Nevoeiro tenue	 baixo ék K 5 - •n•I

77.8SSE 4	 Bom Nevoeiro tenue	 baixo -- .••••

79.5,S 2	 Bom Nevoeiro tenne baixo 6 - _-
78 . 1 SSE 7 Bom Nevoeiro teLue	 baixo 1 - _- 2.50
79.0 SSE •	 7 Bom Nevoeiro tenue	 baixo - 1 - _-
78.0ISSE 7 Bom Nevoeiro tune	 baixo - 1. - _-
77.9SE 6 Bom CK.SK.K -- - _-
82.3jSSE 6 Incerto 10 - - _- -
81.4iSSE 5 Bom • - 4	 -- - _- -
83.0SE 2 Boni CK.SK 8 - -
85.4'8E 4 Bom - -
86 O'SE 2 Bom RelanÏpagos o	 -- -
87,0ICaltna O Bom	 . o	 -- - 7.39
88• 8'SsE 3 Bom o	 -- -
93.0 SSE 3	 Bom Nevoeiro tenue baixo O' 25.9j 25.8 21.4 -
95,01Calma 0

-
-

o

1 a..

3..

mim

774.97
754.86
754.89

o

22.6
22.8
22.2

infin

i8.60
18.84
18.66

•o :55.06 21.1 18,97
o :55.05 21.8 18,73a	 - 754,93 22.2 18,85
c 155.26

755.19
23.2
24.2

19.16
19.39

o 9 	 755.32 23.8 19.16
V) 10 	 757.38 25.6 18.89
o 11 	 :55.16 25.1 18.81
o 12 	

13 	
754,65
:53.97

25.0
24.6

18.:35
18.06

o 14 	 :53.77 24.7 17.99
E 15 	 :53,57 24.6 47,91
o 16 	 753.17 23.8 18.04

17 	 753.57 21.0 18.10
7.4 18 	 754.02 24.2 18.67

19 	 754.12 i3.6 18.53
o 20 	 154.27 23.4 18.47

21., 	 754.13 23.5 17.57
22 	 :54.68 23.0 18.61

754.47 22.3 17.60
24 	 754.40 22.3 18.97

Novembro - 1906

Directoria, de Niet.ost••oltetrirs, da -.1.0Ittria1ia.-Ronrtição da. Carta Maritima, -Serviço Meteorologico"Nacione-
Resumo meteorologico e magmetico do dia 5 de novembro de 1900 (segunda-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA. ESTAÇÃO CENTRAL-Dca1inação=.80 53' 26" 3. N W

Capital Federal, 6 de novembro de 1906.- Observações ineteorolnica's simnItaneas a O 11 ... tu, de Greenc...ieli (9 h. 07 tu. a. 1. m. do Rio)

ESTAÇÕES

o.

g á'

o

os
0

O.	 0
se:

E-t

1.
O
0.

g
O tO

O
00

mj,

oo

os

2.
•4,

.	 0

ESTA Oss

'15>
o s.
00o 2
o,o oo-oo

os	 fn-,

"9.
s=4

E-1

o
0.

5. 0
En

a

á	 2

13,

m
w	 4	 •

E.

ni/ni o mim m/in o mim .
Belé:n 	  	 761.32 26.2 20.82 26.80 S. Paulo 	 759.39 22.5 15.01 22.05
S. Lui 	  28.50 Santos 	 758 78 29.0 19.50 25.00
Parnahyba 	  Paranaguá 	 757.70 27.5 23.01 .25.40
Fortaleza 	 761.69 29.1 19.64 27.65 Curityba 	  	 	 	 760.41 -22.3 15.13 21.40,
Natal 	 762.40 27.9 18.41 27.55 Guara puava 	 755.35 23.5 15.21 23.20

:Parahyba 	 -- -- 27.25 Asuncion 	
Recife 	 762.88 28.0 18.71 27.15 Posadas...	 ... 	

-joazeiro 	 27.5 11.13 28.85 Florianopolis 	 758.15 26.8 .19.69 26.2a
Maceió 	 - -- -- 27.25 Corrientet,.(x) 	  	 757.30 25.0 19.65
Aracajú 	 :63.05 26.2 20.82 26,03 Itaqui 	 702.65 22.0 17 19 22. $5
Ondina .(Bahia) 	 Porto Alegre 	
S.	 Salvador.... .............. .....•..
Cuvabá ... 	 ......

Santa Maria 	
Bagó 	  ...c 	

760 07 22.0
20.0

14 51
16.54

25.25
23.25

Uberaba 	 Rio Grande 	 759.33 20.5 15.75 21.45
Victoria 	 760.6) 28.0 18.19 27.20 Cordoba (x) 	  762.50 20,0 9.65 21.50
Barbacena 	
Juiz	 de Fóra 	
Campinas 	

	 	 759.49
761.95
760.30

20.6
23.5
25.2

15.69
18.23
16.82

19.93
24.20
24.50

Rosario(X) 	
Inlendoza (x) 	
Buenos Aires(x) 	

	 	 764.40
760.20

758.90

19.0
18.0
20.0	 -

11.71
8.15

17.39'

20.50,
15.00
20.50

Capital 	 759.71 26.4 19.54 ,23.60 Montevideo 	 763.00 19.0 10.51• 19.15

- • Em Juiz de Pára choveu ligeiramente na manhã de hoje, soprando vento NW.
- Em Santos chuviscou na tarde de hontem.

Probabilidades, na Capital, alô amanhã ao meio-dia: O tempo pode perturbar-se de um momento para outro. Ventos do NW.

Até -áz 2 h. 40 na. p.m. não se recebeu mais telegramma algum.
Nota-As observações com este signa? (x) são cie hontem.
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Novembro - 1:906

Observatorio do "tio de Jus:Loiro-Boletim meteorologico-Dia 2 de novembro de 1906.
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CS R( ° ......so Ventos Céo
to to GI
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oto,,.. Ce	 C..
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G>mi O

.0 Phenomenos diversos
11w..os
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on ss
á'

o.0..
e

se.0••-.
o)

Direcção Fracção Nuvens

...--.
CO

E
ci
X o5

1 h. m 	 752.3 24.3 17.8 79 1.3 SE 0.9 C.
4-li. m 	 755.0- 23.6 18.0 83 3.7 SSE 1.0 •	 CK. gN7 h. m 	 754.7 24.9 17.6 75 2.3 WNW 0.6 •	 C. CK

!O h. m 	 755.5 27.0 18.8 71 2.5 NNE 0.8 CK. KK
1 h . 4 	 754.0 26.3 18.3 72 2.8 SE ' 1.0 CK. KN
4 h. t 	 753.7 25.8 17.3 70 1.3 sSE 1.0 CK. KN. N7 h. 4 	 '155.4 24.2 18.2 81 6.3 SW 1.0 CK. K. KN

LO h. I; 	 756.5 24,4 17.7 78 1.7 1 .	 1.0 '	 CK. KN
• .......

Médias 	 754.26 25.06 17. 90 76.1 2.7 0.9 .
..	

• Temperatura: maxima. ás 9 lis. 3/4 151., 27.4; miniina, ás 4 hs., 40 Da M, 22.0.-Evaporação em 24 horas, 3.9.-Ozone as 7 hs. m., O; ás 7 hs. n. 0.
-Horas de insolação : 1 li. 30m.

•

Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 3 de novembro de 1906:
••n••

to CG
›.Oc> tes..	 ss Oo..o

V.o Ventos Ciso
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•O
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•
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Nuvens

co gi4 = '''• •

4 h. m 	 755.5 24.4 17.3 77 0.0 Nullo - 0.9 C. CK. KN
4 h. m 	 755.3 22.1 16.3 85 1.7 SE 0.9 C. CK. KN
7 h. m 	 756.4 22.4 17.1 86 0.0 Nullo 0.8 C. CK. KNOh. m 	 757.0 24.0 16,7 75 4.5 SSE 0.4 CK. KN1	 h.	 t.... ..... . 755.7 24.3 16.3 73 7.7 SE 1.0 CK. N. KN4 h. t 	 755.0 23.2 17.3 83 8.3 SSE 1.0 CK. KN. N7 h. 4 	 755.5 22.6 17.2 84 4.3 SSE 1.0 CK. KNO h. 4 	 755.8 22.4 17.6 88 •	 2.9 SE 1.0 CK. KN

laias 	 755.78 I	 23.18 17.04 81.4 I	 3.7 0.7w

Phenomenos diversos

GIGGP~1~....n..~1~Groe.M.PPGI

-	 •Temperatura: maxima, ás 11 hs. 1/4.M., 24.6; minhas, ás 4 lis. 1/4 M., 21.3-Evaporação em 24 horas, 2.5.-Ozone ; ás 7 lis. m., 0; ás 7 lis. n., ,2 •...Horas de insolação: 2 ha. 4510.

Observatorio do Rio cle Janeiro- Boletim meteorologieo-Dia 4 de novembro de 1900.
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•	 Direcção.

........w

O.:0oonww..
Pc4

•	 Nuvens

Phenomenos diversos .

'1 11. m 	 755.9 22.0 17.7 • Si 3.4	 • SE 1.0 CK. KN
- --

4 h. m 	 754.6 22.0 17.7 •94 1.8 S 1.0 K. NN
7 h. m  • 755.2 •22.2 •	 17.8 89 0.0 Nullo 1.0 CK. KN

10 h. m 	 754.6 24.6 17.7 77 • 1.3 ENE . 0.2 CK. C. SK
1h. t 	 753.3 24.2 17.6 79 6.7 SSE 0.1 -	 K
4 h. t 	
7 h. t 	

752.1
754.1 •

•	 25.7 ,
24,8

17.2
17.9

70
77

10.0
2.8

SSE
SSE

0.3
1.0

CK. K. KN
KN

10 h. t 	 754.8 24.0 18.8 85 •	 0.0 Nullo 0.7 CK. KN

•
Médias. . 	 1	 754.33 23.69 17.80 •	 82.4 ,	 3.3 Oa _

_-
Temperatura ,• maxiraa, ás 3 lis. 314 T 25.9:. minima. ás 3 lis, M 20.6-Evaporasio em 24 he. . i • 9- .0zone ás 7 118. rn . , 1 ; ás 7 113.	 3."112kr 41%insolação, 8 las. 28m. 12s,
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MARCAS REGISTRADAS

N 1.09r •
F. Blumenthal & Comp., estabe'ecidos

em Nova-York, Estados Unidos da A 11101'in
apresentam a marca supra, que consiste nas
palavras « Clio KidNew-Yorls.'‘ e nas lettras

B. & C. dentro de uma, fizura oval. Esta
marca serve para distinguir pelica de qual-
quer especie, da fabricaçã,o dos depositantes,
e aoplicaSse impressa, gravada ou de qual-
quer outra. maneira conveniente, directa-
mente sobra a dita pelica, ou em - rotules
nelia affixados ou de modo apropriado em
barricas, caixas ou envolucros que a conte-
nham. Rio de Janeiro. 27 de outubro de 1906.
—Por procuração, Jales Geraud, Leclerc cf.

Comp.- (sobre uma estampilha d 3 303 reis.)
Apresentada na secretaria da Janta Com -

marcial' da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 27 de outubro de 1906.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob ri. 1.697 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Q630 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commereial. 	 •

-	 •
N. Loas

F. Blumenthal & Comp.estabelecidos em
Nova York,Estados lei dos 'da America, apre-
sentam a marca supra, que consiste nas
letteas « F. B & C.». lista marca sorve para
distinguir pelica, do qualquer especie da
.fabricação dos depositantes e applica-se im-
pressa, gravada ou de qualquer outra ma-
neira conveniente, directamente sobre a
dita pelica. ou em rotules nela affixados
ou de modo apropriado em barricas, cai. as
ou envolueros que a contenham. Rio de Ja-
neiro, 27 de outubro de 1906.— Por pro-
curação; fales Gjraud Leclerc &Comp. (sobre
uma estampilha de 300 réiz).

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
xnercial da Capital Federal . á 1 hora da
tarde de 27 de outubro de 1903-0 secre-
tario, Cesar de 0/ivetra..

Registrada sob ri. 1.698 por despacho
(.1,a, Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo • da Junta
Commercial.)

--
N. 1.000

F. Blumenthal & - Comp 2,- estabelecidos em -
Nova:5.'01.k , Estados Unidos da America, apre-
sentam a niarca supra, que consiste em um
escudo ,encimado por um elmo com viseira
e. tendo as lettras e palavras « FB&C. Kid
New-York ». Esta marca serve para distin-
guir pelica, de qualquer especi e da fabricação
dos depositantes e applica-se impressa, gra-
vada ou de qualquer outra maneira conveni-
ente, directamente sobre a dita pellica ou em
rotulos nella affixados onde modo apropriado
em barricas, .caixas ou envolucros tine a
contenham. Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1906.— Por procuração, Jules Géraw l , Le-
dere & Comp. (Sobre uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Jánta, Com-
3-nercial da, Capital Federal 'á 1 hora da
tarde de 27 do outubro de 1006. — O seara-
japi°, Cesar de Oliveira. 	 • .

Registrada, sob n. 1.699, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
mo primeiro exemplar 64300 de salto por es-
,tampilhas. Rio. da Janeiro, 3 de novembro
,de 1900. O , secretario, Cesar .dá
(Ao lado o carimbo da, Junta Cominercial.)

N. 4.Õ34
•

J. Marques de Oliveira, estabelecido á rua
dos Andradas esquina da do Hospicio,
com cominarei° de alfaiataria e roupas
feitas para homens e meninos, apresenta a
marca acima que consiste cri um rotulo
tendo em tuna face um leão sentado tendo
uma das patas deanteiras sobre uma esphera„
e na outra lê-se Lcão de Ouro—Roupas para
homens—Vesluarios para meninos e ieferior-
:unte a firma J. Marques d'Oliveira. Essa
marca será usada, como titulo de sua casa
e será appicada nos - artigos do seu com-
mareio, podendo variar em cores e dimen-
sões. Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1906.
J. Marques de Oliveira, (sobre um estam-
pilha de 300 ráis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 31 de outubro de 1936. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob .o n. 4.934
por despacho da Junto Commercial em sessão
de hoje. Pagou no 1° exemplar C$ .300 de
selos por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de
novembro do 1903. O secretario, Cesar de

( Estava o carimbo da Junta).

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO,

Renda dos di:is 3 a 5 de no-
vembro do 1906 	

	
755:8684142

Idem do dia 6:
Em papel.. 200:455M14

	

ouro...,	 143:819$098	 . 344:2751412
-----------

1.100:1434554

Cat igual pariodo de 1905.. 	 1.031 :274i254

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 6 de novembro ele 1906

Interior 	 * g;1101.•

"Consumo:
Fumo 	
	

7:(35%500
Bebidas 	
	

9:321$400
Phoisphores 	
	

37:20d$000
Calçado.. .....	 .2::373A00

	

.....	 2:500$000
Perfumarias 	
	

514$000
Especialid a d es

pharmaceuti-
cas 	
	

1:547000
Vinagre 	
	

185400
Conservas. 	
	

100$000
Chapeos  -	 1:300i000
1'ecidos 	  

11 II • •

	 10:000$000
Registro 	 	 ,40000

-----------

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espa-

dai 	

Renda de 3 a 5 do novembro

	

de 1906 	 	 l69849094
•-------

	

•	 • Total 	 	 279:867027

	

Em ignal 	 penado at) 1005 	  250:948607

EDITAES- E AVISOS
Força, Policial do District°

Federal
OOETUREIRk.ã•

De ordem do Exm, Sr. general comman

' -
dante faço saber que no dia 7 do corrente,
das lO horas da Manhã ás 2 1/2 da tarde,
terá togar na contadoria desta força, o paga-
mento ás costureiras.

Assistencia do material em 6 de novembr(..
de 19)6. -- Antodio Venaneio de Queiroz,
tenente-coronel-assistente. 	 (•

'Escola Nacional de Delias.
.A.rtes

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria acha-se aberta, por e.spaco
de trPs mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para concurso da cadeira vaga de da-
senho geometria°, noções de topographia e
desenho topographico. -

De accôrdo com o art. 49, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admit-
tidos a concurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus . diraitos .civis e politicos,
assim como os estrangeiros que falarem
correctamente o portugitez.

Por oceasião da inscipção os candidato
.deverão apresentar folha corrida. e, si não
tiverem tido residencia no BraziEdocumento
equivalente á folha corrida, •devidamente le-
galizado, o que será julgado peto conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accordo com o art. .51 do regulamentb
vigente, poderão os candidates. alêm da
folha corrida, apresentar quitesquer outros
documentos,que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz; do
que se lhes passará recibo. Estes titules. que
podem deixar de ser exhibidos, não di•pim-
sam o candidato, sejam el : es quaes forem,
de prestar as tres provas exigidas pelo ar-
tigo 58 do já citado' regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão
1°, prova pratica
2°, prova escripta ;
3°, prova oral
A prova pratica versará sobre
a) resolução e trabalho graphico de um

problema de deseaho geometria°, executado
com correcção

b) desenho topographico
c) trabalhos -de campo, 'de planimetria

nivelamento ;
d) emprego dos diversos intrumentos

planimetria, e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oitt,

dias depois de terminada e será feito por
votação nominal, sendo eliminados os candi-
datos que não obtiverem dons terços dofr
votos.
. A prova escripta, que se effectuará

segundo dia de-2oiá do julgamento da prova,
pratica, durará quatro horas e versará sobre,
um ponto, dentre os vinte formulados pai)
conselho escolar, sobre as matarias da ca-
deira.

A prova oral, que será a ultima, realizar,
se-ha, em sessão publica, 24 horas depois da
tirado ponto dentre, os 30 formulados polo
conselho escolar, tendo o candidato o espaço
de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secretaria
desta escola.	 •

Secretaria da Escola Nacional de Bellall
Artes, 23 de agosto de 1900. — O secretaiTle
Diogo Chalro. •

27:770$664

72:9401200

7:314175
• 81$000

.	 1:91W94

110:018$833
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Escola de Minas de Ouro
. Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
• LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA

SEÇÃO

De ordem do Sr. director da. Escola de
Slinas, faço constar estar aberta nesta se-
aretaria, até-o dia 16 de novembro do cor-
rente anno, a inscripção de candidatos ao

• provimento effectivo do togar de lente sub-
stituto da 2a secção, que, segundo o art. 6°

• do regulamento de 11 de maio de 1991,
'decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
matarias : geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
Mento, agrimensura, elementos do astrono-
mia, topographia superficial e subterranea„

• legislação do torras e principios gerams de
• colonização, trigonometria espherica, astro-
, nomia theorica, o pratica e geodesia. Os can-
•didatas deverão satisfazer as disposições dos
•arts. 57,.58, 59, 62, -63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officia.es de Ensino Superior e
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola, de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1906.-- O secretario,
Clodomiro de Oliveira.	 (•

Casa de Correcção da.
Capital JPederal

PROPOSTA PARA A VENDA DE FERRO E TRILHOS
VELHOS

De ordem do Dr. director, faço publico
'que, no dia 10 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas _propostas na secre-
taria desta casa para a venda de 11 tone-
ladas e meia do trilhos velhos do aço o bem
assim lbrro velho com os preços separa-
damente.

Secretaria da Casa do Correcção, 1 de no-
vembro do 1906.— Gabriel Getulio Regueira,
almoxarife.	 (*

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
ns proprietarios ou arrencfatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem nos dias e ho-
ras infra indicadas, nos. referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
Bailes vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua da Alfandega ns. 109 e 200, dia 3 de
novembro proxirno, ás 12 horas da tarde.

Rua da Alfandega n. 204. dia 3 de novem-
bro proximo, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua da Alfandega, xis. 260 e 262, dia 3 de
novembro proximo, á 1 hora da tarde.

Rua da Alfandega ns. 280 e 282, dia 3 de
novembro proximo,' á 1 1/2 hora da tarde.

Rua da Alfandega xis. 332 e 334, dia 3 de
novembro proximo, ás 2 horas da tarde.

Rua da Alfandega xis. 336 e 338, dia 3 de
novembro proximo, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua do Hospicio n. 29, dia 3 de "novembro
profira°, ás 3 horas da tarde.

Rua General Camara ns. 126 e 128, dia 5
de novembro proximo, as 11 1/2 horas da
Manhã.

Rua General Camara n. 198, dia 5 de no-
vembro proxime; ás 12 horas da tarde.

Rua General Camara, ns.200 e 202, dia 5
de novembro proximo, ás 12 1/2 horas da
tarde.

Rua General Camara ns. 206 e 208, , dia 5
de novembro proximo, á 1 hora da tarde.
•Rua General Camara ns. 212 e 214, dia

5 de novembro proximo, á 1 1/2 hora da
, tarde.

Rua General Camara, ns. 216 e 224, dia 5
ao novembro proxime, ás 2 horas da tarde.

Rua General Camara no. 226 e'228,- dia 5
. ao novembro proxime,b -.2 1/2 horas da
-tarde.

Rua General Camara n. 260, dia 5 de no-
vembro proximo, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 27 do outubro de
1900.— O secretario, .1. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios,on seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas -peio inspector sanitario da zona dm
que se acham situados os referidos predicis,
sob as penas da lei:

Rua Senador Pompeu n. 224.
Rua Viuva Claudio n. 69.
Rua Viuva Claudio, sem numero, junto ao

de n. 69.
Rua Alzira Taldetare n. 11.
Rua 26 de Maio n. 2 (estabulo).
Rua Muriquipary xis. 9 e 63.
Rua da, Passagem xis. 68 e 72.
Rua da Real Grandeza ns. 146 e 1g0,;
Rua Marquez de Olinda 119. 12 e 14.
Rua Maria Angelica a. 2.
Rua José de Alencar n. 14.
Rua Benedicto Hyppolito n. 20.

• Rua do Senado ns. 14 (estalagem), 36 (es-
talagem), 38, 40, 42 o 44.

Rua Visconde de Sapticahy n. 87.
Rua Visconde de Itaana n. 36, sobrado

(casa, de commodos).
Rua Oraste ns. 2 (latido do vistoria) e 4

(laudo do vistoria).
Morrd da Providencia ns. 15 (laudo de

vistoria), 16 (laudo de vistoria) e 17 (laudo
de vistoria).	 .

Rua Boa Vista n. 10.
Rua Archias Cordeiro n. 184.

• Rua José Bonifacio n. 35.

	

Rua Baila n. 5.	 -
Rua Manoel Victorino n. 147.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (• •

11.•nnn••

De ordem do Sr. 1)r. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob ás penas
da lei :
'• Rua General Camara n. 11, dia 9 do cor-
rente mez, ás 12 horas da tarde.

Rua General Camara n. 19, dia 9 do,cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua General Camara n. 21, dia 9 do cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde. .
•Rua General Camara n. 29, dia 9 do cor-

rente mez, á 1 hora da tarde.
Rua de S. Pedro n. 132, dia 9 do corrente

mez, á 1 1/2 hora da tarde. •
•Rua de S. Pedro n. 155, dia 9 do corrente

mez, ás 2 horas da tarde. •
Rua de S. -Pedro n. 207, dia 9 do corrente

rnez, ás 2 1/2 horas da tarde.
Rua de S. Pedro n. 209, dia 9 do corrente

mez, ás 2 1/2 horas da tarde.
Rua de S. Pedro n. 220, dia 9 do corrente

' mez, ás '3 horas da tarde.
Rua de S. Pedro n. 278, dia 9 do corrente

mez, ás 3 horas da tarde.
Praça General Osorio n. 4, dia 12 do cor-

,rente mez, ás 12 horas da tarde.
Praça, General Osorio n. 6, dia 12 do cor-

rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde.
Praça General °serio n. 8, dia 12 do cor-

rente mez; á 1 hora da tardo.
Praça General Osorio n. 8 B, dia 12 do cor-

rente mez; á 1172 hora da tarde.	 ,
Praça General Osorio n. 8 D, dia • 12 do

•corrente mez, 1 1/2 hora da tarde.	 .

Praça General Osorio n. 10, dia 12 do cor- •
rente mez, ás 2 horas da tarde.	 . .

Rua do Ouvidor n. 118, dia 12 do corrente
mez, ás 2 1/2 horas da tarde:

Rua do Ouvidor n. 155, dia 12 do corrente
mez, ás 3 horas da tardo.'	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 6 de novembro do
1906.-0 secreta. rio._Lr. J. Pedroso.-

Directoria Geral de Saude
• Publica -

INFRÁCOES DO REGULA.MENTO SANITÁRIO

Fa'afin intimados a satisfazer nesta Di-
rectoria; dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, fiado
esse prazo se verem processar de accordo
caiu o Regulamento Sanitario em vigor:

Pela ia Delegacia de Saude:
• Augusto Leal, residente á rua da Passa-
gem n. 79, multado em 50$ por ter alugado
o predio da rua D. Polyxena n. 68, do qual
é iocatario, som ter feito a devida comam-
nicação a Delegacia, infringindo o paragra-
pho unico do art. 87, lettra 5, do citado re-
gulamento.	 .

Pela 4a Delegacia de Sa,ude:
Miguel Catmo, arrendatario do predio da.

rua da Alfandega, n. 210, residente á rua
da Alfandega n. 229, multado em 125$ por
ter occupado a loja do predio da rua da
Alfandega n. 210 sem communicar á Dele
gacia, infringindo o paragrapho unte° do
art. 87, lettra a, do citado regulamento;

Dr. Adolpho Possollo, responsavel pelo
predio da rua da Constituição n. 29, encon-
trado á rua dos Ourives n. 71 (2° andar):
multado em 125$ por não ter cumprido o
laudo de vistoria n. 825 realizado a 14 de',
março de 1906, no predio da rua da • Consti-
tuição, n: 29. infringindo .o . ,gt. 98 do citado
regulamento.

Pela 9a Delegacia de Saade:
Manoel Jos:‘ da Silveira, residente á rua.

do Cachamby n. 22, multado em 125$ por
não ter cumprido a intimação n. 1.193, re-
ferente ao predio n. 10 da rua Santa Clara,
infringindo o § 1 G do art. 98 do citado .re-
-gulamento ;
• João Baptista, Gonçalves, residente • á rua,
Amalia n. 16, multado em 125$ por ter
deixado de cumprir a intimação n. 48.917;
referente ao predio de sua propriedade,
sito á rua Amalia n. 11, infringindo o § 1°
do art. 98 do citado regulamento ; 	 ,

João Affonso Ferreira, na pessoa, de seu
procurador João Alfonso Ramos, residente s -
á rua Archias Corderro n..29, multado erri
550$ por não ter c--unprido o segundo termo
de intimação n. 13.284, relativa ao predio
sito á mesma rua e numero, infringindo olkl
art. 118 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, em 7 do novembro de 1906.-0 se=
cretario, Dr. J. Pedroso.

•
Ministerio das rreelações

3Exteriores	 •	 -
Pela Secretaria de Estado das Relações

Exteriores se faz publico que,-durante a atz
senda do Sr. João Joaquim Salgado, Consut
Geral de Portugal nesta cidade, fica encar-
regado do respectivo Consulado o Vice-Con-
sul Sr.. Commendador Alvaro Frederico
Thedim Lobo.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado dat
Relações Exteriores, 6 de novembro de 1906.
—O director geral interino, Frederico Affon-
so de Carvalho.

Pela Secretaria do Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi- concedid_j&
exequatur à nomeação do Sr. ()filou Leonari,
dos Junior para Consul geral 40 i'aerd u0t3)
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PAF: 1 dita, n. 1 -.415, idem..
RB—Le,gation Francese: / :dita sem nu-

mero, ideai.
JNIC: 1 .dita n. 171, repregada e. ava-

riada.
Dr. de Sá F . 1 dita n. 50.739, idem idem.
Idem: 1 dita n. 50.739, idem idem.
F&W: 1 dita n. 1, idem idem.

• 13FV: 1 dita n, 1.782, idem idem.
Dr. de Sá F: 1 dita n. 50.739, idem idem.
S&F-6056: 1 dita n. 8, idem. idem.
MSC: 5 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, repregadaa e ava-

riadas.
AS: 1 dita idem, idem.

• GAAC: 1 dita idem, Riem.
Avenier.: 5 ditas idem, avariadas.
HNIC: 2 ditas os. 7 e 10, repregadas.
F&A: 1 dita n. 97.595, avariada.
Idem: 1 dita n. 97.601, idem.
Vapor francez Orleanais, procedente de

Marselha, entrado em 18 de outubro de 1906,
—Manifesto n. 821. Termo n. 389.

Armazem n. 1 — Pruta: 2 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem: 2 ditas idem,- idem. .
Idem: 2 ditas idem, idem,

, Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idein: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AMC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Cale: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. .
T: 1 dita idem, idem.
c—e—A: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
S&G: 1 dita n. 4, idem.
Vapor allemão Rhaelia, procedente do

Hamburgo, entrado em 8 de outubro de 1906.
—Manifesto n. 805.— Termo ri. 390..- . •

Armazem n. 3—S: 1 caixa-si. 8.304, •repre-
gada.

B&C: 1 dita n. 16, idem. - •

• CG&C—WK: 1 dita n. 18.655, avariada.
A: 1 engradado n. 30.374, repregado.
ML&C : 1 caixa n. 4.594, repregada.
CG&C—WX : 4 dita n. 18.655, idem.
2—NVW : 1 dita n. 16.758, idem.
M&CC: 1 dita n. 251, avariada.
GC&C: 1 dita. n. 357, repregada. 	 • .

Vapor francez Orleanais,procedente de Ge-
nova, entrado entrado em 18 de outubao de
1903.—Mauifesto n. 630. Termo o. 391.

Armazem n. 8—ASVC: 2 barricas sem
numero, repregada e avariada.

APS: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem. 	 •

L&B: 1 caixa n. 77, ideai.
C&S: 1 dita n. 2.957, idem.
MM: 1 dita n. 33, idem. .
SX: 1 dita n. 2, idem idem.

•PRC: 1 dita n. 1.796, idem idem.
. MF-50: 1 dita n. 8, idem idem.

: 1 dita n. 11, idem idem.
Z—F: 1 dita.n. 682, idem idem.
HSC: 1 dita n. 332, repregada e avariada.
Vapor allemão Pernambuco. procedente da

Hamburgo, entrado em 4 de outubro de
1906.—Manifesto ia. 792. Termo n.

Armazem n. 1—AMC : 3 caixas sem nu-
meres, avariadas.

Idem : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado. em 15 de outubro. de
1906.— anifesto n. 816. Termo n. 393.

Armazena n. 4—L—A-444: 1 caixa n. 12,
repregada.

(1—L : 1 dita . n. 1.523, avariada.
CP—C 1 dita n. 2.861, repregada.
G—L : 2 ditas ns. 1.785e 1.527, idem.
CRC: 2 ditas sem numeras,
CRC—Adriano: á ditas idem, idêm.
CRC: 3 ditas idem, ideia.

Idem: 2 ditasidem; idem.
CPC: 1 dita Riem, idem. 	 •
AÁC—X: 2 ditas n. 677 e 697, idem;
AM—X: 1 • dita n. 105.813, idem. -•
FSC—X: ? dita d. 14.688, -idem.
JF—J—J: 1 dita d. 4.500, idem.
21-1NNV : 1 dita n. 16.886, idem.
X—R: 1 dita n. 116, idem.
CPC: 1 dita. n. 366, idem.
Napor francez Amazone, procedente ,de

Bordéos, entrado em 16 de outubro de
1906.— Manifesto n. 823. Termo n. 394.

Armazem n. 11—RVD: 1 caixa n. 8.704.
repregada,.
• AB&C : 1 dita n. 2.322, idem.

L&A : 1 dita n. 335, idem.
NIM&C: 1 dita n. 1.826, idem. : 	 •
J—K—C—C : 1 dita n. 5.276, reprogada.
Vapor fra,ncez Amazone, procedente 'de

Bordéos, entrado em 80 de outubl ,o de 1906
—Manifesto n. 823—Termo n. 395. .

Armazem n. 1— HIC :2 caixas sem nu-
meres, repregadas. .

Idem : 2 ditas. sem numeres' idem
Idem : 2 ditas sem num iras, idem.
Idem : 2 ditas sim numeres, 11cm.,
Idem : 2 ditas sem numeres, idere.
MG 2 ditas sem numeres, idem..
MG : 1 dita s ma numero, idem. •

MSC : 2 ditas sem numero, idem.
IMSC : 2 ditas sem nume2o, idem.
Vapor allemão Petropolis, proeedente .d6

Hamburgo, entrado em 15 de outubro (16
1906--Manifesto n. 316-Termo n. 396.

Armazem da Estiva—A&P : 3 cela ts sena
numero, repregadas. •

Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Riem: 3 ditas idem, ideias.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem,. idem.
Idem : 3 ditas idem., idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Ideias: 3 ditas idem, idem.
OGC: 3 ditas idem, idem.
Ideias: 3 ditas idem, idem.
idem: 3 ditas idem, idem.-
Idem : dita idem idem idem.

	

Idem : dita, idem idem idem. 	 •

Ideias: dita idem idem idem,
Idem : dita idem idem idem.
-Idem : dita idem idem idem.' ,
Ideias: 1 idem idem Riem.
Armazena: da estiva.—JMS: 2 caixas sem

numero, repregada,s.
Vapor inglez Abonhir, prece lente de Hull, -

entrado em 6 da outubro de 1908—Manifesto
n. 797. Termo. n. 413.

Armazem n. 1—HMC: 2 caixas ns. 773-766,
repregaiLas.

1-1MC: 1 caixa n. 369. idem.
11BS : 4 dita a. 3.228, idem.
IIMC: 2 caixas sem numero, e uma n. 788;

idem..	 •
HNIC: 1 caixa n. 772, idem.
HMC: I dita n. 813, idem. .
Armazem n. 1—IIMC: 1 caixa n. 79, re-.

pregada.
Vapor allemão Wisburgo, procedente de

Beemen„ entrado em 15 de outubro de 1905.
—Manifesto n. 818.—Terme n. 397.

.Armazem n. 1—Andersen: 3 caixas sem
numero, avariadas-. 	 ,

SMS: 3 ditas Riem idem:
GAAC: 12 ditas ns. 1/12, idem.
CRC: 1 dita sem numero, repi'egada.
ABC: I dita idem idem.-
Armazem n., 12—LIC: 2 caikas as, -41 02-)

repregadas.
RL&C:. 1 dita n. 7.231, idem.
LF: 1, dita.n. 902, idem.	 •

1 dita n. 721, idem.
BP; 1 dita n.

ditas as-. 17.703 0 -. 10.701; Riem.
1- dita n.- 754; 'rePregacla. e: a.v

rida —
á,

-	 • •--	 "

-S cidade,: com juriadicção em toda a Repu-
blica,.
• Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
.Relaç-des Exteriores, 6 de novembro de 1906.
—O director geral interino, Frederico Alfon-
so de Carvalho.

•Recebedoria do iletio de Ja-neiro
12° ' DISTRICTO

Reladio dos predios lançados para cobrança
das pennas-de agua no exercido de 1907,
cujos valores locativos forama:terados :

Rua General Argollo s/n, 2:520$, Emy-
gdio Brum Quaresma ; rua Senador Alencar
n. 20, 3:000$, Arlindo Barroso e outros ; rua

• do Vianna n. 19, 3:200$, Dr. Si/verio José de
Almeida Campos ; rua José Clemente n. 41,
3:600$, Antonio Jos.5 Hilariã.o Barata ; rua
S. Luiz Gonzaga n. 114, 2:700$, João Atito-

- nio Tavares ; rua da Alegria n. 16, 6:009:4;
Companhia City Improvements, e rua Conde

.. de Porto Alegre n. 16,• 3:600$, Pedro de Car-
valho.	 •

Recebedoria do Rio do Janeiro, 31 de ou-
" tubro de 19013.—O encarregado do lança-

mento, A. F. Pinto da Silva.

123 DISTRICTO

• Relafflo das alterações feitas no imposto
de industria e profissões para o exercido
dt 1907.

Rua do General Gurjão n. 27, Zacharias
Gabriel, ferragens o fazendas; n. 10, Leonardo
José Augusto Ferreira,açougue; rua de S,Ja-
nuario n. 65 A, Rocha & Ferreira, padaria,
rua S. Luiz Gonzaga n. 3, Henrique sil-
veira & Comp., alugador de carroças de duas

,rodas; n. 37, H. Gonçalves, padaria; n. 47,
1 Silva & Ferreira, generos alimenticios de 2"
classe; n. 67, Matheas Antonio da- Silva Pu-
reza, padaria; n. 128, A. Feliz • da Rocha &
.Comp., 

b
eeneros alimenticios de 2a classe; rua

Bella de S. João n. 36 A, Jacintho Pereira da
• Silva, barbeiro sem perfumarias; n, 74, José

Antonio Penetra, generos alimenticios de
• 2 classe; rua Jockey Club n. 35, Torres &

Comp., mercador de lenha; n. 20 B, Justino
Pinto & Fonseca, charutos e louça de barro
e n. 20 D, Miguel José e Lucco Sporidião,

.' fazendas e perfumarias.
Recebedoria, do Rio de Janeiro, 31 de ou-

tubro de 1906. — O encarregado do -lança-
- mento, A. F. Pinto da Silva.

.A.lfandeaga do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega, faz-se

: publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta. re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de faltas; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

' Vapor allemão Aachen, procedente de
Bremen, entrado em 26 de outubro de 1906.
—Termo n. 387.

Armazein das amostras—Blum & Comp.:
• 1 pacote sem numero, roto.
- Vapor francez Amazone, procedente de

Bordéos, entrado em 16 de outubro de 1906.
• —Manifesto n. 823. Termo n. 388.

.Arma,zem n. 11—AJC: 1 caixa, n. 261, re-
pregada.

RF: 1 dita n. 52, idem.
INIWC: 1 dita n. 249, idem.
,Armazem da. Estivit—FBC: 1 caixan. 4.323,

repregada.
Idem: 1 dita. n. 4.322, idem.
Armazem n. 11—JMC: 1 caixa, n. 170, re-

-• pregada.	 -	 .	 ,	 •
NOE: 1 dita. n. 13.845, idenj,
FRCC: 1 dita n. 5.27, ideai.
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CM: 2 ditas ns. -7.504 e 7.503 idem.
.PANC: 1 ditan. 647, idem.-

, JR : 1 dita n. n. 655, idem.
.1-IR : 1 . dita n. 760, idem idem.

, DG : 1 dita n. 5.737, idem idem.
.HR: 1 dita, n. 1, idem.
PA&C 1 dita n. 7.2l, idrn idem.
CS : 1 dita n. 514, idem idem.

CC : 1 dita n. 3.972, idem idem.
Vapor inglez Spartten Prince, procedente

ae New York
'
 entrado em 23 de outubro ae

1906—Manifesto n. 845. Mormo n. 398.
. Arrnazem n. 14—GRL : 2 caixas es. 2.324

2.325, avariadas.
CC : 2 ditas ns. 103 e.216, idem.
ABC :2 ditas es. 41.e 36, idem, .
CPDJB 1 dita n. 6, idem,

, P—RL—B : 2 ditas es. 25 e 15, idem.
_ • Armazem n. 14—B: 2 caixas n. 333.310

repregadas.
CC: 3 ditas n. 102.90.103, idem.

• : 0 &C: 1 dita n. 5, idem.
TB—RL 4 dita n. 29, idem.'
BRC: • 1 dita n. 739, idem.
CFJB: 1 sacco n. 1, roto. .
DG C: 1 caixa n. 4.641, repregada.

• Energia. electrica Nicteroy: 1 dita n. 4.009,
.Yasando,

°anile &Comp.: 1 dita n. 11 repregada.
PCJB: 4 dita n. 6, idem.
,TB—RL : 1 dita n. 29, idem.
B : 1 dita n. 319, idem.
Guinle & Comp.: 2 ditas n. 9.10, idem.

., Idem: 3 litas na. 7 e 3, repregada e ava-
riada.
• G&C:' 1 dita n. 4, idem idem.
Pharol: 1 dita n. 8, idem idem.
A13&C: 1 dita. n. 34, idem idem. .

_Pharol: 2 ditas ns. 105 e '216, idem idem:
,DG&C: 2 ditas n.4.048 e 4.775, idem. idem.
,AA: 2 ditas ns. 1.918 e 1.919, hem idem.

•Idem: 1 dita n. 1.920: Mera idem.
Vapor francez Comentes, procedente do

Ila-vre, entrado em 18 de outubro de 19J6.—
Manifesto n, 829—Termo e. 399.
, Armazem n. 16—PA: 1 caixa sem numero,
.repregada e avariada..

•ASC: 1 dita sem numero, Wein
idem: 1 dita ,gem numero, idem Mera.

• 'Idem: 1 dita. sem imincro, idem
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem,
ASC : 1 dita n. 20, idem, idem.
-Idem : 1 dita n. 21, idem,1dem.
Idem : 1 dita n. 21, idem, idem..

: 1 data n. 4.243, ideai, idem.
ÈFC : 1 dita n. 3.059, idem, idem.
JNIP : 1 dita n. 7, idem, idem.
RBC : 1 dita a. 528, idem, idem,
CV :•1 ditar'. 8.904, idem, idam.

• • GPO : 1 dita n. 8.351, idem idem..
' RKZ . : 1 dita n. 14.290, idem, idem.
PV : sem numero, idem, idem. .
Vapor - allemão Forsteet, procedente de

illamburgo entrado em 20 de 011C11.119 de
• 1900, —Manifesto n. 839. Termo n..400.

Arniazen1 n. 10. R : 1 dita n. 9.298, idem,
Idem.•• •

• Casa do Pescador: 1 dita n. 15. idem
idem. •

•.JFCC: 2 ditas ns. 3.906 e 3.970, idem idem:
PFB: 1 dita n.• 905, idem idem.
JMC—R: -1 dita n. 259, idem idem. -
AO: 1 dita n. 5.373, idem idem.

• MC—LGWF: 1 dita n. 1.633, idem idem.
JFCC: 2 ditas ns.4.077 e3.768, idem idem.
Casa do Pescador:1 dita n. 11, idem idem.
FFB: 1 ditar'. 894, idem idem..

. MNC: 1 dita ri: 497; idem idem. -
AO: 1 dita n. 5.626, idem idem:

- .FGC—R: 1 dita n.-3.600, idem ideei.
MR: 1 dita n. 2.133, idem idem. •
Idem: 1 dita. n. 2:124, idem idem.- -
BJC—Rio: 1 dita n. 2.458, idem idem.
Armazem n.	 l'caixwn. 5:562,

repregada e avariada.
MK: 1 dita n. 2.132, idem idem.

A: 1 dia n. 22. avariada.
BS&C—AEG: 1 dita n. 10.721, idem.
MACS: 1 dita n. 561, idem.
CG: 1 dita n. 9514, idem.
.VapJr , animal() Petropolis. procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1900.—Manifesto n. 810. Termo n. 491.

Armazem n. 4,-3—H: 1 caixa n. 1.733,
repregada e avariada.

RH: 1 dita n. 375, idem idem.
HRC: 1 dita n: 2.271, idem Hem:
SII:.1 dita n. 1.318, idem idem.-
G—H: 1 dita n. 1.278, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.773, idem idem.
T—V21—WW : 1 dita e. 16.886,8, idem.•
GL: 1 dita ri. 1.749, idem.	 •
FBC: 1 dita n. 792, idem.
MWKC: 1 dita n. 291, idem.
MBCFG: 1 dita n. 1..906, idem.
FMCGP: 1 dita n. 1.617, idem.
RND: 1 dita, n. 8.674, idem.
GC: 1 dita n. 348, ideal. 	 .
Termo n. 402—Vapor francez Corrientes,

procedente do Havre, e entrado em 18 de ou-
tubro de 1903—Manifesto 829.

Armazem n. 1—JFC; 1 caixa n. 323, repre
gada:

Idem: 1 dita n. 345, ideei.
Macedo: 1. dita sem numero, idem.
W—JFC: 2 dita n. 317, idem.
Termo n. 403 — Vapor - inglez Calderon,

procedente de Liverpool e entrado em 29 de
outubro de 1900—Manifesto 835. 	 .

Armazem 11. 9—LAOL: 1 caixa n. 8.937,
repregada,

Arinazem—AB&C : 1 caixa n. 2.504, re-
prenda.	 .	 .	 .

WI&C : 1 dita n. 6.576, idem. •
HEIS 1-1 barrica n. 6.520,
30: I' caixa n. 313, idem.
H : 2 ditas ns. 15.204 e 15.230, idem.
Ideia: 1 dita n. 15.229, idem.
AR&C: 1 dita, n.1.684, idem.
.3111—C : 1 dita n. 1.025, idem.
MWC : 1 ditas n. 6.560, avariada. •

H: 2 dita ns. 15.220 e 15.216, repregadas.
F-N1 : 1 dita 'n: 3.243, avariada.
MFB : 1 dita n. 3.776, idem.
CP&C : 1 dita e . 1.144, idem.

• S—S—S: 1 dita n. 535, idem.
LZS: 1 dita n; 5.123, idem.	 •
Vapor allemão Wurzbury, procadente de

Br , moa entrado em 16 de outubro de 1906.
—Manifesto o. 818. Termo e. 404.

.Armazem n. 1.— Lima—Asphalto: 10 pe-
ças suin numero, quhradas..

Vapor franca Lm Anlos, procedente de
Marsaha entrado em 29 de outubro de 1903,
— Manife,to. Termo n. 405.

Armazem das amostras.— CA: • 1 caixa
n. 72, repregada.-

RCF: 1 dita n. 1.572, idem.
GB: 1 'dita n.- 5, idem.
AM: 1 dita n. 12, idem. •
Vapor 'allemão 111-ac;i4n, procedente de

Bremen, entrado em 16 de outubro de 1906.
—Manifesto. Termo n. 403. •

Armazem daa amostras.— A. Zumsteg: 1
caixa sem numero, repregada. - -

'Vapor , allemã o Pernambuco, procedente de
Hamburgo, entrado em 5 de outubro 001906.
—Manifesto n: 796. Termo n. 407.

ArtrlaZern n. 10.— R-0: 1 caixa n. 1.227,
repregada: '

Vapor inglez Sorata, procedente do Glas-
gow, entrado em 22 de outubro d 1906.—
Mani festo n. 828. Termo n..408.

Armazem n. 14.— A : 1 caixa n. 646, re-
pregada, avariada. •	 .

FA: 1'dita n."343
'
 idem idem.

GAC: 1 dita n. 314, idem idem.
175: 1 farto	 3, • roto.
CA: 1 barrica. n. • 10, repregada,
Idem: 1 caixa n. 3, idem.	 -
GFC: I dita n. 161; idem.
SMTB:' 1 Jita n. 9.053, idem.
X—F: 1 dita n. 3.961, idem. .

L—A—R: 1 dita n. 645, idem avariada.
MIÁ & C: 1 barrtca, n. 226, idem.
Vapor trama Cordittá e, procedente de

Bordeaux, entrado em 27 de outubro de 1906.
—Manifesto. Termo e. 409. •

Armazem das amostras.—F,DF—R: 1 caixa, -
n. 290, repri laida. -

LAR: 1 dita n. 415, idem.
.AGC: 1 dita n, 927, idem.' •
TDFRJ: 1 dita e. 1.636, idem.
Idem.: 1 dita 1.637. ideia.-
EDF: 1 dita n. 287, idem.
L&R : 1 dita n. 2, idem. .
AF: 1 dita n. 1, idem.
AS—K—C: 1 dita n. 9.380, ideia.
O&L: 1 dita n. 18, idem.!.

. hiena : 1 dita n. 21, idem.
Idem:- 1 dita. n. 22, idem.
1EM: 1 dita, n. 255, idem. '
50: 1 dita n. 3.980, idem.'
Arma,zem das Amostras-401: I caixa

-n. 3, repregada,.	 •
Vapor francez OrIcanais, procedente de

Genova, entrado em 18 de outubro de 1906.
Manifeto n. 830. Termo n. 410.

Armazem n. 8—A&F : 1 caixa n. 1.127,
avariada.

Vapor francez Orleanais, procedente de
Genova, entrado em 18 de outubro de 1903.
Manife,to n. 824. Termo n..411.	 •

Armazem n. 1—ESC: 1 caixa sem numero,
repregada.

CSC: 1 caixa sem numero repragada,.
Prista : 1 dita Mem, idem:
MSC: 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. • -• -
C—A—C: 2 ditas idem, idem.
Meia : 2 ditas idem, idem:
Idem : 2 ditas idem, idem.'
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Ideia 2 ditas idem, idem.
T: 2 ditas sein numero:, idem.
Mem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. .
C—R-0: 2 ditas idem, ideei. -
Armazem n.- . 1 —	 '1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor aliem te nhaetia, procedente 'de

Hamburgo, entrado , eia 8 de outubro do
1906.—Manifesto n. 805.—Termo n. 412.

Armazem il. 3 — BBC: 1 caixa n. 4.632,
avariada.
' RU-1.127: 1 dita n. 597, idem. •

M&C: 1 dita n. 5.338, reproaada.
M&C—PH: 1 dita n. 1.698, idem.
Idem: 1 dita n. 1.630; !dem.	 ,
P: 1 dita n. 1.231, idem. •
R&C-1.127: 1 dita n. 596, avariada. •
M&C—PH: 1 dita n. 1.626, repregada,,
32: 1 dita n. 319, idem.	 •	 •

• AS&C: 1 engradado n. 9, idem. - .
Vapor	 Tennyson, procedente cie

New-York, entrado em 22 de outubro de
1903—Manifesto n. 843. Termo n. 411.	 •

Armazem n. 11 — Luis Hermany:: .1
caixa n. 4.214, repreg

CJB: 1 dita, sem numero, idem.'
SMNIC: 1 dita, n. 1,679, idem.
M&D: 1 dita, n. 24, idem.
SLC: 1 dita, n. 239, idem.
•C&A: 1 dita, n. 5, idem.
•CIO: 1 dita, n. 2, idem.
Vapor francez AmaJone, procedente de

Bordeaux, entrado em 16 de outubro de
1903—Manifesto n. 823. Termo n. 415.

Armazem da Estiva —SMI: 1 caixa, n. 4,
repregada e avariada.

SMI: 1 dita, n. 1, avariada. -
SMI: 1 dita, n. 2, idem.
SMI: 1 dita, e" 5, ¡nem,
Armazem n. 11--S—F: 2 caixas n. 9,10em.

idem..
L—I: 1 caixa ri: . 295, repregada.	 . •

'Armazem n. 11—STC: 2 caixas, sem nu- -
mero, avariadas.,
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ACC:-1 dita n. 5.063, rapregada.
011: 1 dita n. 2.488, idem.
FG—CC: 1 dita n. 258, idem.
IJ-21— VI — 11: 1 dita ns. 16.114/14,

idem.
Idem: 1 dita ns. 16.114/ 1 7, idem.
QM: 1 dita n. 20, idem.
SS: 1 barril n. 80.033, vagando. ..
Barca allemã Seier, procedente de Ham-

burgo, entrado em 7 do julho do 1906,
manifesto 525.

WF: 2 caixas ns. 1.015 e 1.001, repre-
gadas.

Idem: 2 ditas ns. 224 e 199, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.236 e 1.344, idem.
CSC: 2 ditas ns. 6.924 e 6.826, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.755 e 6.693, idem.
Idem : 2 ditas ns. 6.748 e 9.89d, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.169 e 6.811, id-m.
Idem: 2 ditas ns. 6.901 e 6.899, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.691 e 6.795, idem.
Idem; 1 dita n. 6.976, idem.
FIC—S: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
1U-100: 1 dita idem, idem.
WF : 2 ditas ns. 7.080 e 7.001, repregulas

e avariadas.
Vapor ingloz Tintoretto, procedente de Li-

verpool, entre.do em 28 de julho do 1006.—
Manifesto.

Armazem n. 1 — Maceda— W : 3 caixas
sem nu meros, reprogadas.

Idem: 2 ditas idem. idem.
JaIDO: 5 latrinas idem, avariadas.
Amuem n. 10—JCL: 1 barril sem nu-

mero, vasio.
APM: 1 dito idem, idem.
FCC: I dito idem, idem.
HQ: 1 caixa n. 8.929, repregada e ava-

riada.
MG: 1 dita n. 2.175, idem idem.
LA: 1 dita n. 6,861, idem idem.
CW: 1 dita n. 1.079, idem idem.
ACS-22: 1 dita n. 934, idem idem.
SD—C: 1 dita n. 10, idem idem.
ABC: 1 dita n. 134, idem idem.
MMC: 1 dita n. 631. idem idem.
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo. entrado em 7 do agosto de 1906. —
Manifesto.

Armazem de amostras— Mattos Maia &
Comp.: 1 caixa n. 1, repregada.

Albina Denevado Possolo: 1 dita sem nu-
mero, idem.

Mme. Elvira Penido: 1 dita idem, idem.
Stoltz & Comp.: 1 dita n. 1.807, idem.

A K: 1 dita n. 1, idem.
Hasenclever & Comp.: 1 dita n, 84, idem.
.1 G H: 1 dita n.1.961, idem.
Lucka,us & Comp.: 1 pacote sem numero,

roto.
Linda Fonseca: 1 dito idem, idem.
GDC: 1 caixa idem, repregada,
Vapor francez Esmeralda, procedente de

Bordeaux, entrado em 1 do agosto de 1906—
Manifesto n. 597.

Armazem n. 1/.—FL: 1 caixa n. 1, repre-
gada,.

S&C—WH&C: 1 dita n. 3.446, idem.
RC: 1 dita n. I6.642C, ident.
RC: 1 dita n. 16.642 G, idem.
JFC&C: 1 dita n. 4.951, idem.
IW: 1 dita, n. 16.642 A, idem.
Armazem n. 11 — AC: 1 caixa n.

repregada.
3FCC: 1 dita n. 5,018. Idem.
Agencia Central: 1 dita n. 47, idem.
JFCC: 1 dita n. 5.017, idem.
LD: 1 dita, n. 2.417, idem.
Agencia Central: 2 ditas ris. 8 e 2, ava-

riadas.
C-11.1—IC—S: 2 ditas ns. 512 e 504, idem

idem.
Agencia Central: 9 ditas ns. O e 4, idem

idem.
•ldem: 1 dita. n. /5, idem idem.

1- dita n. 520, idem idem.
PF: 1 dita .sent numero, idem idem.
CGS: 1 dita n. 6.t. ,54, idem . idem.
Idem: l dita n. 6.655, idem idem.
RJ—S—&—d—CC: 1 dita n. 322, idem

idem.	 ••.,•
21—WW-P: 1 dita n. 40. idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,. 31 de outu-

bro de 1906.—Pelo inspector, Antonio Ro-
berto de Vasconcellos.

Ministerico da Marinha

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Secção de pitardes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17
Alteraçao da lu do pharol electrico da ilha.

Rasa

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que,
por motivo de desarranjos nas caldeiras
das respectivas machinas, a luz electrica
do plia,rol da ilha Rasa esta substituida,
provisariamento. por aqiiella produzida
pela combust.ão de oleo mineral inexplosivo.
em lanmadas a quatro mechas e de nivel
constante, conservando comtuda os outros
caraeteristicos, isto d, continuando a exhibir
dons lampejos brancos e um verinelho e
os eclipses, do acendo com o que foi a,n-
manejado no aviso aos navog,antes de 7 de
novembro de 1883.

Secção dos pharócas,3 de novembro de 1903.
—Eduardo Augusto Verissimo . de Muttos; chefe
da secção.	 (.

Ministerio da Marinha-

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Aviso aos navegantes n. 28

Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. contra-almiranteChefe
Repartição da Carta Maritima, aviso aos na-
vegantes qae a boia que assignala, o cabeço
de côa.° garrou.

"-'73 aviso annunciará o seu restabeleci-
mento.

se_ad.e de hydrographia, 6 de novembro
de. 1906.-0t404 Bulhar), director.

Quartel General da,. Marinha,

CONCURSO PARA sua-comaaissaitios

Achandose encerrada a inscripção dos
candidatos aa concurso para. o preenchi-
mento da tres vagas de sub-commissarios
da armada, Uçopublico, para conhecimento
dos intmessados e em virtude da ordem
do Sr. contra-almirante chefe do estado
maior da armada, que os, c Indidatos in-
scriptos deverão se apresentar nesl.a repar-
tição nos dias 6 e 9 do corrente, ás 11 horas
da manhã, adm de serem submettidos,
inspecção de saude.

Quarta Secção do Quartel General da Ma-
rinha, 3 de novembro de 1000. — O chefe,
Clemente de Alcantara Toscano.	 (•

Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. chefe. do Estado-Maior
da Armada, acha-se aberta a inscripção, por
30 dias, para o :ogar do carpinteiro-calafate
do corpo de officiaes inferiores da armada,
devendo os candidatoshabilitar-se na fôrma
do art. 19 do regulamenti annexo ao de-
creto n. 3.234. de -17 de Março de 1899.

Terceira Secção d ) Quartel General da
Marinha, 5 de novembro de 1916.L-Jorge Au-
gusto Corrêa, chefe da secção.. 

Intendencia C'er. al -cia, Guerra.

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designados,,
até ás 11 Itoraa dá manhã, para- o forne-
cimento. durant.). e 1 , - L;en-1,s.Lra (io ti •O
vindouro, doa artiao • -dwseguintes eiutno.s:

Tintas, drogas, brochas e -N d...2.és,no
dia 7;

Metae.s- e ferrage.7.s, no dia 14;
Limas, parafusos e pontas de Pariz, no

dia 21, tudo de novembro proximo futuro.:
As pessoas que pretenderem con-tracta/

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e.' bem
assim, apresentar suas habilitações, de
accôrdo com a regulamento desta repar-
tição, para a primeira concurrencia ate,ao
dia 5 do mez corrente, ,para a segunda até
ao dia 12 e para a terceira até, ao dia 10 do
mez de novembro futuro.

Em cumprimento do avise n. 39; de 20 dé;
janeiro de 1302, do Ministerio da' fim ira,
os pretendentes a esses Inrneeimentos de-
verão apresentar documento.; das cat leões
de um conto oq inhe n tos mil reis. ( :500.j),
feitas na Direcção Geral de • C.,iitabilidade
da Guerra, sondo a do um Conto de, -réis
(1:000$) para garantia da execução (10 con-
tracto em geral e a de quinluntos mil réis
(500$) para garantia das respecti va-i as-
signaturas, levantando esta, desde qu-t o
assignem, ou incorrendo na pena de perda,
quando • se neguemr a fazei-o.

Previne-se que as propo4tas 'devem ser
em duplicata, saltadas as primeiras vias e
eseriptas coai tinta preta, seu rasca.-
assig, nadas pelos proprios proponente-I, que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente n t, occastãO da respetiva •

-sessão.
Primeira Secção, da Intendencia Geral da

Guerra, 17 de outubro do 1900.— O chefe
da. secçã o-; trocote-corcnel Manoel. %Pê).-

- ereira Neves Jurnor. 1	 • •

Laboratorio, Chintieo .1Phar-
inacelitieo. Militar

CONCURRENCIA PUBLICA	 •
Medicamentos, drogas, app 'ositos e utensílios

dd origem, estFangeira-

Faço publico que a commissão de comnras
deste Laboratorio, se reunirá em se,ss'o) pu-
blica no dia 7 de janeiro de, 1907, 60 dias a
contar do hoje, ;k 12 horas da manhã; na
sala da directoria, para o recebimento o
exame das propostas para o fornecimento,
por importação direota da Europa, das dro-
gas, medicamentos, appositos e utensilios
neeeSSario .: ao Sunorimento do meuno e;ta-
bakeimanto, consta fitei das relaçjie,s im !mos-
sas, que Serão entregues :is pos,oas que fo-
ram préviamente habilitadas a concorrer. •

As propostas serão impressas, ,ervindo
para ease tini as relações fornecidas, • de-
vendo os preços ser eszoeiwos com• tinta
preta, de modo claro, sem rasuras nem
emendas.

Serão em duplicata. seladas em todas as
folhas as primeiras vias, datadas e rubrica•
das as de cada uma e assianadas ambasma
ultima folha, na qual o proponente declarartt
expressanzerite que se propõe fornecer todos
os artigos ou parte del!es,mencionados nas con-.
diçõ .25 exigidas.	 •

Serão entregues á commissão, quando em
sessão, e com ellas o proponente apresentara
o documenta da deposita de :-;:000$. feito no
cofre da Direcção Geral de- Contabilidade da
Guerra, para„ 'gctra,n tia da, assignatura da .
cont acto, deposito gite que será. substituido.
pelo de 3!/a .dos obiectos con-
tractulos para. garantir o cumprimenta da
cantracto.

•,
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• ,Os proponentes terão a liberdade de . pro-
for todos ou parte dos artigos mencionados
nas duas relações nas suas respectivas quan-
tidades
• A especie monetaria admitida nas pro-
postas é a moeda sterlina.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço .d. cada artigo incluirá to-

-:das as despezas, inclusive do vazilhame e
;acondicionamento (emballage), frete, etc.;
.referindo-se sempre á quantidade pedida na
.relação..•

O fornecimento será consignado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao laboratorio,
sseguro com' todos os riscos e entregue por
completo na Alfandega desta Capital.

As facturas originaes em duplicata e os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues na Direcção

, Geral de Sande do Exercito.
• Não serão tomadas em consideração as
propostas que não preencherem as condições
para esta concurrencia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes os proponentes ou os seus
representantes, legalmente habilitados, não

'sendo tomada em consideração a proposta,
no caso de ausencia absoluta do proponente
Ou do seu representante, durante o processo.
ly Será fornecida guia para o deposito de
.3:000$, na Direcção Geral de Contabilidade
I da Guerra.
i• • Commissão de compras do LaboratoriO
.Chimico Pharmacoutico Militar, 7 de no-
nvembro de 1906.—Enéas Pena/orle de Araujo, -escrevente de l a classe, servindo de sacra-
'tarjo da commisáão. •

Ài'seiin1 cio Guerra do Brio de
, Janeiro

COSTURAS

/De ordem do Sr. coronel director, de
claro que, na proxima quinta-feira, 8 do
'corrente, das 11 horas da . Manhã ás 2 da
tarde,. se distribuirão costuras no edificio
4o novo arsenal, na ponta do Nd, ás
"senhoras que apresentarem, as respect:vas

:lias de ns. 2.401 a 2.553.
• Previne-se que, havendo urgenciado farda-
intento para-ser distribuido aos corpos do
•emito, fica estabelecido o prazo de 20 dias
para a sua manufacturação.	 .
È Repartição de Costuras do Arsenal de

: Guerra, do Rio de Janeiro, 6 de novembro
,de 1900. — Manoel Joaquim de Sant'Anna,
26 teaente, encarregado.

PARTE COMMERCIAL

t, minara Syndical dos Corre-
toros de Fundos 1Publicos
•gapital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALL ICA

90 d/v A' vista
.._ .
Sobre Londres 	 	 15 .7/16
— » Paria 	 -	 pa318

	

a Hamburgo.. , 	 	 764 •
- s. Italia, 	  •.	 —
• a Portugal.....

	

»• Nova York....	 . —
Libra esterlina, em moeda
Obro nacional, em vales, por 1$000

- CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBL1COS
E PART1CULA.RES	 •

Anolices gera,es de 5 %, 	 1:021$000
pitas do Ernprestimo Nacional •

de 1895, nom 	 	 	  1:017$000
Ditas do Ernprestimo • Municipal i.
1- de 1896, port 	 	 179$000

Ditas idem idem de 1904, nom..,	 23(4000
Ditas Wein idem de 1903, port.- 	 149.$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,	 .

de 1:000, port 	 	 803000
Ditas idem idem idem de 1:000$,

nom '	 	 801$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, nom 	 	 4)0.030
Ditas idem idem idem, de 100$.	 ,

4 %, purt 	 •	 64;s30
Banco do Brazil  .	 138 ‘,000
Dito do Continuei° 	 	 183000
Comp. Viação Ferrea, Sapucahy 	 	 - 25:500
Dita Tecidas Progresso Indxistrial

do Brazil.. 	 	 205,000
Dita Tecidos Petropolitana., 	 	 2700000
Delis. da Sociedade Jornal do Coei-

- MCrei0 	 	 195.,:003
DI .103 'd,S, Comp. Carris Urbanos,

di'3 200$00) 	 	 201$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardins I3otanico, 7 % 	 • .	 . 2103000

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 6 de novembro de 1906.— José
Claudio da Silva, syildico.

•Junta ito • Cot-cetores
COTAÇÕES DO Ma 5 im NOVEMBRO DE 1906

Algodão em rama, 1 ,, sorte, de nossore,
8$30J a 8$700 por IQ kilos.

Assucar branco, crystal, de Campos, 210
reis por kilo.

Dito masca vinho, de Campos, 150 a 170
reis por kilo.

Dito mascavo, de Maceió, 140 réis por
kilo.	 •

Café, 6$400 a 6$900 por arroba.
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1906. —

João Severtno da Silvo, presidente,SebastitTo
S da Rocha, secretario.
•••nn.MINI !•n:

SOCIEDADES ANONYMAS
•

Associação Beneficente FEL-
ner.aria e eligiosa Irra e-
lista
Ficou, em viáule da assembléa geral de

17 do oulmbro do corre-me anuo, constituida
nesta Capital a Associação Beneficente, Eu-
nuaria e Religiosa Israelista, com séde
rua Luiz de Camb-es n. 68, sobrado, com-
posta de }ilimitado numero de senhoras que
pro:essam a religião israelista e tem por fim
soccorrer as suas associadas quando enfer-
mas em suas residencias com medico e phar-
macia ou em 11111-) casa de sande e quando
inva'idas ou a conselho medico se torne ne-
cessario ausentarem-se desta capital, forne-
cer-lhes as , respectivas . passagens e uma
quota em dinheiro,fazer:os funeraes das asso-
ciadas que vierem a fallecer neta capital
segundo o rito israelista,perpetua,ndo-lhes as
se , uituras e collocanlo lapides com as res-
pect,v.is inscripçães, fundar 'e manter urna
synagogapara a pratica, actos, formalidades
e cmimonias da religião isra 'dista e uma
escola primaria gratuita para crianças de
a rabos os sexos, pobres e- de religião israe-
lis ta.

A mesma assembh:a geral approvou seus
estatutos e elegeu sua dir.ictoria : -

Presidente, Clara Langor.
Vice-presidente, Sima Solfer.
Ia secretaria, Ma.thilde Iluberger.
2a surataria, Rosa Lulay.
l a.ttesouraira, Amalia Nnetter.
2a thesoureira, Anita Pisimourr.

Conseltio-fisca t -
Nolima Con:
Rosa Ramos.
leite Gruber..

nrazidianisehe Bank für
Boit tf...3elilaúd

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1900
.	 Activo

Contas	 correntes	 garan-
tidas 	

Caixa	 matriz,	 filiam	 e
6.188:251$S37

agencjas 34.552:002$732
Lettras descontadas 4.298:651A:511
Lettras a receber 	 8.236:645$938

caucionadas.Lettras • 778..881$211
Valores caucionado: 6.053:965M22.
Valores	 depositados.; „. :18.803:259000

Caixa
Em moeda corrente.... 5.778:417547

64.750:077$937

Passivo
Capital, 1 marco — 1$000. 10.000:000$000
()altas	 correntes	 com

juros 	   8.117:420061'
Contas correntes sem ju-

ra:. 	 • ':1.713:372582
Caixa • matriz,	 filiam	 e

corres ponden tes .. .. 	 . 758:346995
Depositas a prazo fixo 	 8.227:561$872'
Valores em caução e dopo-.

sito e titulas a receber
por conta de terceiros 	 34.332:751$771'

Diversas contas 	 1..600:024•,;;656

61.750:07:3937

S. E. ou 0.-03 directora?, Theil

PATENTES DE INVENÇÃO
N. .4 .703 — Memorial descriptivo de 20/6

pedido de imivilegio, na Republica dos Esta-
dos tinidos do Brasil, para •Processo
feiço-do para extracção do tanniao ,ou
inaleAys lannicas proprias para curtir pei-
tes e apparelho para esse fim».—lnvençãO da
Sociedade Industrial Brasileira de Produ-
CtOs Chimicos e- Explosivos P. Nobre .&
Comp., estabelecido na captai do Estado de
S. Paulo	 •
Para o curtimento das pelles, de tão gran- •

de applicação no commercio e nas -indus-
trias, nada ha mais inconveniente do que a
existencia ilv materias resinosas e corantes
que se encontram no extracto Ao tannino--
que para o curtimento se emprega. Ora,-é
justamente -aqui que está a importaucia- da
nossa invenção, importancia que se paten- -
teia em dous pontos

a) o sueco extraindo- com o emprego de.
nosso apparelho é puro expurgado das • lua-
terias corantes e resinosas ;

b) na extracção-.do tannino das cascas, .
folhas. ou madeiras, o emprego do nosso •
apparelho dispensa o trabalho de trituração,
que at•., hoje tem sido indispensavel.

Daqui se vê que nós apresentamos um
systema pratico do levigação economica, evi-
tando a trituração das cascas, folhas ou ma-. -
deiras de que se precise tirar o principio
activo. Ora„ este systema é realizado pelo
apparelho cujo desenho incluimos e que pas-
samos a descrever. 	 •

O apparalho de nossa invenção é composto
de unia serie de recipientes, cuja capacidade .
pôde variar conforme a3 necessidades da ia-
dustria. Tem elle duas parl. • Na parto
superior existe .um jogo de caldeiras, ou au-
toclaves com fundo falso amovivel e perfu-
rado B que se destinam a receber as cascas,
folhas ou macieiras de que se precisa tirar o .:
principio activo. Na parte inferior existe
tambent um joga de caldeiras,- com o mesmo:
numero e correspondentes ás da parte sti-';
perior..ligadas a estas por uns canos dot Idos .
de torneiras, pelos gimes se °côa o sueco
.extrahido nas caldeiras da parte , superior.

..

15 19/64
$n27
$776
$635
$351

3$265
15$550
1774
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timetrá em baixe de sua eatremida,de infe-
rior.

Fórma-se, deste Modo, ao redor do tronco,
uma especie de babado, cujas dobras, mu-
nidas de tiras do mesmo tecido, successiva-
mance dispostas em • roda do mesma, per-
mittern entrelaçar-se e atar-se, reciproca-
mente, de modo a tampar os vacuos, pro-
duzidos, no centro do cafeeiro, pela irregu-
laridade das hastas, que se elevam da raiz.

Prendem-se as pontas dos cordeis, gra-
duados, que se collosam em quatro ou mais
pontos da circumferencia de sua extremi-
dade exterior, aos galhos mais robustos da

',copa da planta, -tendo o cuidado do fazer
convergir, delicadamente; para o centro da
mesma, mediante uma leve ligadura do
barbante ou cipó, asilastes que delia se afas-
tarem em desordem, logrando impedia a
quada do cata para féra do aparador.

Graduam-se, -Lambem, -os cordeis que
unam as duas extramida,dea cia largura, sa-
perpondo uns lado a outras p )r tolo o com-
primento do *.ecido que sobaar, após sua, fe-
chadura.

Assim armado, o apparelha assume a
fôrma, circular, determinando, na. parte ex-
terior, uma curva que se amolda á estria-
atura da caia do caféeiro, e entretem os
galhos que sobresahirem, e no centro do
aparador uma base concava que se accom-
moda a receber e ala conservar o café, ca-
hido no penedo anterior ou posterior á co-
lheita ordinaria, o qual, protegido pela saia,
completará o processo de maduração e se-
ccagem, até ser prestes a ser retirado para a
tulha.

Effectuo.ndo-se a colheita ordinaria„ o co-
lhedor regulará o abaixamento e dilatação
do apparelho, puxando pelos • respectivos
cordeis graduados, de modo a lhe ageitar o
trabalho rapido da derriço.çã,o dos frutas
dentro do tecido.. 0 café derriçado. sendo
em quantidade consideravel. não pôde ficar
agglarnera,do, por muito-tempo, no apara-
dor, obatando a isso o processo technica
seccagem. Dali a necessidade do seccador.

Haverá ares categorias-de aparadores: a lat
, para os pequenos arbustos, medeia, approxi-
mada,mente, 3 metros de comprimento por
1 1/2 metro de largura, na seguinte propor-
ção: 1 metro de base, 25 centimetros para
tampa dos vacuos e outro tauto para a curva
externa ; para caldeiros de tamanho regular
5 metros do comprimento para 2 1/2 de
largura ; o para os grandes arbustos 7
metros para 3 1/2. As malhas toem 4 mirn
de diarnetro,

CUIDADOS PREVENTIVOS —E'de subida impor-
lancis, antes ainda de se proceder mi appli-
cação do aparador, tratar de uma limpa 'ge-
ral da planta., menosprezando os caldeiros.
da microscopico ou' natio resultado, exciden-
tur et ia ignem mittentur, substituindo-os
com realantas.
• Opera-se a limpa, tirando á planta os ga-
lhos somos, podando 03 fracos e rachiticos,
decotando os desnecessar:os, as parasitas,
que lhe paralyzam o desenvolvimento e pre-
cipitam a acção delete,ria, do arbusto. Si z,
saia da planta for, em demasia, espessa, que
dificulte a collocaçã.o do apparelho, diminu-
ir-se-ha, convenientemente, providenciando,
desta arte, á passagem do ar e da luz, os
quaes são dons poderosos factores da vitali-
dade do arbusto.

BENEFICIOS RESULTANTE — Graças á acce-
pção do aparador na lavoura,o braço coloniai,
não se tornando mais de imprescindivel ne-
cessidade. será -vantajosamente sarrog,ado
pelo trabalho de empreitada, em determi-
nadas epocas, economizando ingentes despe-
ias ao lavrador.
• Posta a guppressão parcial ou compléta,
cio referido braço, obviar-se-ha„ outrosim,
a. um inconveniente gravissimo, • Causa. afã-.
ciente e funesta da lamentada esterilização

dos cafaszaes, qual é o systematico, abusivo
plantio de cereaes, imposto,,.coma -um pesa-:
dele ao lavrador, para mantimento, do
colono, podendo, pelo contraria, as ruas dos
cafaza,es sor desfrutadas, mediante a cuia
tura de plantas fertilizantes e productivas„,
com irnmenso proveito da preciosa rubiacea,
e summa utilidade do lavrador-, a par de-
urna grande economia de braços. 	 .	 .

Avulta catro. essas plantas o mamona, de
pequeno caule, o qual, além de prodigalizar
os mencionados beneficies, tem poder. de afu-
gentar os gafanhotos e semelhanten insectos
devastadores.	 •

Assim os careaes, de que ha imperiosa
necessidade, poder-se-hão plantar, fiara, dos'
cafézaes, por conta do lavrador, em ter-
ras homogeneas, escolhidas para tal fim..

Os proprios colonos, coadjuvados pelas
respectivas mulheres, convertidos em tra-
balhadores communs, ou empreiteiros, ou
meieiros, fixar-se-hão ao solo, cultivando, •
talvez cena maior dedicação e interesse, os
cerastas j unto  a . outros não menos impor-
tantes e remuneradores productos.

Por esse meio ter-se-ha providenciado
iti) accentuada. crise de braços e contri-

baldo a incrementar o desenvolvimento da
polycultura neste feracissimo torrão.	 • . .

FIM DO AMPARADan. —Em prevenção de uma
invasão de gafanhotos, armar-se-ha o am-
parador nos caréeiros, já providos de apara-
dor.

O ampara,dor não passa de umarecle
Lica á do aparador, e, devido ás malhas
espessas e a estar o apparelho embebida em -
piche, torna-se impenetravel e micidial aos
alludidos insectos.

O apparelho envolve o arbusto,- desde a
cotia ata á saia, attingindo,. approximada-
mente, o ponto de coincideacia com a curva •
externa do aparador, podendo-a, tambern,
preterir. .

Ata-se a parte superior por meia de um
laço corrediço, que a deve fechar heemeti- -
camente.

As extremidades da parte lateral do te-
cido, cingidas de varas yerticaes, e estas por
sua vez munidas, em varios pontos, de tiras
de barbante, facilitam a trabalho de fechar
e abrir, com rapidez.

Nos cafézaes, plantados a mamono, serái
suficiente medida contra a invasão desses
insectos applicar o ampara,dor, sómente,
fumas carreiras de caldeiros, em roda do, ca-
fezal, visto ser o mamona um energia°. inse-
ctifug,o.

Com os mesmos intuitos, e ampliando-se-
lhe as dimensões, proporciona-Se o ampara-
dor a qualquer*arvores fructifera, devendo,
nesse c lso, -envolvel-a desde o 'vertice até á
base, senda alli amarrado com o mesmo sys-
tema do aparador.

O sECCADOR DE CAF";: —INIODO DE SISAL-0 —Sen-
do principio incontroverso a, inattingivel
'superioridade do processe de moagem. na.
sombra, sobre o systema, inveterado de secou -
café ao sol, em terreiros, expostos ás imitem-
penes e, em maioria, não ladrilhados, a
seccador vae preencher uma, lacuna, egaa
rantir aos mercados o noa plus ultrcr da per- -
feição deste producto.

Para montagem de um estabelecimento
de sadeadores de café, é preciso escolher-se
um local espaçoso, alto e bem arejado, em.
que se possa alojar, - commadamente„. uma
serie de corpos, proporcionada ásexiasen-

	

.	 e
cias da safra.

Ainda que se presta para, base da secca-
dor, quer uma grade metallira, quer uma
como esteira da taquara, madeira ou cipó, -
cem os mesmos intersticioss ci preferirei, a.
rede da apparellta Utilitas, já, por. calcula •
economia°, jil, sobretudo, por ser leve e»
apta a se mancar !corn. facilidade. .

O tamanha de una secador é equiparada
rio de um aparador de l a categoria, ma

' Nas caldeiras da parte inferior se collocam
as cascas, folhas ou madeiras que já, esti-
vorani nas caldeiras da parte superior, para
bem se lhes aproveitar o principio activo.
Daqui, da parte inferior, Se retiram depois
as casas. folhas ou, madeiras, porque deltas
não ha Mais que extrahir, pois já não con-
tem mais principio activo e estão perfeita-
mente esgotadas. O apparelho tem mais
uma canaliaação de agua queate A, que poa
meio de registros pôde servir a qualquar das
caldeiras, e serve para conduzir agua em
que vão se embebidas as matarias de quase
quer tirar o principio activo. Tem tombem
uma canalização do vapor V, que, servo para
elevar a temperatura nas caldeiras.

Quando o calor chega a 100s c., as mata-
rias albumihosa,Sn resinosas coagulam-se e
ficam com as cascas, folhas ou madeiras na
parte superior porque nas torneiras só passa
o sueco tannico. Deste modo evita-se depois
o emprego do drogas para retirar do tan-
nino as matarias resinosas, aIbuminosas
corantes. O nosso systama é, em conjuncito,
um autoclave, para extracção do principio
activo das cassas, folhas ou madeiras, sob
pressão.

Em resumo, reivindicamos 031110 pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1 0 , uns apparelho autoclave, tal como fica
descripto n memoria acima ;

2s , um processo que dispensa a trituração
das materia,s do que se quer retirar os prin-
cipies activos;

30 , um systema que dá asuceo tannino.
som matarias resinosas ou corantes.

Rio de Janeiro, 27 de setembro, de 1903.—
P. pa, lutes Gdraud, Leclerc & c. . _

--
N. 4.764—Memorial descriptiva de unip?dido

de privilegio, na Republica dos • Estados
Unidos do Brasil, para «Novo apparelho de
aparar e seccar catei -e amparar cageiros»,
denominado 4Apparelho Utilitcts». Invsnçao
do Dr. Luiz. Murckely, domiciliado cal Ara-
raki, .Estado de S. Paul'o..

A minha invenção consiste em um appa-
relho, composto de um tecido de consistente
barbante, embebido era alcatrão de carvão
de pedra, ou outra qualquer substancia de
caracter impermeav71 e inseticida, repre-
sentando o triplico papel da. aparar e secam
café, bem amem amparar- o • ca,Céairo. Essas
peças do apparelho, d istin adis a 2.erVIT
aparador, seccador e ampaa'adar, prend , m-se
a uma uniaa epigraphe: aApparelho Uti-
litas».

Fisr DO ar,s.nation DE CAFÉ—Tem por fim
o aparador poupar. um trabalho ingreine,
hirsaso de difficuldades e perigos innumeros,
para a marcha regular da calheita, qual é
a coroação dos catéeirosa substituir o café
do pvino ao café do doo, evitando a quéda
das cerejas na solo, a qual tanto contribue
ao deterioramento e descredito da quali-
dade; dispensar a lavagem dos fructos;

amam, tres commodas- o proveitosas
colheitas, a saber: temporã,. ordina,ria e se-
rodia. A l a é determinada pela quada in-
tempestiva dos fructos, quer expantanea,
quer impellida pela acção das tempestadss;

23, consiste na derriçação dos fructos, no
tempo proprio, isto é, quando as cerejas al-
cançarem a côr vermelha; a 3, que não
deve preterir a época da, florada, conclue-
se com o apanho dos cafés, propositalmeate
deixados no arbusto, por occa,sião da- colheita
ordinaria, em virtude de estarem extrema-
mente verdes.

MODO DE ARMAR O APARA.D3R —Seado a rede
do aparador de farma .rectangular, amarra-
Se unia das . extremidades. do seu compri-
mento ao pé do caféeiro, .una, tanto em dea
clive e comia a devida distancia do chão, ser-
vindo-se de um laço corrediço, qua -passa
pelas malhas do tecido, por c'erca de 25 cen-
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xados ou removidos Para t*ou .,ro (;01p0, COR-

formo- exigir o trabalho de collocação ou
baldeação dos tinidos.

• Éssas varas deverão ser torneadas e ter,
."a•o 'menos, 4 centimetros de espessura.

Um amuem, nas condições . - - hygienieas
n Supramencionadas, tende, 6 metros do altu-

ra, 12 do largura e 14 de comprimento,
.póde abrigar- 12 corpos, distanciados entre
táji 1 1/2 metro. Sustenta cada corpo 50 se-
'coadores de Ia categoria; o armaiem tem,
pois, a capacidade do um contingente do
2.100 alqueires de café em cerejas, espa-
lhadas sobre as malhas das redes do se-
teador •

Toda a armação do corpo de seccadores
`,•0 pintada de alcatrão de carvão de pedra,
para conservação da madeira e desinfecção
do ambiente.	 •

• ancluida a seccagem do café., os mornos
a:corpos de seccadores poderão ser larga-•
Mera° s aproveitados, por :todo o periodo
ne corre entre urna colheita de café .a

outra, em favor da criação do bicho 'da
• seda, essa" grande industrie; que apresenta

0,stos horizontes de riqueza e prosperidade
pacionaesz-	 •

..NO intuito do facilitar e 'tornar mais ra-
Vdo o processo do -seccagem, collocar-sesha

...a	 _	 .
'tuna° 3 metros de comprimento por 1

'
 1/2

• Itetro de largura., tendo a capacidade' , de• 1/2 alqueires - de café" em cerejas,. appro--
áiniadainerite. ••• L -

-A sua , armação"é do madeira; da" figura
de um quadrilongo, sendo prcivida• de fados

a duplos, de 4 centimetros de espessura cada
um, para servir de encaixe e de rebordo á
rede do seccador.

"Varas parallelas de 2 centimetros de
largura por 1 centimetro " de espessara,
distantes 12 centimetros uma da outra, são
engastadas o fixas •por pregos ripaes nos
lados do comprimento da armação, manten-
do-se ao nivel da mesma.

Fazem ellas officio de reforçar e conservar
tesa a rede do seccador. Prende-se a rede
no engaste da dupla armação,.e, com auxilio
de parafusos ou cunhas do igual madeira,
fixam-se, tambem, as extremidades e mais
Pontos dos lados superpostos, - buscando se-
gurar, devidamente, o esticar o panno cio se-
cador.-

A armação de seceador pôde, querendo,ser
mais simples, mais leve e menos dispen-
diosa. evitando o trabalho do encaixe dos la-
dos duplos e das varas parallelas, pelo se-
guinte processo : prendera-se ás malhas da
cede, no sentido das suas respectivas catre-

.idades, varas de taquara, as quaes se
áfnarram com barbante ou arame fino, aos
lados da armação simples do seccador.- Tiras

•dó arame, dispostas parallelamente á, lar-
gura, distanciadas de 10 centimetros entro

'si, atravessam os intersticios da rede o vão
"se fixar nos lados do comprimento da ar-
Mação, representando o papel de reforçar
.e conservar esticada a rede do tecido.
• Sobre o seccador, assim armado, espalha-se
uma camada de fructos,destinados a cccupar

'o centro dos interaticios, o atli se deixam
ficar, até attingir aquela° estado de portei-
'ção que permitta baldeai os para os seus de-
:11nitivos logares.

As columnas que sustentam um corpo de
eçcadores não devem ser menos de seis.
, São feitas do madeira quadrada, de 9

Contimetros de -espessura, fixas por urna
,ponta no soalho e por outra nos barrotes
Superiores.
• Accede-se ás armaçõe,s superiores do cor-
po por meio de escadas. Ditas columnas sus-
tentam cabides movediços, sendo os respecti-
vos furos equidistantes entre si, na razão
'do 12 centimetros'. Sobre os cabides estão
.atravessadas as varas, em que se assen-
tam os Seccadores, os eines, por interme-
dio daquellas, podem ser suspensos,. abai-,

25t4truõ

_
no centro_ do estabelecimento, • entre uma
'ordem 'dá corpo§ de seceadores e outra; uma
'cortina, feita do tecido duplo ou triplo' de.
'uniaparOdor do . l a :categoria, 'podendo ser
mais comprido, Porém inenoS largo; deve•
ella servir de ventilador.

Na extremidade superior c inferior, a cor-
tina é munida do varas, sendo, pela parte
superior, suspensa ao tecto do armazem. A
vara que cinge a paPte inferior da cortina
O equilibrada por pesos de ferro ou de pe-
dra, tendo no centro - uma corda, que a põe
em communicação com uma força motriz a_

O movimento pode ser determinado por
mão do homem, por tracção animal, por
vapor, e, preferivelmente, par unia pequena
força hydraulica, como seja a ,de um mon-
jolo.

CONSIDERn(-)ES GER tu '—A simplicidade do
apparelho Utilila3; a sua consistencia, gra-
ças ao embebimento de seus tecidos , em
substancias impermeaveis o insecticidas '• a
sua incomparaverflexibilidãde, pela qual foi
preferido; para Mataria prima, o •barbante
ao arame, embora este ultimo seja mais dura-
sse', porém mais caro, mais pesado -e, além
diSso,conductor de calor; foi prefcaddo, tam-
bem, á taquara, e á madeira- por • serem ci-
las, em extremo, apodreciveiS a es sobretu-
do, foi escolhido, pelo facto que um tecido de
barbante não pode obstacular do modo al-
gum quer o trabalho de enxada, quer a evo-
lução de machinas agricolas, quer. emfim,
aquella cultura racional do arbusto, due . for-
ma o predilecto objectivo da lavoura moder-
na; a facilidade de sua armação e desarma-
ção ;'a sua adaptabilidade aos varies tama-
nhos das plantas ; a insignificancia do preço
de sua mataria prima, cujas fibras exube-
rantes fornece a uberrima e riquisSima 'flora
brazileira, a par da exiguidade ' despeza
do spu fabrico. realizavel por- machinas ad
hoc, que já estão funccionando ; o papel im-
portante que se reserva ao aparador e se-
ccador, no que diz respeito á conservação do
producto,. porquanto—melhorar o café na
qualidade é valorizar o café,—a" magna ques-
tão, palpitante, da actualidade; o relevante
serviço que prestará o amparador. no to-
cante á formidavel praga dos gafanhotos, a
qual tornar-se-ha inaccessivel, "quer aos ca-
fézaes, quer aos caféeiros ;" todo esse. coa-
juncto de reaes e positivos benelcibs, acar-
retados zi lavoura, ' na impei • versante crise
que atravessa, inculca-se . á criteriosa e In-
telligente - analyse 'dos interessados no pro-
gre sso agricola do paiz, como una poderoso
recurso para a realização desse desidera-
tunt;	 .	 .

Em resumo, reivindico como pontos e•ad
racteres constitutivos da invenção : 	 • •a'

1 0 , novo apparellio,representando o'teipli-
ce papel de aparar e seccar cafta bem-Ohino
do amparar o caféeiro, compreheadendd".
panuo3 ou redes do tecidode malhas; .coasisr--
tente, feito de fio metallico, em cujas ma-
lhas o café não Pódo passar, e sendo os ditos
pannos de tecido de malhas collecados, ar-
m talos e combinados entre si ou com arma-
ções apropriadas, COMO acima substancial-
mente descripto para os fins especificados;

2,, o emprego para o tecido de malhas,
acima mencionado, de fio de fibra vegetal ou
barbado embebido em alcatrão de hulha ou
outra qualquer substancia• de im-
permeavel e insecticida ; -

no appar,31ho utilizado ,para seccar o
café, -a 'applicação do um (ou mais) ven-
tilador . comprehendendo "uma cortina ver-
tical ou painel oseillante, como uma
pendula, feito do tecido de Malhas acima
referido ; sendo a dita cortina posta em mo-
vimento-de oscillação e mantida assim por
qualquer meio conveniente, como acima
substancialmente descripto.
" Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1906.

P. p., Tales Gdraud Lec.'erc, ck! C°,
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